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BAIXOS-RELEVOS EM
MOVIMENTO

Josephina Mc Lean, dotada de
tão harmoniosa belleza, é hoje a

principal figura do elenco Marion
Morgan, que revive na scena do

Metropolitan os vestígios ch.o-
reographicos da Grécia, prolon-
gados na perfeição esculptural

dos baixos-relevos hellenicos.

ra se refugiar numa aldepla

tranquilla onde leva uma

vida obscura de religião e de

caridade.
Que bicho lhe mordeu? —

usa dizer o povo pitoresca-
mente, em taes circumstan-

cias. Que inspiração ou que
desalento tocou esse espiri-

to, que parecia embriagado

pela leviandade, nessa exis-

tenda- dc actriz mimada,

que amava a sua arle, em

que Joi figura marcante,

principalmente pelos tra-

vcstis em que se populari-
sou na opereta1 0 caso é

que Eva Lavalliére renun-

ciou á gloria da scena e está

repartindo pelos que nada

teem o ouro que o seu talen-

to amealhou. E anda tão

alheada do mundo que o

iornaíista parisiense que
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PARA QUALQUER DEFEITO DA VISTA.

Execução perfeita e com pre
cisão das receitas dos Fie

dicos oculistas.
. de dirigir-se a quaL
outra casa, cônsul
nossos preços,

tais vantajosos.
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PRIMEIRO INSTITUTO SUL AMERICANO DE ÓPTICA E INSTRUMENTAL

RUA GONÇALVES niflsT-RIQ -TEL. CENTRAL 1293

SUPREMA RENUNCIA

EM 
todas as épocas tem ha-

vido destes extraordina-
rios casos de renuncia á vi-

da e aos seus prazeres cor-

rentes e para citar dois

exemplos, distantes no espa-

ço e no tempo, lembremos o

de Budha. principe india-

no e senhor de incontáveis
riquezas, que abandona po-
derio, afeição de mulher e

de filho e os bens terrenos

para ir, como mendigo, pre-

gar aos homens o culto cia

virtude — e o caso mais rc-

cente de Eva Lavalliére, rai-

nha na grande scena de Pa-
ris, que em plena gloria
abandona o theatro em que
só conhecera Iriumphos, pa-

V

Paraíso das Crianças
Casa única especial de ar

tig^s para crian;as.

Grande sorti-
mento de ar'

tigos para
inverno.

TELEPHONE

1231
CENTRAL
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lhe surprehendeu o refugio

não conseguiu fallar senão

com a sua dama de compa-

nhia.

CS NAVIOS FANTÁSTICOS

NOS ESTADOS-UNIDOS

O s relatórios cios capitães
de navios mercantes

1-UA 7 Hl- SETEMBRO-134-RIO DE JANEIRO

assignalaram ha pouco, por
vezes múltiplas, o àp pareci-
mento no alto mar, ao largo

da costa, de navios á vela e

cie vapores mysleriosos, na-

vegando sem fogos e sem ban-

oleira.
A opinião publica, a prin

cipio. fantasiou explicações

fabulosas : falou-se em na-

vios fantasmas, em barcos

armados por piralax ^
mar.

0 chefe de policie, de Bos.
ton, entretanto, não tardou
a observar que esses navios
extranhos eram sempre des-
cobertos por commandantes
americanos, frqncezes ou
hollandezes e nunca por na-
vegantes canadenses, que ja-
zem o commercio de cabola-
gem entre os portos do Mai~
ne, o Novo Brunswick e a
Nova Escossia.

Constatou-se por outro
lado que a presença desses
navios suspeitos era sempre
acompanhada de numero-
sos casos de embriaguez nas
villas e cidades espalhadas
ao longo da cosia.

Assim, de investigação
em investigação, chegou-se
á conclusão da historia. Os
mysleriosos navios não pas-
savaiii de navios contrata-
dos por canadenses, que se
entregavam ao contrabando
do álcool. Esta pitlcresca
empresa de navegação esta-
va até constituída em Soei-
edade Anonyma, com o avul-
tado capital de 20 milhões
de dollars.

P a r e c e definitivamente
oue não pega nos listados-

Unidos o regime . .. da secca.

OS QUE PENSAM

0 habito é uma segunda

natureza que destroe a pri-
me ir a.

Pascal.
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A' venda em qualquer Phar-
macia ou Drogaria.

PORTE T055E
Rio de Janeiro, 8 de Julho de 1917.

lllmo. Snr. Pharmaceutico Oliveira Júnior
Amigo r Snr. Saudações
Como prova de giatid&o ao seu maravilhoso 

"Xarope

de Grindeha", escrevo-lhe e aito-iso-o a lazer uso desta
como melhor
lhe parecer.

Tendo o
mru filtiinho
Ari&tides ido-
ccido de um
forte defluxo,
vi-o de uma
hoia para ou-
tra atacado de
ferte tosse que
nâo o deixava
socegar um só
moaento; ap-

pliquei diver-
sos remédios e

de nada servi-
ram; em boa
hora l*nccl
niAodoseuma-
ravilhoso' X«"
rope de Gnn-
deliav e logo

nas p.imeiras colheradas o vi melhorar e coic 1«ar o sot«w

Verdade é dizer que nào íoi preciso acabar O via i 
^

vei-o curado. Desta data em diante o tenho usa 
$

minha íamilii, obtendo sempre os menores re*ui

De V. S.. amigo crd. e obr-gad»
^,.> .O R MAl TIN D> ' °(

Ru„ (lilm.ra-í Cn|i-.6rn, 70 - Coppcabana - Rio
______^======^=-^
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§|fO Cavalo deJopf de Albuquerc^
I

uanuo da varanda do Paço da Ri-
beira el-rei D. Sebastião viu o
soberbo corccl ruço queimado,
em que Jorge de Albuquerque
Coelho andava floreando pelo
Terreiro, uma ílamula dc enthu-
siasmo se lhe accendeu nos olhos
dc um azul metálico.

-Onde desencantari. Jorge de Albuquerque
aquelle formoso ginete ? - perguntou elle ao seu valido
ChdF0™moeonvaVWo'não 

soubesse dar-lhe informação,
el-rei proseguiu cm voz mais baixa, dando um suspiro .

- Por minha fé, que bem desejara apertar-lhe
entre os joelhos os ilhacs opulentos, numa montaria em
Almcirim ou em Cintra .

Todo o seu espirito fraguciro e cavalheiresco se em,
bevecia no harmonioso das eu vetas, na majestosa com-

postura do trote, no garboso engalar do pescoço, no li-

geiro c rithmico do campear, na impctuosidade magna-
nima do galope, na arrogância fidalga das upas.bra
bem um corcèl digno dc um rei. por mais galhardo e
valente que fosse o cavalleiro, dc momento ostentando
sobre a sella cordovesa os primores da sua equitaçao.

Christovão dc Tavora insinuou brandamente, de-
bruçando-sc por seu turno no párapeito de mármore :

Bom remédio tem Vossa Altera ! Por teliz se
dará Jorge de Albuquerque cm ceder ao seu rei um ani
mal de estimação.

Estás seguro disso ?
Ou não fora elle um fiel servidor dc Vossa Altera .

Mas as prophecias dc Tavora nào se realizaram.
Procurado nessa mesma tarde, instado nos dias seguin-
tes, por agentes e corretores, Jorge de Albuquerque nao
se resolveu a desfazer-se, mesmo em favor do monar-
cha, do magnifico ginete que fazia v. inveja dc toda a
corte. Aíagando-lhe as ancas sedósas, apalpando-lhc os
jarretes dísticos, anediando-lhe a crina emplumada
c a cola abundante, o cioso fidalgo murmurava no si-
lcncio da sua estrebaria :— Ninguém me apartará de ti, meu nobre a^igo .

A ponto chegou comtudo a caprichos' cobiça do
rei que uma vez esqueceu a sua discrição hlerá íca,
e numa das salas do Paço intcrpeUou directamente Jorge
dc Albuquerque, que viera beijar-lhe a mãoAiDuqucrquc, qu~- Porque não me vendeis o vosso cavallo. orae

. ... • -'Mv-,,~ "<ac Albuquerque ?
0 fidalgo encolheu os largos hombros cingidos numa

courade tafetá pardo, c redarguiu, cravando a vista
llrm nos olhos frios do soberano :
p:. 

~~ A Vossa Altcza sobeiam corcéis dc boa estampa
LJeixc-mc este. para eu nelle melhor o*poder servir

U. Sebastião, sem disfarçar o despeito, volveu brus
camente as cspaldas, e seguiu por entre as alas recur-
Vydasdos —*¦--*-cortcsâos.

carnes de christãos. O íaim das lanças mounscas_agui-
lhoava o insano tropel dos fugitivos. Destroços innume-
ros, cadáveres mutilados, corpos de agonizantes, peças
dc arnezes, farrapos dc viaturas embargavam aos muse-
ros o caminho do salvamento. A morte de que fugiam,
iam encontral-a nas águas do rio, vermelhas de sangue,
carreando restos humanos, soberbas por ter. m enguilido
o xerife Mulei Mohamed, o alliado dos portuguezes.

Lamentável batalha, cm que todos os chefes se su-
miam ' No arraial mourisco, era o cadave: de Mulei Ma-
luco que já commandava, de dentro das cortinas de uma
liteira No meio da desordenada turbamulta dos naza-
rerios os olhos procuravam debalde a estância do rei

portuguez. Fidalgos illudidos pelas apparencias, am-
biciosos dc defender o seu rei, acorriam para o estan-
darte real, que ondulava sustido pelo alíeres-mor D.
Luiz de Menezes, e davam a vida por aquelle iarrapo
svmbolico, não podendo trocal-a pela do soberano per-
cíido Na confusão medonha, entreviam-se pormenores
estranhos : os roquetes roseos dos bispos de Coimbra c

do Porto, cm cujas mãos, afeitas ao baçulo. Moreteavam
lanças ; o barão de Alvito, correndo a doida através dos

inimigos, com um barrete vermelho entre os dentes ; car-
retas solavancando em desfilada lugubrc. onde, desgre-
nhadas c lividas, clamavam iças e mogueiras ; roupetas
negras de jesuítas, hábitos pardos de estamenha c bu-

rei fluetuando por entre a brunidura dos cossolctes ,

magotés dc aventureiros, como alcateias de animais bra-

vios entumecendo a algazarra dc pragas italianas, cs-

panholas, tudescas ; heróicos arranques da mais esta-

mada nobreza dc Portugal, esvasiando as veias paia da

Pimento aos brazões, abrindo ruas de cad ve.es pelo
meio dos esquadrões da mourama. . .

Quasi á toa. cavalgava pelo campo, primeiro dc

hnca em riste, depois de espada erguida, o rei D í>e-

bastião Seguiam-no o seu leal valido Ch stovao dc

T.vònic o pagem do guião D. Jorge Tc o. Dois cavai-

lo haviam baqueado entre os seus vigorosos ,oç

m e aquelle que o ia levando manquejava. tendo de

u a cooperada 
qMas 

corria sempre, numa t.tubeantc

s locada empapados na poeira o suor e o sangue atro-

oclindo ma tellando. esmigalhando, ventas arfantes,

cina criçada. patas rompentes. Sobre uma alma tr.cha

esSanSS.lprumava-seocorpodo 
re. de Portugal,

envolto cn armas pretas ligeiras, o murnao amolga-

Ho o cabello quasi ruivo mais acrescentando o algente

da tez um fic^de sangue escorrendo pelas junturas do

híncaí' sempre dominador e soberano, rugindo, bracc-

hndo esTelando, marcando cada anelito com um

anlnc 
'certeiro 

da espada lampejantc.

dos SrS¦..«tS^itd0^^'ca^S-

S T vtoi hc as da S/ ao espesso alarido,

nn, urros dé raiva e aos gemidos de agonia, com o deses-
"cíoTver 

estrada pelo destino a sua ,-sao d.vma.

II

dr K7QUSa dc scis mc::cs volvidos, no dia 4 de Agosto
r, a . vnos campo- alongados entre o rio Lucus e o
Vüadel Mkhazen, consun mava-se o desbarato formi-
ácidas hostes ehristãs.
anoí mcia lua do exercito agareno de Mulei Maluco
iutara-sc como uma tenaz de ferro, esmagando entre

ba.m P^tes as desvairadas legiões de D. Sc-
conf0, '\° famo^ e sinistro " Ter, ter ! 

' resoando'«o um diabólico brado dc ignomínia entre i^s terços
Aifa™unc|uvam victoria, seguira-se a derrota c a luga -

dn0cs c cimitarras encontravam debil rechasso em

- ,m , m.,adc uma bcila morte que lhe es.irasse pelos
com a an ia ae ui encontrou fora

ramb^pe^rpo de unS moita por, nde per-
pasíava um padre da Companhia de Jesus.

- Padre Francisco Alvares que fazeis aqui .

pergunto-lhe 
elle em voz rouca do descompassado

Eo religioso, ao reeonheeel-o com um sobr.salto,

redarguiu .

Ferira-o uma arcabuzada na verilha direita, ondulava-lhe
no peito uma setta encravada, jorrava-lhe sangue a.esmo
da cabeça e dos braços lanhados Ao approximar-se o
rei, elle soergueu o busto dorido, e perguntou ancioso :

Senhor, como vem Vossa Alteza ?
—Eu estou bem, mercê de Deus ! mas o meu ca-

vallo é que não pode dar passada.
Assim disse D. Sebastião, estacando junto delle,

offegante, e encarando-o com um assomo de piedade no
olhar convulso. E Jorge de Albuquerque redarguiu se-
renamente :

Tome Vossa Alteza este meu cavallo, que ainda
está bom, e salve-se. Alguém que me ajude a descaval-
gir que eu não posso.

Acercaram-se logo o religioso e mais dois soldados
que haviam acorrido na peugada do monarcha, Da-
mião de Freitas e o cavalleiro Álvaro Gil, morador em
Tanger. E emquanto carinhosamente desmontavam
o fidalgo em cujas faces se desenhavam contracções de
dôr o rei contemplava o ginete ruço queimado, nervoso
e nobre, que sacudia a elegante cabeça, fazendo tilintar
a prata dos jaezes.

E' o mesmo — murmurou elle para Christovão
de Tavora.

E' o mesmo — repetiu o valido.
E ambos pensavam nas coincidências amargas do

destino confrontando o estrepito furibundo da batalha,
os trün-esalanceadorcs da derrota, o acenar da morte
imminente o desmoronar trovejante de uma monarchia
com a visão rediviva do garboso fidalgo, no seu gibao
ornado dc telilha de ouro, recortando em galantes vol-
teios a amplidão lisa do Terreiro.

A clara rigidez dos olhos régios amenizou-se de la-

gr imãs ao ver o corpo de Jorge dc Albuquerque estira-

çar-sc na sordidez da gleba que lhe bebia o sangue. b a
sua voz imperiosa teve um raro quebramento dc magoa:

Quanto me pesa ver-vos nesse estado. Jorge de
Albuquerque 1

Lamente-me Vossa Alteza porque não me é dado
acompanhal-o e defendcl-o. Salve-se quanto antes, e
morra eu muito embora. A minha vida e so minha. A
vida dc Vossa Alteza é a vida dc Portugal.

Levando-o com cautella, o religioso c os soldado;
procuravam agora alçal-o para a desmantellada carreta,
emquanto o rei. ajudado por Christovão dc I avora e por
D. Jorge Tclo, lograva finalmente, no extremo da angus-
tia, cavalgar o ambicionado corccl.

Despediu-se do seu dedicado servidor com um aceno
rápido, e numa vigorosa arrancada foi mergulhar dc novo
na refrega tremenda.

— Senhor . senhor — bradou Jorge de Albuqucr-

que, concentrando nesse grito as forças dccrepitantes
não é esse o caminho da salvação.

E mal ouviu a replica do rei dc Portugal, que de

longe clamava :
— E* o caminho da morte com gloria !

H. Lopiís de Mendonça.

\lbu-
lo.

ter f cavallo. aríimado a uma carreta desmantelada,

hfmbotea"do c estorcendo-se sobre , sella bastarda.

redar!USenhor estou acompanhando Jorge de ,
nrvSho aue além vedes muito mal tendi«n^MV « 1^'cos Çssos ma is

lortfi de \fh191iw Cetim é o/iUiododomUaria dc Pernambuco*

nascido no Brasil, c chronohygicamcnlc, o primeiro heroe bras,leir?.
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lA Aveárade CoupfancioPerloü
c\^2yz/to afe Ae/re l/aldagrne^^~~^

onstancio^ Perlot, chefe de sec-

ção no Ministério dos Arren-
damcntos e Alugueis, morava
ha doze annos num modesto
appartement de solteiro, no

quinto andar duma casa bur-

gueza, á rua Brochat, em Ba-
tignolles. Era alli o inquilino.
mais antigo e gosava da estima

quer dos visinhos quer da por-
teira do prédio.

Nada mais regular, mais digno que o comporta-

mento de Constancio Perlot. Era homem dos seus qua-
renta annos, alto, magro. Vestia-se com simplicidade

e correcção e não deixava nunca de se mostrar duma

requintada cortezia. Alguns rendimentos e os seus ho-

norarios de empregado publico asseguravam-lhe uma

existência tranquilla. E nada deixava suppor que essa

tranqüilidade não durasse sempre, imperturbável.

Dir-se-ia que Perlot eliminara cuidadosamente de

sua vida o elemento que, em geral, nos traz, com algumas

alegrias, uma pesada carga de cuidados e aprehcnsõss^

reíiro-me ao elemento feminino.Nenhuma mulher

á excepção da criada, cuja edade constituía a mais posi-

tiva garantia — atravessava a solei ra da sua porta ; ra-

ramente elle voltava para casa depois da meia noite ; e

poderíamos tomal-o por um egoísta, um indivíduo pre-

oecupado em evitar os aborrecimentos da existência e

as suas responsabilidades, se certas particularidades,
mal comprehendidas pelos que o cercavam, não reve-

lassem nelle uma natureza sentimental e propensa á dc-

dicação.

Indubitavelmente só lhe havia ate alli faltado a oc-

casião. Sem familia em Paris e sem grandes relações,

não havia de ser cm casa dum velho tio, a quem ia visi_

tar uma vez por anno, cm Correze, que Berlot encontra.

ria a companheira da sua vida. Bastava, porém, ouvil-o

recitar para si mesmo, as cstrophes de Musset ou as poe.
sias acariciantes de Verlaine; bastava surprehender, atra-

vez de sua porta, as árias languidas de Massenet ou Gou-

nod que Constancio inhabilmente tentava arrancar de um

velho piano — para se ter a convicção de que sob aquelle

envolucro correcto e timido se escondia uma alma cheia

de ternura. A questão é que. o pobre rapaz fazia do

amor e do casamento uma idéa tão elevada que nenhuma
realidade pudera ainda corresponder aos seus sonhos...

Constancio havia creado no seu espirito, em relação

á mulher a quem deveria amar, uma imagem precisa;
rigorosa. Nenhuma daquellas de quem até então se ap-

proximara correspondia a esse canon de belleza. Assim
elle resolvera desposar uma moça que já não fosse muito
nova e cujas feições se revestissem de gravidade : cabel-
los escuros, compostura no andar, irreprehensivelmentc
educada. . . E não admira realmente que, com tão de-

terminado programma, Constancio estivesse a;nda
para encontrar o seu ideal. . .

Pois bem : de repente, encontrou-o. Nesse dia, des-
cendo a escada, encontrou-se Perlot com uma senhora
de edade avançada c uma moça que carregava ;.o'col-
Io um cachorri-
nho. Arrcdou-se

para as deixar

passar c rece-
beu. em pleno
coração, o golpe
definitivo. Quem
seria aquella gen-
te? Foi se infor-
mar com a por-
teira. Eram a
sra. Nigrin, viu-
va dum major
reformado, c a
senhorinha Mar-

garida, sua filha,

que acabavam
de se insta liar
no terceiro an-
dar.

WmHÈ
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Que me Importa
a Picada?

Obter-se-ã prompto allivio ao
friecionar-se com MENTHOLA-

Pessoas TUM onde a ^elle está picada por
insectos, plaatas venenosas ou

muito de bem. outras causas semelhantes. Des-
tróe os germens perigosos e faz

Possuiam uma desapparecer a dôr rápida e com-
modesta fortuna pletamente. Usado por milhões

d. pessoas em todo o mundo.
e a moça tocava

piano.
Foi a partir

desse momento

que o coração dc
Perlot entrou a
bater. Não me
exigireis dc certo

que me alongue
sobre os pheno-
menos senti-

tholâi
'UM 

CREME SANATtVO

Um
Indispensável no Lar

Appllque-se para dores de cabe-
ça, nevralgia» golpes contusos,
dores nos iAúscuTos, eezema, irri-
tações e inflammações da pelle, ca-
tarrhos, cortes, resfriados etc.
etc

A venda nas Pharmacias,
Drogarias e Perfumarlas.

The Mentholatura t'o., Buffalo, E. 11. Ai
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REFERENCIA X 10.249 REFERENCIA X 10.174
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Bello modelo em bufalo branco,
com guarnições de chromo tony-

red, na fôrma 20.
Delicado modelo em bufalo branco,
com debrum de pellica tony-red, sola

e salto esmaltados, na fôrma 23.

Par onde
se conhece a

le^ittiiiidadejJo;
w calçados ^
Polar

Essas novidades "POLAR" reúnem todos os bons requisitos dos calcados de qualidade.

Tabrica decalcado "POLftR" — Rio dc Janeiro
•~ jA^. --_»¦ —» — - •* « ¦ i - - ¦ »'»»¦»»¦'«' '^». mmrmm ¦"-¦¦¦¦ i^ ¦'"¦¦^•"¦¦»M^'J»- -f.»= »-» -•— * - X Sjt^Ç -- » *-^.^— -»-^-^^*~ -. + '-v4--'
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VINHO
6 XAROPEP^ C XAROPEleschiens

de Hemoglobina
... «„ «reclamam que este Ferro vital do Sangue

0« Médicos Prociam h^ todog repertai
rS^^^oe1íe^«i08Ô8. etc. - PA«JS.

taes que, naquelle momento, tomaram conta de

Constando. Foram aquelles que todos os enamorados

conhecem. Ha muito tempo que tudo o que ncllcs ha de

sublime se tornou banal.

Constancio não pensava senão na senhorinha Ni-

erin Aproveitava todas as oççasiões para a ver, mesmo

de longe ; c sozinho em casa pronunciava com êxtase

nome de Margarida, um pouco vexado comsigo pr o-

prio por essa exaltação de collegial mas, ao mesmo tem-

po, encantado porque ella lhe proporcionava tal ardor

e júbilo de viver.
E agora como travar relações com essa sra. Nigrin

c sua encantadora filha ? Pcrlot deu voltas ao miolo. . .

Procedera a indagações... Não tinham, ellas e elle, um

só amigo commum. . . Que fazer ? Se. por exemplo, se

declarasse um incêndio, talvez o terror aproximasse as

distancias.. . Mas não declarava !
Ora, as situações na apparencia mais immutaveis

acabam por mudar. Certa manhã, descia Constancio
Pcrlot a escada, quando encontrou a senhorinha Marga-
rida que voltava de fora. Trazia ao collo o cachorrinho

que dera o seu passeio habitual. Qualquer outro apro-
veitaria o ensejo para dizer, por exemplo, '* 

Que lindo
cachorrinho!" ou outra coisa neste sentido... Tão
intensa era, porém, a commoção de Pcrlot que as pala-
vraslhe morriam na garganta . Não poude proferir uma
só. Eas idéas cruelmente lhe fugiam . O mais que poude

. fazer como homenagem e lisonja ao animal foi alon-
gaios lábios e produzir um som curioso, uma espécie de
silvo muito leve, não destituído de doçura e que imita-
va, a ponto de fazer confusão, o som repetido dum
beijo. E como a face da senhorinha se enrubescesse, o
que a tornava ainda mais encantadora, Constancio in-

POSADAS. — repu-
BI.ICA ARGENTINA, Mar-
zo, 24 de 1920. — Seno-
res VIUDA SILVEIRA
YHIJO, Rio de Janeiro.

Yo VICTORIANO
ARCE, natural dc Po-
sadas, Misiónes, Repu-
blica Argentina, dc 34
a"os de cdad, despues
dchaber suIVido durante
3anosdc UM RE UM A-
TlSMO y sin experi-
mentarmayor alivio cón

ar lados tratamentos, víctoriano arc.e

fi 
t(|mr P°r indicac'ón de un Doctor Brasi-

EHyid LV!onia Fóz do Iguazú, ei rharávilloso
frasco °E N0GUEIRA y al cabo de seis
frimientr-T í'? b. stante mejorado dc mis sL1-
cosiml hablcndo conseguido con diez Iras-t0s una cura radical.
\<0cupÍr\ cmpczó a tomar cl ELIXIR DE
mente eS n. l™ pcso cra 57 kilos V actual-
*ano. ' enc°ntrando-mc perfectamente

p
fotoeraíin°aRludccimicnU> 'à£m\ cura adjunto mi

W'MtOIÍSandolc la Publicación.
0P°rtunidaH motlvo opipvechõ complacido estí
^ente <:? para SaI<Jdar a Vds. muv atentac' ôa atento y s. s -
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Victoriano Arce.

n

'¦'¦ 
mmmi, *Á jÊ#t%^mmmrt "^««^"f

iflfll Hw' .Jxàzt '. ¦ '¦

t^ffÊÈM<Ê i^raHI 19 flL<- -r-Y»
;^*âEí*M;* „_. «f^J^Hflfll Bfc^5£^ÜF

fe»lMw^H l-~-':"Í' '*' <È\::'í'vmM W^^

<w'-: •- -tuÊSÊ fl
9mvf+£''é£9k* -éSSSskIBB flflfl
Ép*4ÉÍ& 'fll flT

^'^•Mflüjpjj^f^v "'^«^Bm BB
||í5jB Big«*v ^ 

"^jfl fl

•&ÍiWg3Mrjt ¦-<ff*< * v,^*—H^K- : . >:*^*—I
-f*i '¦'KSPrVM^^cí 

AJfllflfltWwiat*- ^PBfl ^Bt--:.«rtfig^ l'iflflfl^^^**l»Jíiki^^Bi*'j> f #¦¦ j» ' Ji tâflVflT« Tflflii^E^^HÍ

¦^^P -'Jví' /t:'':*-;?Jrfll B^^^/lri'' tmmrl - Jl\
ti Jmm ¦¦!. ^*^f r ' CyjJ JflBflfi rwm JxflW,j*jr y? >SaS" _JÉflflP^*iBp9HHHHHHHHHk ^** tEy ' /flflJi f/F" JÍ^L

ABI ÀhI ¦¦ flV# ÊÍM J^***- ^B

' 
¦ pflrl fln <r!jÍ9 ^Bflflk^

HbW^^^tH fl^p* v^^^Bfl Bfli ^BI^BflBBi

'^BKH 
Ir '^f^BflflflflflflflflpW

wlBflflflE^flflflflffv « ^^wBI flBfl^
\afll ^kl^fBjpiF# y '- '.:-fc3g| pjflfl»^

Bf - :'*^B Bh..

v^^AB ^B flVJ flflK^'*^

f H K^ pjU

'«flflBflf ^Bfl BflEL

• ^H « B

¦v .'I'r"^l BflV' V^^flpBflU

ft

sistiu. sorrindo ingenuamente ao animal que resmun-

gava. lhe mostrava os dentes. Mas, a essa segunda ten-

tativa, eis que a senhorinha Margarida se volta, crava

no infortunado um olhar fulgurante de cólera c num

tom de absoluto despreso :
—Malcreado! Insolente! Eu o ensinarei, deixe estar!

No dia seguinte, dizia-lhe a porteira, sem disfarçar

a sua indignação :
Mas que é isto. sr. Pcrlot ? O senhor, um homem

que parecia tão serio, offender assim aquella moça!. . .
F.u ! Mas que fiz eu ?

Aproveitou um encontro com ella na escada para
lhe atirar beijos.

-Eu ?
- Sim. o senhor, o senhor ! Nunca pensei ! Na sua

idade ! E com uma moça de tanto respeito !
-Mas era para o cachorrinho. . . Está entendendo

lira para o cachorrinho. Rz-lhc assim : chu. chu. chu.

por amabilidade. . .
Ora. vamos... O cachorro tem costas largas !

Jorre
FARDAS PARA TODOS 05

A MEIA DE SEDA

"ÁGUIA"
A GRANDE MARCA BRASILEIRA

da mesma forma que a se-

nhorita que as calça agradará

a vossa vista. Seu encanto

sedoso <<> côr firme <<< e

raro conforto—fazem d'ella

a meia ideal para todas as

oceasiões.

^ ^ *

Antes de comprarem meias,

peçam que lhes mostrem as
legitimas Meias de Seda mar-

ca "ÁGUIA".

INDUSTRIA NACIONAL
E XIJAM ESTA MARCA NA MEIA

Alem disso, as duas senhoras — pessoas dc toda a dis-
tinÇíão que ainda hontem me deram 10 francos — já
tinham notado de sua parte certas maneiras esquisitas...

Esquisitas ?
Sim, o senhor encara-as demoradamente, faz

uns olhos não sei como... E, cm summa. mette-lhes
medo.

- Mas escute. . .
- Não posso escutar cousa alguma ! Sou respon-

savcl pela ordem e decência do prédio. Essas senhoras
não querem tornar a cncontral-o. Arranje-sc.
Espreite do seu andar ou dc cá de baixo se cilas não vêm
subindo ou descendo a escada. . . Atirar beijos a uma
moça... Isso faz-se. sr, Pcrlot . Pois olhe : não lhe
torne a acontecer, ou ver-mc-hei obrigada a pôl-o na rua.
Que tal está !

Desde esse dia. Constancio Perlot leva uma vida
cheia dc amargura, de desespero. Esconde-se, passa
rente ás paredes. Sc avista na rua a sra. Nigrin c sua fi-
lha. atravessa para a outra calçada. . . E soffre horri-
velmènte porque Margarida Nigrin continua a parecer-
lhe a única mulher a quem elle poderia amar. ..

Quanto ao cachorro — causa do seu infortúnio —•
Perlot ardentemente lhe deseja a morte: c, nos momentos
mais angustiosos, chega a acariciar a idéa dc lhe dar uma
bola de strichinina !

PlFRRF-: VALDAGNE.

1:
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O REGIME LÁCTEO

E sem duvida o leite
' um dos productos ali men-

tares que a sciencia mais
tem sujeitado a alternativas
de opinião, ora aconselhan-
do ora combatendo o seu
consumo.

Recentes experiências rea-
lizadas por physiologistas

_
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ELIXIR
PURAMENTE

VEGETAL

r 
rANEMIA

CHLOROSE
FRAQUESA
PULMONAR

E NAS

NÓLESTiAS dasSENHORAS
EMTODASasPHARMACIASeNO

americanos levaram-nos a
estabelecer, renovando uma
vez mais a face reprovado-
ra do problema, que o regi-
me lácteo, para o adulto, e
mais nocivo que proveitoso.

O leite de vacca — dizem
elles — con'ém cerca de

quinze grammas ce cálcio

por cada kilo de extracto
secco. Ora nas pessoas adul-
tas, que têm uma alimen-

tação mixta, a quanti-
dade de cálcio absorvi-
da — uma dose, maior
ou menor, entrando na
composição de iodos os
alimentos — é aproxi-
madamente egual á que
é eliminada pelos rins,
os intestinos e a pelle.

No regime lácteo,
pelo contrario, o cálcio
absorvido ê demasiada-
mente abundanle para
ser eliminado á medida
da ingestão, e o ex-
cesso se accumula no
organismo

O primeiro effeito de
tal excesso ê a pre-
guiça intestinal ; em
seguida, pela combina-

,! 
ção com os compostos
amoniacaes, produz-se
nos intestinos a putre-
facção dos saes toxi-
cos, que são reabsorvi-
dos pelo sangue, e d'ahi
podem facilmente resul-
tar numerosas affec-
ções de. grippe ou de
pneumonia.

ggiiiiiii
CAIXA POSTAL 99.

RIO GRANDE
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FELICIDADE ! AMOR !
-SAÚDE !

Toiias vieram ao mundo

/.ara serem felizes, mas um

mysterio insondavel joga ao

abysmo criaturas indefesas,

que se debatem contra as

ondas da desgraço, semque\

saibam como sahir-se dessa

infelicidade. Quereis des-'

vendar esse mysterio? Ten-\

de animo, coragem ejé, pois 1

para Deus não ha impossU

veis. Tudo neste mundo ê

realisavel, desde que seja um\

desejo honesto.

Os cegos podem ver, os

mudos falarem, os ^doS

escutarem, os pardm
andarem. Emfim, sejaaual

for o vosso desejo casamen,

tos difficeis, victoria ertrde,

mandas. sorte •¦., Wf» .

jogos, felicidade no lor^

conciliação de matrimo^

e amantes, angariar )

patinas, vender mt.il»"

commercio, curar <v*W

doença, mesmo chon^

escrevei-me hoje mesmo, en

viando um «n-ta» "^

scripado com vo<se *» 
^

endereço com um

150 rs.. que 
- -*1

oralis.
Bi'

O mundo material
repousa no equil br.o :
o mundo moral na
.equidade-..,.  ^ „ _

1 _,_<.#¦-_. /mnt/ormou o século XX na 'era dos cataclysmos espantosos Todos Pedir, hoj* >*'s'núa nCaixa i°
nedicto Octavio-^
—Estado de o. r»

Claro.
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Em qualquer Estação do anno,
Em qualquer Estação da Vida,

TRIUMPHAM AS SENHORAS DE BOM-GOSTO
QUE SE VESTEM NO

ARC ROYAL
A MAIOR E MELHOR CASA DO BRASIL
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AS MORDEDURAS DE

VÍBORAS

O dr. L. Caze aconse-

lha, na Revue Mondiale,

providencias a adoptar, em

acto continuo, no caso de

que por fatalidade se seja

mordido por uma víbora.

Refere-se elle, naturalmente,
ás víboras que podem en-

contrar-se em França e cujas

espécies são as seguintes :

Vipera ursinii, no sudeste,

especialmente nos Baixos

Alpes ; Vipera berus, que
existe sobretudo no platô
central e nos Alpes ; Vipera

aspis, a mais freqüente, que
rasteja na floresta de Fon-

tainebleau, na Lorena, na

bacia do Loire e ainda em

outras regiões. A mordedu-

ra destas duas ultimas es-

pedes — accrescenta — é

susceptível de provocar gr a-

ves accidenles e bem pode,
algumas vezes, ser mortal.
A da primeira offerece

muito menos perigo.

Mais ou menos perigosa,...
convém, todavia, conhecer
a receita, que tem — é cia-

r o —applicação^ geral.

Desde que se foi mordi-

do, importa antes de tudo
impedir a peçonha, intro-
duzida na chaga, de entrar

na circulação e para isso
é preciso immediatamente
ligar o membro mordido;.

por meio dè.um lenço oU

cordel, logo acima da ferida,
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Novas creaçoes em bufata branco,

verniz e pellicas de cores:
SETIM ROSA, BRANCO e PRETO.

Meias de seda de todas as cores.
-PEÇAM CATALOGO —
RUA URUGUAYANA, 19e22

Phone Central °616.
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qual a peçonha corra o ris-

co de ser absorvida.

Isto feito, e rapidamente

feito, se porventura se tem

á mão serum anli-peço-

nhento, injecta-se um vidro

de 10 centímetros cúbicos

sob a pelle do ventre, com

as precauções habituaes :

a.seringa passada pelo fogo,
a pelle desinfectada com

tintura de iodo, injecção

lenta. Em caso contrario,

emquanto se aguarda o se-

rum, borrifa-se-à chaga com

uma solução fresca de hy-

pochlorito de cal a dois por
cento ou de chlorato de ouro

a um por mil.

Se queres saber como deves

dar, considera como deseja-

vas receber.

0 ALUVIO INSTANTÂNEO
DA ASTHMA

UM MEDICO AFAMADO DES-

COBRE AO FIM O REMÉDIO

O asserto assombroso de

que a Asthma pode alliviar-
se ao instante, como o diz um
Medico tão afamado como
o Dr. Schiffmann, interes-
sara muito aos doentes de
Asthma. A maioria dos
asthmaticos tem-se conven-
cido de que obtém um alli-
vio muito pouco, se e que
se obtém, com os methodos
até agora empregados- e-em
realidade a sua doença tem
sido considerada ate a data
como incurável- Não obs-
tante, este distincto galeno,
depois de um estudo pro-
longado da Asthma e de
outras doenças semelhan-
lhantes, descobriu um re-
médio que allivia ao ins-
tante os casos mais graves
de Asthma e Bronchites,
sem importar a seriedade do

PIERROT OPTIMISTA

entre esta e o tronco. De-

pois, com uma faca ou ca-

nivele, pratica-se ao nivel

da mordedura uma incisão,

de dois ou tres centímetros

de comprimento e pouco
mais ou menos um centime-
tro de profundidade, passan-
do pela chaga no sentido ao

longo do membro mordido,

de forma que ella sangre

abundantemente para elimi-

nar a maior parte da peço-

nha. Pode-se também chu-

par a ferida para aspirar o

sangue, se a bocea não tem

lesão ou escoriação pela
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ataque ou a obstinação do
caso. O Dr. Schiffmann
tem uma confiança tão ab-
soluta em seu remédio que
pediu a este jornal annun-
ciar que offerece enviar
uma caixa grátis de amos-
tra do "Antiasthmatico

(Marca de Fabrica " As-'
ihmador") do Dr. Schif-
fmann" a todas as pessoas
que lhe enviem seus nomes
e endereços claramente es-
criptas em um bilhete pos-
tal, no praso de seis dias.

Considera que uma pro-
va pratica será a mais con-
veniente e em realidade o
único meio para vencer apreocupação natural de mi-
lhares de asthmaticos que até
agora teem buscado em vão o
allivio para sua doença.
Ainda quando muitos phar-
maceuticos teem vendido
no Brasil o "Antiasthma-
tico do Dr. Schiffmann"
desde ha muitos annos, com-
sidera que algumas pessoas
podem não ter sabido nunca
de este remédio e por essa
razão faz esta offeria
tão liberal.

Esta e uma opportuni-
dade para provar sem des-
peza alguma um remédio
tão celebre e lisonjeiro, e
estamos seguros de que mui-
tos doentes aproveitarão a
vantagem de esta of feria.
Basta enviar o nome e
o endereço (sem mais ex-
plicações ) por meio de um
bilhete postal como segue :
Dr. R. Schiffmann : Rua
7 de Setembro, 107, Rio de
Janeiro.

a foh.,1a it-aliana que Willette tornou tão
O romântico Pierrotda «bula itaU &g£|Bo acaba de resumir
elegante e Forain tao W^|gfc a bocca cheja de
em Londres, perante a pteteado ||9fg 
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The March Hares,

gargalhadas e de phrases °Pt,miStas,(p^tPeJa London News).

Todas as paixões são boas

quando se pôde dominal-as'.
todas são> más quando so-

mos dominados por ellas.

Rallie,
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nn PENERAL MANGIN ' 1 —0 illustre militar francez, ao saltar na Estação da Luz, recebido com as honras da pragmática. 2 — 0 general

A VmTA «0 
^jN do gcncra, ^jerei" chefé da missão instruetora da Força Publica. 3 — 0 valoroso soldado francez em companhia do Presidente do Estado,

angmapósro 
banquete que lhe foi offerecido no palácio dos Campos Elyseos. 4-O general Mangin em visita á Escola Normal Caetano de Campos.
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UM NOVO AUMENTO PARA
0 GADO

Partindo do principio
que a cellulose pode trans-
jormar-sc em assucar pela
acção hydrolisante dos aci-
dos diluídos, o Collegio de
Agricultura tio Estado de
Visconsin, na America do
Norte, emp-rehendeu estu-
dos conduccnles a utilizar
a serradura de madeira na
alimentação do gado.

Fazendo ferver a serra-
dura durante quinze mi nu-
fy com um ácido diluído
s<>b pressão uma propor-
Ção de vinte por cento de
^rradura e convertida em
Clicar e o resto advem mais
dl^el. Q assucar incor-

tralizado e o liquido evapo-

ra-se, d'ahi resultando uma

consistência xaroposa.
Mistura-se o xarope ob-

tido com o resíduo que se

não transformou em assu-

car: obtem-se um produeto

friavel, de cor escura, pro-

prio para alimentação.
As serraduras da madei-

ra pertencente ás arvores

coniferas, como o pinheiro,
dão os mais satisfactorios
resultados.

pora-.se no
° exces«o de acid

água quente,
o e neu-

0 THESOURO DOS ESTERHAZY

Com os territórios ocei-

dentaes que iam passar a

pertencer á Áustria, re-
ceava a Hungria perder o

mais precioso thesouro do

seu patrimônio artístico: as

collecções da familia Ester-

ÍCLCÍQ TíUonM
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»»upés e Landaulets para casamentos,visitas, baptisados e theatros.ssantes torpedos americanos para passeiose excursões á Tijuca.
Attendp31 ud°ne? : serv»ÇO irreprehensivel.en^e chamados a qualquer hora da noite.
RUA DO CATTETE, 218 - TEL. B. MAR 701

M. ALVES & Cia.
~i—

¦_# *** m*' ¦ <mmm. ^^^ m, 4*0*9 m .mmfm mr

hazy. Durante séculos se

haviam accumulado as ma-

ravilhas de arte e as reli-

quias históricas do mais

alto valor nos castellos hè-

reditarios da familia, em

Eisenstadt — onde Haydn

compoz as suas mais bellas

symphonias — e em Lê-

ka, cidades situadas no

território em questão.
Anles, porém, do dia Ja-

tal da transmissão, o prin-
cipe Nicolau Esterhazy, em-

pregando, alem dos seus au-

tomoveis, todos os cami-

nhoes da região, levou essas

riquezas para logar seguro,

no velho solar, bem húngaro,

de Esterhaza. Só o trans-

porte da collecção de armas,

única no mundo, exigiu um

trem militar inteiro. Os

quadros de mestres e as

jóias antigas fizeram a via-

Sem em automóveis fecha-

dos e sob a protecção de

poderosa escolta Assim se

gastou uma fortuna. Mas

todas aquellas admiráveis
coisas ficaram na Hungria

e as velhas muralhas de

Esterhaza encerram agora

thesouros como nenhuma

outra familia prmcipesca
da Europa se pode gabar
de possuir. E' um verda-

deiro museu, cada peça

do qual representa uma ra-

ridade e cujo valor se não

pc\!t"yTjlnk rttr ^athtthar: —

SALVE SEU FILHO DOS
VERMES

No Brasil quasi toda
criança tem vermes in-
testinaes, mesmo aquel-
Ias cuja apparencia é
bôa. Estes vermes são:
ankilotomos (opilação ).
ascarides ( lombrigas ),
oxyuros, tricephalos, te-
nia (solitária).

Os lombrigueiros en-
contrados á venda não

eliminam os demais ver-
mes alem das lombrigas;
estes são os menos offen-
sivos .

Se deseja curar seu fi-
lho de todo e qualquer
verme, experimente o

Lacto Vermil, pre-
dueto brasileiro, com bom
paladar, de optima qua-
lidade, já experimentado
com magnifico resultado
em quasi todos j>s_Postos

de'Prophilaxia do Brasil.
Acompanhado de attes-
tados experimentaes do
maior conceito. Único
produeto no gênero e na
actualidade.

A venda nas boas phar-
macias do Brasil e pelo
Correio.

73, Gonçalves Dias

Dr. Raul Leite & Cia.

PARIS, DEANTE DO FOGO
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Os grandes armazéns Au Printemps. installados num grande quarteirão degantedo toulercrd Hau<*mann.
deram ao parisiense, ha cerca dc tres semanas, o trágico espectaculo da destruição pelo fogo. Arderam
Precisamente os novos departamentos da grande casa commercia!. de nada lhes valendo o combate que
deram ás chammas, numa activa e destemerosa multidão, todas os bombeiios de Paris Os antigos armazéns

ficaram absolutamente indemnes.. -»..,« ....,, N
  1 Clichê de L Illustration )
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NOVEMBRO

- Domingo - S. Leonardo
_ Sfgunda-feira —¦ S. Hcrencio.

Quarto c. eàfieWe ao H dia 54 m.

- Terça-feira-SGodofredo.
_ Ouarta-ffira - Sto. Aurélio.

,0 - QmNTA-FFmA-S. Leão o Grande.

_ Sexta-feira - S. Martinho.
12 - Sabbado — S. Renato.

0BIUARI0S ARTÍSTICOS
Tapeçarias, decorações,

pinturas e ornatos se en-
contram na

RED-STAR
Rua Gonçalves Dias, 67, 69 e 71

URUGUAYANA, 82

A MAIS BELLA _

G0UAO1E1
AiQUIDO

\ Industria nacional <¦

côre</~—
çxtra-finacr

ir
mulher do Brasil usará o.
Pó de arroz Fleury.

obilias e Tapeçarias
V. Excia. encontrará nas
melhores condições, di-
gnando-.e fazer umà visita

aos maiores armazéns d'esta ca-

Magalhães machado& c
IRUA DOS ANDRADAS 19 c 21
* 

(Baixos do Hotel Globo)

STUDIO 
PHOTOGRAPHICO

D'AVILA
Retratos artisticos modernos

cm domicilio.
RUA D'ASSEMBLÉA, 123

mBDIC02f
DR. 

VEIGA LIMA
CONSULTÓRIO :

RUA URUGUAYANA N. 5-V
Ttleph. C. 5763

NUMERO DO BILHETE

DA GRANDE

LOTERIA DE MADRID

ADQUIRIDO

para a 2a série de

ASSIGNATURAS DA

REVISTA DA SEMANA

____I________T^Iff^—P—|

)
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('«i_B

POR 
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*

iME. ARMINDA - modistà
1 Telephone Central 3936

Rua S.José, 83-1 .o

l
HOTEL AVENIDA

AjíSTICÍIJID^DEcf

NHGUIDADE8,
Curiosidades, Objectos dearte, Bric á Brac, Moveis"antigos, Louças antigas, Ob-

jectos de prata e J oias an-tigas, Tapeçarias e Sedas
antigas. Ornamentarão e ins-

tallação completa de interiores em
estylo antigo e rigoroso.

RELOJOARIA DA BOLSA
PRACfA TIRADENTES. 73

GENCIA DE PUBLICAÇÕES
"MUNDI * FS

¦ de Revistas e Jornaes Nacionaes

?Uas VendePavulsos e assignaturas.

BRAZ LAURIA
Acceita e dá prompta execução a
qualquer encommenda.

78 RUA GONÇALVES DIAS, 78
' 

TELEPHONE 1968 -RIO DE JANEIRO

Quartos confortáveis. Lu
xuosos salões de leitura,
visita e de refeições.

DIÁRIA DESDE 14$000
TeleDhone : Central 4949

AVENIDA RIO BRANCO

=K

i.v lASA CENTENÁRIO

FLUMINENSE 

HOTEL
Estabelecimento de 1.» ordem

APOSENTOS SEM PENSÃO DESDE
6$000; com pensão desde 1U$
Telephone : Norte 6065

PRAÇA DA REPUBLICA, 207

A REVISTA DA SEMANA
já distribuiu em 1919 pelos
seus assignantes um prêmio
de 5.000 pesetas. Distri-
buirá este anno o prêmio
de 15 milhões?

Vestidos, chapéus, véus.
-pr Tricot e metal, saias e blusas

RUA DO OUVIDOR, 18-sobrado|

DR. 
PEREIRA VIANNA Medico

Operador-Parteiro. - Res. Rua
Xavier da Silveira, 22-Ipanema

1142-Consultório: rua Carioca,33

DR. ALBINO PACHECO
Largo de S. Francisco, 25
(Lado da egreja-) das 3 ás 6

' e/orre Qiffel
97 Ouvidor 99

ARTIGOS fiMOS
^ HOMLHS _

<?£ n e n i n o s

M AN1CURE
Mme ALEXANDRE

Manicure diplomada
Rua Uruguayana. 22

Telephone 551 -Central

LAÇAS ESMALTADAS
Fabricam-se de qualquer fei-
tio e tamanho para tirmas
commerciaes, médicos, nu-
merações, reclames, nomen-
clatura de ruas etc. Na pre-
miada Fabrica de Ferro fc-s-
maltadode

CARDINALE&C
Rua Senador Euzebio, 40 T. N.
3714 Filial: Marechal Floriano,

67 Tel. Norte o/oü.
- RIO DE JANEIRO -

10 HOTEL
MODERNO ESTABELECIMENTO
DOTADO DE TODO O CONFORTO

Restaurant á la minute.
Aposentos sem pensão desde 8$000

TELEPHONE : CENTRAL 4204
— PRAÇA TIRADENTES —

R'

Telephones ( Res.. Villa 2772— 
( Cons.. N 3307

çmÊÊÈÊã
DR. RANDOLPHO CHAGAS

OUVIDOR, 68-1.°

D

CABELLEIREIRAEspecialista em tintura de
cabellos e ondulação Maicel

Mme AUGUSTA
22 - Rua Uruguayana - 22

10 PALÁCIO HOTEL
Moderno estabelecimento
dotado de todo o conforto
APOSENTOS SEM PENSÃO

DESDE 6$000.

Telephone : Norte 61
LARGO DE S. FRANCISCO

R

«$.<£>?*?

t

R. DÍLERMANDO cruz
ESCRIPTQRIO:

-Ez RUA OUVIDOR. 68 r ri-

Y
Y
Y
Y
Y
Y
Y
Y

D R. CUMPUD0 DE
SANTANNA

Rua Republica do Peru, 38
(Antiga da Assembléa).

DEtfWfcAf.

BANCO
PORTUGUÊS

DO BRASIL
CAPITAL

rs. 50.000:000$000
SEDE

RIO DE JANEIRO

Filiaes em S. Paulo e
Santos

l Endereço telegraphico
DD AÇU USO

CABELLEIREIROEspecialista em tintura de
Cabellos. Attende a chama-

dos. LEÓN — Tel .Central, 353

O VOSSO «ANWUMGiO
ÇErP/P LIDO ErM IODAS
AS CIDADE:. 00 BRA>Slb

M'
v—

H'LEXANDRIN0 AGRA

BRASILUSO
Caixa Postal 479

V

Y

_

t
v

ALFAIATES

BELL0TTI 
ã"ua 7 Setem-

bro, 97-1.o — Ternos de
casemira inglesa 300$; ter-
nos a feitio de 120$ a 150$.

CONSULTÓRIO
RUA DA CARIOCA. 10 l.

D IVA DANTAS
158, Dezenove de Fevereiro

— Tel. Sul 2569. —

10 DEZ0NNE
/. Rio Branco. 142 - 2.° andar.

3.as, 5.ase sabbs.— Tei. C 6024
EMILAv. Ric

CLINICA 

0D0NT0L0GICA
Dr. SYLVIO MELLO

CONSULTÓRIO í
R. GONÇALVES DIAS. 87-Sobr.l

Por contracto com o
governo português, de

. 4 de Maio de 1919,
y assumiu as funcções

. a d m i n i strativas de |
f AGENCIA FINANCIAL DE 

|
| PORTUGAL NO RIO DE ^

JANEIRO

| Abre cjc de raovimen- ^
1 tO, CIC LIMITADAS COM q
A TALÃO DE CHEQUES. £
l c]c a prazo fixo e qc $
<$> em moeda estrangeira 4
$ nas melhores condições'|
$ «Io mercado e encarre- *
| ga-se da administra- $
i ção dc propriedades. |

24, RUA DA 
'I

CANDEL.ARIA, 24 ^

RIO DE JANEIRO \

COMPANHIA
— DE -

Loterias Nacionaes
do Brasil

Extracçoes publicas
sob a fi s c a 1 i s a ção
do governo federal,
ás 2 K horas, e aos
sabbados ás 3 horas,

rua Visconde de
Itaboray, n. 45

Hoje, 5 de
Novembro

GRANDE E EXTRA0R-
DINARIA LOTERIA

AGNIFIC0 HOTEL
Com parque magnífico
A 5 MINUTOS DA RUA DO

Ouvidor.
Aoosentos sem pensão desde 6$000;
com pensto 12$000; refeição avul-

sa 4$0OO.
TELEPHONE : CENTRAL 889

RUA RIACHUELO. 124

H'

BANCO NA-
CIONALULf
TRAMARIN0

SEDE EM LISBOA
; FUNDADO EM 1864 .

Banco Emissor e Cai-
xa do Estado nas

colônias portuguezas
Capital social, Esc.

48.000:000$00
Fundos de reserva,

Esc. 24.900:000$00
Saques á vista e a
prazo sobre todos os
paizes. Depósitos á
ordem e a prazo, ás
taxas mais vantajc-
sas. Empres timos
caucionados. Descon-
tos, cobranças e to-
das as operações

: : bancarias : :

Filial no
RIO DE JANEIRO:

RUA DA QUITANDA
e

; : alfândega : :

Agencia na Cidade
Nova :

PRAÇA ONZE DE JUNHO

OTEL GLOBO
A sua freqüência de 20.000
hospedes annuaes é a sua
melhor recommendação.

DIARIA SEM PENSÃO DESDE 4$000
DIÁRIA COM PENSÃO DESDE 9$UUU

Teleph. : Norte 1833 e Norte 2834
RUA DOS ANDRADAS, 19

GRANDE 

HOTEL BARBACENA
O mais moderno e conforta-
vel estabelecimento de viUe-
giatura. Diária desde 8$ÜUU

INFORMAÇÕES NO RIO, NOS GRANDE.
HOTÉIS CENTRAES.

GRANDE 

HOTEL STA. RITJ»
A MAIS PITTORESCA ESTAÇÃO

DE VILLEG1ATURA.

Fazenda Santa Rita a 3 kilometros
da parada de MENDES - E. F. C. a

Diária 10$000 — Tel. Mendes 1
INFORMAÇÕES NO RIO, NOS GRANDE

HOTÉIS CENTRAES.

SCD 

assignante da REVISTA
th DA SEMANA repre-

senta a possibilidade de
ganhar 9.000 cont®s.

I IVRijS Novos
RUY BARBOSA Campa-

nha Presidencial,
Io v_l. . 7$000

CARNEIRO RIBEIRO Serões
Grammaticacs. 25$00ü

0 mesmo Redacção d.»Código

|Civil e Replica do I V. Kuy
Barbosa (no prelo).

A' venda
LIVRARIA CATILINA

I
Bahia I

REME INFANTIL
(EM PÓ DEXTR1N1SADO)

\i* (12 Variedades) *
O melhor alimento para crean-
ça. o melhor auxiliar da ama-
mentação. Digestão quasi feita.
Os pacotes são acompanhados
de conselhos^muiio úteis.

A' venda em toda parte, no Brasil

DR. RAUL LEITE & C.
73, Rua C-nçalves Dias, 73

— RIO —

POR 8S000
DÉCIMOS

EM
100'. 0001000 ©jjeqaewdnnuncio èJ

Os bilhetes para es'
sas loterias achanvse
á vencia na sede da
Companhia, á rua
1.° de Março, 88.

-Ã

ç/ mskveo upwblemc
èânmciÁPj)opj)reç(^-
wdm numhjiiblicâçdo

fURIOSIDADES
I — DO BRASIL

'iorbole-
as. I""
sectos,

_ _ ._ Pássaros

I e outros animaes, Pelles e Pen-
" nas da fauna brasüetra.jaa

com pássaros e inscc. s^'o
de pennas naturaes, übjeaw
das Industrias .W>M«fg

brasileiras ou dos Inaf^nLil,
toda a Historia Natural .o Brasil,
para recordações, coUecçocs_c .
tmeção. RELOJOARIA DA BOLSA
73, PRAÇA TIRADEN.ES, l>

ga^s. Cura o ^!;ALHOS

í POR CENTÍMETRO (COLUMNA)  
4$000 RÉIS

I «NNUNCIOS MENSAES DE MÉDICOS, ADVOGADOS. ENGENHEIROS. « ? ? *

I nriT ? * * * ARC^ECm, ETC. 12S000 TRES LINHAS.

rtíí'M \_

_ -,.-.. — am -V** g"*^PU_^gO ¦_» "I* J~ ¦ -¦«->. _» _'>'_'_'_*>' ••_^ yyy/yy—

MBilUMCtã^

BC 
"Moura Bra^

PODEIS 
Banhar 9 000 contos g AS pHARMAClAUUCIO assignando a RE-lbM 1Up nRCGARlA5

VISTA DA SEMANA. b u^

j
\
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MARCA REGISTRADA

foNTRA ASSÀDURÂS DO
PROVENIENTE DO

SOL E O MAU CHEIRO
SUOR, BANHOS DE

RUSSO
A EMANCIPAÇÃO DA MU-

LHER INGLEZA

Três casos de um sabor

amavelmente pittoresco, a-

conlecidos recentemente em

Inglaterra, caracterizam de

um modo particular a so-

beraniada mulher.

Assim, quando lady As-

tor teve ingresso no Parla-
mento, contestaram-lhe o

logar que ella pretendia oc-
cupar. E, como ella não quiz
ceeler, censuraram-lhe essa
altitude de obstinação, im-
própria — diziam— de uma
senhora distincla. Lady As-
tor responeleu que se con-
tenlava em assumir a mesma
distincção que manifestavam
os seus collegas masculinos.

¦ Uma segunda scena teve
logar quando a celebre actriz

«I

BCv'7:-'*-*8mm ^B*v "tík

VILLA DE PARIS
A CASA QUE MELHOR SERVE E MAIS BARATO VENDE
ARTIGOS PARA HOMENS E MENINOS

VISITEM AS NOSSAS EXPOSIÇÕES
«W DOS OURIVES 35 - BUENOS AIRES 76-78

tm «¦ 1^~ -;ri- -J

Casa Colombo
GRANDES ARMAZÉNS

»<S*tpf
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Novas Secções

da

Casa Colombo
Louças.

Crystaes.
Artigos de Mé-

nage.
Metaes Finos.

Trens de Cozinha
a Preços sem

Egual !

m
Ul **£«. '*' íí "'¦¦

Lembre-se que installando estas novas
secções a CASA COLOMLO não visa
um lucro immediato, e sim a commo-

^didade de sua grande clientella.

CASA COLOMBO
Mary Lloyd foi convocada

para fazer parte do jury que
devia julgar um pleito de
divorcio. 0 terceiro caso

produziu-se na oceasião em

que uma mulher entrou a
exercer no tribunal a profis-
são da advocacia

Durante a guerra houve
de reconhecer-se o grande
valor da mulher, e hoje nao

mais se ousará contestar a
egualdade intellectual ê ju-
ridica dos dois sexos.

Antes de 1.914 não havia
engenheiras na Inglaterra
c no emtanto. ele l^lò para
cá. as mulheres forneceram
engenheiros eminentes, tan-
to no domínio das munições
como na aeronáutica, ele-
ctricidade. etc. Hoje ellas

são elegiveis para membros
das mais importantes as-
sociações de engenharia e
arehitectura.

As mulheres teem egual-
mente assento nas cortes de
justiça, tanto nas bancadas
do jury como nas dos ad-
vogados. Só um domínio
lhes permanece vedado : a
carreira ecclesiastica. Ain-

da ultimamente o bispo de
Londres recusou a miss
Maud Royden o direito de
pregar na sua diocese.

Circumstancia singular:
são principalmente as pro-
prias mulheres que se revol-
tam contra os direitos que
algumas dentre ellas recla-
mam.

0 IMPERIALISMO GERMÂNICO

fcg fl <^^ ^ff^a»*^ . J 
'¦*¦ . 

, - --"»¦¦-- '-.í^^Bl 
^BÍmT^m^Jmmmm1^S3BÊm\m^Êm^>.^r -. .'-Íç5^__!^B ^P^Bfr 

*-* " "".. V*"" \iBA

¦Lr 7'v* *" ¦'^r*-:'ffWPr#ÍW V^^^fc^.#l. -^jHk*^ 'trjSÉBS ^B BSw ívaVZ' ^^tftV yJ wJhJ^^ ^B mw^'Jmm\ ^fciffjflB ^^^^^B

iSF* R Jr a^VjÍIBIIw 19 I '-^^N #V**Í^ 'MlLrx£'YÍ*~&^£1,'^£Hfe2vlA04.i * HK AWmmmmXÊ&ÈL WMmm
vV l(lvv\ >^ JwÊ W&sm R9 f•"«í* ¦ ¦ '•¦*!k'Wpw<|iÇ'íí' ,i;jfl ¦« !&>, '**-^ÉB^fe^J

^¦rf .1 '¦« _^^^^|TJ . - - '. ~t$ 
V aHA ^^H Pnt^l ^^L^' *"¦* ¦ >T-*:^>VÍ~- i" '^^^^^^m^Am^mSI/m^mmmW^mWWWWWm^ ^m^A^m\Wm\\Xm\!Xl^. *- TL^^i^L^^^C^UB iMBgfl

)f^ ».¦?Wji -H,< l ..^..a.iLSW3gay-:JiaA>M^I ^5W^^^.».-.¦ '>"S^te^Sl^fcaWHMHHMSi^^^^^BHBjja^íi£S«ÍHiM!ií_^i_^i_^i_^i_^i_^i_W

\ ^mr^nhfl impcrialistà pcixlura teimosamente na Allemanha. aperar das medidas coercitivas da novel republica installada em Berlim.
Vnl1J" h. S• le \Ktet. Hei á causa dc Guilherme II. mandou imprimir umas notas com valor corrente, tendo numa das faces

, iàrl Slí^haníJo^ttdcrn" otário, mas que. postas contra a lur, reproduzem a orgulhosa elfigie do .mperador desthronado.
'Sànli 

nesta pagina o curioso boletim do impcrialistà dc Munster.
f



I

p^^^ŴWAO

O CINEMA TEM MAIS DE DEZ SÉCULOS

Dir-se-ia que, em todos
os domínios, cada dia vem
trazer o seu contingente de
reaffirmação ao velho pro-
verbio: nada existe de novo
sob o sol.

Assim em Nova York
o sr. Sarg, que se tornou
celebre na America pelo
seu theatro de marionnet-
tes, acaba de assegurar

que o cinematographo foi

inventado pelos chinezes ha

mais de mil annos .

Elle possue recortes da-

quellas figurinhas conhe-
cidas sob o nome de som-

bras chinezas, as quaes
datam de m,e lambem um

scenario, dos mais interes-
santes, que fazia naquella
época as delicias dos Filhos

do Céu e que ainda hoje é

susceptível de divertir-nos.

Essas figuras se animam
de baixo para cima, ao

contrario dos films mo-

der nos, e estão de tal modo

arranjadas que um ope-

rador hábil pode ainda ob-

ter ejfeitos dos mais curió-

sos.
Quando o sr. Sarg des-

cobriu as sombras, deu-se

a procurar com afinco tudo

que em arte ou literatura

pudesse relacionar-se com
esse antigo cinema; e foi
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I wrcTinnc As nciais rc<^entes cre.^es da \I VkW llUUw moda parisiense. 1

/ Visite V. Exc. a grande exposi- 1

ção de VERÃO de \

/ A' BRASILEIRA \
LARGO DE S. FRANCISCO, 38 a 42 1

assim que poz a mão sobre

o authentico e original sce-

nario.
Certo, não é caso para

concluir que se devam of-

ferecer ao publico somente

peças da antiga China;
mas será muito interes-
sante assistir a represen-
tações de tal gênero e não
ha duvida de que a série
dessas sombras coloridas
apaixonará os espectado-
res.

O que antes de tudo é

preciso deduzir da curiosa
descoberta é a certeza, ago-

flf
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Chegpu
¦SuãoU In LEITE MOCA
MARAVILHOSO PREPARADO

PARA CONSERVAÇÃO E

BELLEZA DA PELLE.
O seu uso restitue á cutis

feminina a belleza dos 18
annos.

Como medicamento e o
único que faz desaparecer
radicalmente os cravos,
sardas, pannos, espinhas,
marcas de variola. Cura
eczemas, queimaduras,
suores fétidos dos pes e
axilas, etc, etc.

Vende-se nas seguintes
casas :

DROGARIA BAPTISTA
Rua dos Ourives, 5*J
GRANADO
Rua Io de Março, 20

» RODRIGUES
R. Gonçalves Dias, 41
GESTEIRA
R. Gonçalves Dias, 59

e no Deposito Geral
Pharmac. e Drogaria MEDINA

Rua Luiz de Camões, 6

Preço 5$000

a melhor garantia de satã-
de e robustez para a in-
f anciã; substituecom van-
tagem o leite fresco em
todas as suas applicações.

A' VENDA EM TODA PARTE

SENHORA —Experimente esta receita :

Sorvete de creme de morangos — 250

grammas de morangos; 47 grammas de assucar
1 colher pequena de farinha de trigo 2 ovos, o
sueco de um limão; KUtro.de agua; 3 colheres
grande de leite condensado moça.

Dissolve-se o leite moça na agua; mistura-se a
farinha com um f-ouço do leite e poc-se oreslo a
cozinhar com o assucar; quando ferver, addicona-
se a farinha, e mantem-se afogo lento durante
?minutas; deixa-se esfriar, batem-se as gemmas
dós ovos e juntam se ao leite, voltando novamem
te ao fogo até engrossar a mistura, cm seguida
haZvnse os morangos por uma peneira bem
S" reune-se tudo, addicionando também o
sueco do limão; quando tiver esfriado completa-
mente, juntam-se cs claras dos ovos bem batidas c
leva-se á geladeira. ^^

ra para sempre adquirida,
de que a origem do cinema-
tographo é bem mais an-
liga do que se imaginava.
E não é menos admirável
a conservação, com tão
ampla firmeza, reconhe-
cendo-se que tudo foi con-

feccionado com matérias in-
destruetiveis e as cores ob-
tidas com tintas vegelaes

que se não alteraram pela
acção dos séculos.

Imm

GRÁTIS REMETTEMOS, A

QUEM O SOLI-

CITAR, UM INTERESSANTE LI-

VR1NHO, CONTENCO UMA ES-

COLHIDA COLLECÇÃO DE RE-

CE1TAS PARA CONFECCIONAR
DELICIOSOS COCES, SOBRE-

MESAS E SORVETES.

COMPANHIA NESTLE'
m$m CAIXA POSTAL [760 - RIO

..in

O scenario chinez apre-
senta o clássico therr.a de

« o marido, a nuP >' e0

amante-, terminar. P' a

Quando
já falta

o
o —

B10TON1CO FONTOURA
o WHmWt

aninre< JfML

tjsWW>mm$G*m£° i_CpE Hf \V___| ^|S_flfl fe^ "^__j ___w ^M mtwMt. aiffliT-

Brtrr^r3r^Bflg^" ___51 ~~r~ -^— f~~~-~— "*SV^ '^ _____________________J

)s hoivcn
o faz voltar

Oirüsconpkto fortificante.-Torna os ..-

vigore :sos, as mulheres frrmosas c as

ças rebuítas.

EVITA A TUBERCULOSE
Preparrçíio especial do

Instituto MEDICAMENTA

DEPOSITÁRIOS:
PLÍNIO CAVALCANTI &C

Rua Senador Dantas 4j

RIO DE JANEIRO

.\- venda em tedas as

Pharmacias e Drogai

tôêf

^
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cravara no craneo da cri-

minosa !
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O NAVIO MALDITO

O Pocahontas, ex-Prin-

cesa Irene, è um navio que
• Allemanha, em virtude

dum Convênio marítimo,
cedeu aos Estados Unidos
e sobre o qual, pelo modos,
parece pairar um sinistro
e inarredavel azar.

Ha cerca de Ires mezes
partiu elle de Boston para
Nápoles e essa viagem du-
rou quarenta e cinco dias
em razão de uma revolta

\y* (fí T
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MOBILIÁRIOS
TAPEÇARIAS
DECORAÇÕES

ASA UNES
65- RUA DA CARIOCA - 67 - RIO

da tripulação que tentou,por
todos os meios e modos, met-
ter o navio a pique. O Po-
cahontas chegou ao porto
do seu destino, mas no es-
lado mais lamentável. Os
passageiros, por effeito das
emoções que haviam soffrido,
estavam quasi todos neu-
rasthenicos .

Nem no porto, porém,
o infortunado navio ficou
ao abrigo de novos males.
0 chefe dos machinistas
foi assassinado no seu pos-
Io e um dos foguistas morto
também numa desordem.
Emquanto duravam os con-
certos, eram applicadas ao

pobre navio os cognomes
menos lisonjeiros: navio
maldito, espantalho dos ma-
res, paquete da morte, etc.

Em vista de difficulda-
des que surgiram quando
devia ser paga a nota das
despesas do concerto, foi
o Pacahontas, no momento
de levantar ferro, seqüestra-
do pelas autoridades napo-
litanas. E foi necessário
que o governo norte-ameri-
cano interviesse para elle

poder seguir viagem.
——<§><§>

0 NOVO BICHO DE SEDA

Um sábio norle-america-
no annuncia ter conseguido
obter uma espécie de bicho
de seda muito maior do

que os até agora conhecidos
e o qual pode produzir
até 1800 metros de seda, ao
passo que os commüns não
vão além de 1000.Para a sua
alimentação é necessária
a folha duma amoreira
especial, enxertada com
outra arvore.

Segundo affirma o mes-
mo sábio, esse bicho ê capaz
de dar seda naturalmente
colorida de vermelho, pre-
to, laranja, verde ou azul,
conforme á sua alimenta-
ção se misturem uma ou

PROCURE-SE CURAR E FORTALECER
ALGUNS DOS PRODUCTOS PHARMA-

ceuticos do Dr. Raul Leite & Cia.
RESOLVEM DIFFICULDADES CLINICAS.

GUARÁINA (comprimidos)

Contra qualquer dôr, verdadeira maravilha, para
enxaquecas, dôr de cabeça, nevralgias, dôr de ouvi-
dos, etc, etc, producto genuinamente brasileiro,
não deprime o coração e pode ser usado toda vida.

LACTOVERMIL
Polyvermicida Campeão, notável preparado para

qualquer verme intestinal (para adultos e crianças)
inoffensivo, purgativo, efficaz ; bom paladar e o uni-
et) experimentado officialmente em diversos Postos
de Prophilaxia Federal e de Estados. Acompanhado
de valiosos attestados experimentaes.

LAXO-PURGÀTIVO (infantil)

Admirável preparado para crianças, único no
gênero no Brasil, efficaz como laxante ou purgante;
tem paladar de assucar, não habitua o organismo, e
inoffensivo; já experimentado no Instituto Moncorvo
com optimo resultado, veio resolver como o LAL.1U-
VERMIL e GUARAINA um verdadeiro problema.

GUARANI L
O tônico mais completo da actualidade, recons-

tituinte poderoso, agradável, com base de genuíno
guaraná, kola e coeca, bom para a pelle, nervos e

para prevenir a velhice precoce.

TÔNICO INFANTIL (sem álcool)

Producto reconstituinte das crianças, preparo
esmerado, technica perfeita, paladar agradável e
effeito seguro.

 EM PREPARO 

LACTASE (comprimidos)
Fermento latico e búlgaro (Verdadeiro policia

do apparelho digestivo). Intoxicações, perturba-
ções gastro-intestinaes, fermentações.

PEPSIL (comprimidos)
Auxiliar poderoso da digestão (nas dyspepsias)

effeito seguro de accordo com experimentação que
vimos fazendo.

SECÇÃO ALIMENTÍCIA

CREME INFANTIL (de po dextrinisado)

12 variedades : com enorme venda em todo o
Brasil, cerca de 20 mil pacotes por mez, apezar de
divulgado somente ha um anno, Alimento por excel-
lencia das crianças, auxiliar poderoso da amamenta-
ção, com digestão quasi feita, e por preço rasoavel.
rTesta Capital a 1 $200 o pacote e no interior a 1S300.

Toda a mãe deve dal-o a seu filho mesmo para
auxiliar o aleitamento E' acompanhado de con
selhos muito úteis.

LEITE INFANTIL
Na falta do leite materno é o melhor substituto.

Exporta-se para todos os Estados e é vendido no Kio
em forma de assignatura, — mais de mil crianças
usam diariamente este admirável producto.

LEITE TÔNICO E LEITE GUARANÁ"

Admiráveis alimentos e bebidas refrigerantes.

LEITE BOL
Producto perfeito que se conserva indefinida-

mente, deve-se tel-o em casa para qualquer uso ur-

gente.
SOPA DE LIEBIG e S OPA DE MALTE

Magníficos alimentos diecteticos pra crianças.

LEITE ALBUMINOSO
Admirável producto diectetico para crianças, de

conservação perfeita.
Dr. Raul Leite &' Cia. Rua Gonçalves Dias, 73

Laboratório — Rua Visconde de Itauna, 185 — RIO

TO

AMARGO
SULFUROSO

DO Dr. KAUFMANN

LIVRAE 0 VOSSO SANGUE

DAS IMPUREZAS QUE SE

MANIFESTAM NA SUPER-

FICIE DA PELLE NA FOR-

MA DE ESPINHAS, PAN-

N0S7 BOTÕES, ETC.

C0NFIAE NO AMARGO

SULFUROSO E UMA BOA

SAÚDE VOS AC0MPA-

NHARA.

outra de certas
substancias. E
assim se ob-
tem com elle de-
zoito cores diver-
sas, em vez das
três fundamen-
laes—amarello.
creme e bran-
co —fornecidas

pelos bichos de
seda communs.

Emfim, asse-

gurou ainda o
homem de scien-
cia-em questão,
uma vez adqui-
rida a preciosa
faculdade de

produzir: seda
dè tão differen-
tes cores, o ani-
mal a conserva
toda a vida e a
trans mitte aos
seus descenden-

tes . E ahi está
uma bella nova

. .

Prt*r«rado por A. P. Ordway & Co.. Chimico para OS seriei-

fabricantes em New-York. E. U. da America. cuftore$j bella
ÚNICO AGENTE PARA O BRASIL

AMBROSIO LAMEIRO

Rua de S. Pedro 181 — Rio de Janeiro.

sobretudo... se

for verídica.

0 PREÇO FANTÁSTICO DO

RADIO

A matéria prima do ra
dio, que até hoje se conhece
como susceptível de ser ex-
piorada, é afinal bem pouco
abundante e, por outro lado,
não encerra senão fraquis-
sima quantidade d'aquelle
corpo ; imagine-se por isto
o que possa ser o custo do
rarissimo metal ou, antes,
dos seus saes pois que no
estado puro elle não passa
de uma curiosidade de labo-
ratorio

Não se produz industrial-
mente, nem portanto se ven-
de, senão os saes — chlorato,
bromato, sulfato, carbonato
— e ainda se encontram elles
geralmente misturados ao
barvo e não possuem mais
do que 70 a 90 por cento de
pureza. Seria extremamente
oneroso produzir saes chi-
micamente puros, o que aliás
não offereceria vantagem al-
guma para as applicações.

Em 1904 avaliava-se o
radio em 25 mil francos o
gramma. que em 1921 su-
lira já a 350 mil francos.
Em 1919 o bromato valia
475 mil francos e hoje esse
preço attinge a cerca de 900
mil francos, o que corres-
ponde para o gramma de
radio'puro. a 1.250.000
francos, ou sejam mais de
700 contos de réis em moeda
brasileira
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O festival da Pro-
Matre reviveu no
Municipal o singu-
lar encantamento da
Festa das Surprezas,
accrescido de gra-
ças novas, que reu-
niam á elegância e á

belleza a luminosa
intenção da miseri-
corçlia e da bondade.
As nossas paginas
conservam algumas
personagens do es-
pectaculo variado c
suggestivo, admira- iiiiiimiiiiiuiiiiiiimiiniiiiiiiiiiiiiiiiimiiHiHiiuiuiiiiiniiiíüííiJ

nha Marta henffy
senhorinhas Edel U-
ma e Hilda Murli-
nho e sr. Roberto

Brandão.
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De cmicr /?crra fouxo : Senhorinha Baby Cos-
ta Motta, senhorinhas Maud Tilley, Maria
Isabel Bento Coelho, Lelia Teixeira de Bar-
ros, Mac c Lilian McNeel, senhorinha Maria
Augusta Eicinio Cardoso, senhorinha Isa
Teixeira, sr. Jorge Franklin Sampaio, senho-
rinhas Alice Teixeira, Olinda Lacerda, Cccilia

Liberal c Maria Augusta Licinio Cardo^.
sr. José Eirado c senhorinha Maria.Bocaj •

grupo dc creancas, sr. Sérgio da KoC"'- d-,
randa, senhorinha Ruth Silveira, ^- 

Armgva
Guimarães, senhorinha Mana l- lis i-

Costa c a linda Ir ir Fogliani Machado
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da Universidade do México c escrip

morado, trouxe aos estudantes brasileiros a

expressão das sympathias da rmctdade me-

xicana para com os seus collegas da Ame-
rica do Sul.

A Universidade do Rio dc Janeiro, reunin-
ela primeira vez em grandiosa cere-

monia, testemunhou ao illustre viajante os
sentimentos áffectupsos com que correspon-
de á cordialidade dos professores e estu-

dantes mexicanos.
-0 sr, dr. Antônio Caso, proferindo ó

seu discurso no salão da Bibliotheca Na-
eional. 2 — 0 sr. Barão de Rarriiz Galvão,
reitor da Universidade do Rio de Janeiro.
saudando o illustre jurista mexicano. 3 — A
recepção offerecida pelo Sr. ministro Torres
Dia:, no pala;ete da legação do México,

em honra do sr. dr. Antônio Caso.

H[«FÍVISTA DA SEVANA»
E AS ILLUSTRAÇÕES ESTRANGEIRAS

Pumprindo os elevados objectivos do
^ nosso programma, esta Revista, por
meio de accordos celebrados com os respee-
tivosdirectòres, estabeleceu com algumas
das principaes publicações européas e ame-
ricanas um amplo intercâmbio de photo-
graphias c noticias, sobre acontecimentos
dc universal interesse.

A combinação não chegou ainda ás de-
sejaveis condições de regularidade, em-
tora já se tenham trocado, de parte
a Parte, os necessários esclarecimentos.

Desde que sejam sanadas estas difficul-
dadcs> cm parte dependentes do actual
atrazo de comniunicações. poderemos tra-
*cr os nossos leitores, com a máxima ap.ro-

jmação 
dc datas, perfeitamente ao pardos grandes acontecimentos

ros. dc
nós

A REVISTA DA semana, nessa tendência
á approximação universal que suecedeu
á guerra, pode lisonjear-se de levar aos ve-
ÍHos povos da Europa um conhecimento
mais perfeito do Brasil, das bellezas da
terra e das qualidades do povo.

* * •

0 RESPEITO A TRADIÇÃO

O sr. Prefeito do Districto Federal,

acompanhado dos membros da Socie-

dade Central de Architectos, entendeu

necessário salvar da destruição as minas

arehitectonicas existentes no morro do

Castello, como authenticos documentos
da arehitectura tradicional do Brasil.

Esta resolução do illustre governador
da cidade satisfaz-nos duplamente, por-

que vem de encontro ás idéas da Revista

da Semana, registradas ainda nos dois ul-

timòs números juntamente com a do-

cumentação photographica d alguns des

preciosos detalhes architectonieos da Igre-

ja incompleta c do antigo collegio dos

Jesuítas, pela primeira vez divulgados.

AOS HEROES OBSCUROS

estraneei-
maior ou menor repercussão entre

De encontro a este desejo, acaba de
CnPOar"BWrnos a proposta de The London
y°^e Agency, fornecedora de ori-
!",aes Phptographicos para The Graphic.
fere> 

Ulustratcd London News. LadVs
^ 

Xlrand. Wide World. Captam.

hTakT 
R°ya1, Wind*or> L-IUmtration

pron^ 
G lccU(rcs póurTous, cujos

{ 
Pnctarios pretendem estar comnosco

^municaçào 
directa e constante.

l04tahPrOíX,sta da maior agencia pho-
attest d** 

^ Europa constitue o melhor
nossa3 

° da imP°rtancia e do acerto da
Z 

,atÍVa' ° estreitamento de re-'ações cntrc os maiores centi"ia,U1^ centros do velho
; 

° continente torna-se. cada
Uniu Preoccupação que ultra-

vez mais
Passa as
Para im 

CSphcras da acção diplomática,ntcrc*sar isoladí
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a*4nte Rihcnn da Osta corv,c!heim de estado Firman e ar. lob.as Moscoso.

Coes cconor lamente as organisa-

E' no morro do Castello. como centro
da nossa irradição urbana, que se encon-
tra a chronica histórica do Rio dc Janei-
ro, essa lição muda dos monumentos,
assignalada por Victor Hugo na descrip-
ção de Notrc Dame de Paris. Desde as
heróicas façanhas de Estacio dc Sá,
cujos despojos lá ficaram guardados, até
os últimos dias do segundo Impcrio, as
tradições da cidade reaffirmam-se nas
construcçoes erguidas na collina que se
esphaccla agora, golpeada nos flanços

pelo cortante esguicho das bombas de-
mo li dor as.

Estas memórias já se não apresentam,
como nos primeiros tempos, conservadas

piedosamente pelas gerações sobrevindas.
São meros detalhes architectonieos, que
conseguiram sobreviver á destruição sys-
temática do tempo e da engenharia

A resolução do sr. Carlos Sampaio,
coroando de suecesso os nossos artigos
sobre a arehitectura tradicional do Cas-
tello, vem com atraio de muitas décadas.
A formação da nacionalidade brasileira
descuidou-se muitas vezes da integração
na própria continuidade histórica.

O descaso das primeiras gerações re-

publicanas reduz á metade os valores do

cabedal artístico ora adquirido pela ei-

dade com a pesquira de S. Exa. Entre-
tanto, os documentos escolhidos entre as

condemnadas edificações do Castello,

destinando-se á formação do nosso Museu

de Arehitectura. revelam o despertar

entre nós desse elevado sentimento de

respeito á tradição, que prolonga as na-

ções no tempo e nobilita os povos no es-

paço das suas relações politicas.

\\
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AUDIÇÃO DE CANTO

Poucas artes merecem no Brasil ca-

rinho egual ao que se dispensa ao canto.

A voz melodiosa da brasileira, que Ru-

gendas celebrou numa deliciosa pagina,

parece comprehender dess'arte, aprimoran-
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finamente, gyra em torno dc Brahms, Mas-

senet, Gounod, Schumann, Saint-Saens,

Bize^Bcethõvcn,' Mendelsohn, • revivi-

dos através" dc alguns trechos sugestivos

e lindos.

A sra. Celeste Jaguaribe, cujo tempe-
r a mento musical anda nos louvores da

critica, apresenta também uma composi-

ção descriptiva, Passarinhos, para tres
vozes femininas.

O arrojo com que nos apparecc tal peça,

ASAS AO BRASILentre excerptos magistraes fixados nas

grandes paginas de musica, parece ante- Qs segunciüS.tcnCntcs da marinha bra-

cipar-lhe as perfeições tcchnicas c emoti- ^.^ Dantc pcvc\rd de Mattos c João

vas, reunidas de forma a deixar no audito- Gonçalves Peixoto, encarregados dc com-

rio a risonha impressão d'alguma revoada pictar na Europa estudos dc aviação aqui

dc aves, que passa e se perde alegremente iniciados, acabam de obter o primeiro lo-

no azul. gar no recente concurso dc officiacs-avia-

Os acompanhamentos serão feitos pela dores, realizado na Escola de Berna.

sra. Vera Cavalcanti de Albuquerque, ^ ,isonjcira noticia, transmittida

professora do Instituto de Musica c feste- ^ 
gj^^ pcrdcu-sc no amplo no-

jada pianista

M
:«

do-se pela educação vccal, as próprias

qualidades de sonoridade e doçura.

Ainda hoje, no salão branco da Asso-

ciação dos Empregados no Commercio, a

distineta professora de canto sra. Celeste

Jaguaribe apresenta aos juizos da cri-

tica algumas das suas mais novas discipu-

Ias. O programma da audição, escolhido K

MAT1NA
Abro a janella para o sol que nasce,
Beijando os restos de um luar tristonho.
E espalhando os seus raios sobre a face
Da terra, que desperta de seu sonho.. .

Abro a janella para o sol que nasce.
Tonto de gloria e cheio de belleza,
Divinisando a vida que renasce
Ante a graça subtil da natureza. .; "

Abro a janella para o sol que nasce,
0 horizonte sem fim illuminando,
Como se a luz divina illuminasse
Este sonho de amor que eu vou sonhando...

E esta emoção que minha vida doura
Eu sinto que,ella sempre em mim renasce.
Quando errrmanhãs de luz consoladôra
Abro a janella para o sol que nasce...

ticiario dos jornaes, que registai tronca-

dos os nomes dos valorosos aviadores bra-

silciros, sahidos dos cursos da Escola Na-

vai ainda na turma de 1917.

O nome do Brasil está indissolúvel mente

ligado á historia da aviação. Desde as ten-

tativas dc Bartholomeu de Gusmão ate

ás realizações triumphacs do sr. Santos

Dumont, os aviadores brasileiros so cn-

contram responsabilidades na conquista

dos ares. As laureas trazidas ao Bra»

pelas soluções da dirigibilidade c do p"

lourd que Catmosphère constituem dura

douro incentivo para triumphos novo.

das tradições
los de his-

Tijuca— 1921 Rodrigo Octavio Filho.

dignos de taes descobertas c

conquistadas por quatro secu

toria sem mancha.

O prêmio alcançado pelos jovens av»

dores por certo não está na altura das gr

desfaçanhas. Masé bastante, aja

mar o relevo do nome brasileiro na^ 
^

nica da aviação moderna qu<
Brasil i _-'-

so-tempos do Reinado conta no

ras estudiosas, esforçadas na victoria

g bre os espaços imponderáveis.
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mehippico foram assim distribuídos: Sr.
Paulo Goulart, da Sociedade Hippica Pau-
lista (Prêmio dc Abertura): Sr. Arnaldo
Bittencourt, do Club Spartivo de bqui-
Lação (Taça Club Sportivo^; Srs. Guilher-
me Pratos c Paulo Goulart, da Socieda-

de Hippica Paulista (Prêmiosde Parelhas):
Sr Achilles Coutinho. do Club Sportivo

(Prêmio dc Energia^; eSr. Guilherme Pra-

tes, vencedor da prova «Jogo da Rosa».

n
k- -.¦¦-1 _•..^v ___: __s.
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Argentino-Brasileira, 
pela directoria da Associação Commercial do Rio de Janeiro. 4 - Baile de inauguração da nova sédc do Americano-Cluh. ^
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•'A LINGUA NACIONAL''

por João Ribeiro.

Monteiro Lobato & Cia. editores, S. Paulo.

A amplidão do titulo deste novo livro do
eminente acadêmico, historiador, philo-
logo, critico e professor insigne foi pelo
próprio auetor rectificada no sub-titulo
modesto de Notas aproveitáveis. O grande
e douto escriptor, que é actualmente, pela
sua vasta erudição humanista e pelas ca-
pacidades múltiplas e notáveis do seu ta-
lento, uma das figuras mais representati-
tivas da intelectualidade nacional, res-
tringindo modestamente o titulo do seu
livro não lhe diminuiu o mérito intrínseco.

Essas Notas aproveitáveis são lições en-
cantadoramente redigidas e superior-
mente pensadas sobre a nossa linguagem.
O illustre acadêmico falia de cathedra sobre
os assumptos que versa no seu livro, em-
bora o bom gosto do artista tenha
apagado dos seus ensinamentos o tom
doutorai em que tanto se apraz a médio-
cridade vaidosa. O grammatico e, no
CTeral. uma personalidade pyrrhonica, ati-
da aos cânones, escravisada a regras in-
flexíveis O que torna duplamente attra-
hente a concepção philologica e gramma-
tical deste insigne acadêmico e a auto-
nomia mental da sua personalidade.

;,;;¦;. _..;¦;¦.

-\: '

O sr professor João Ribeiro foi, en-
tre os seus pares, um dos primeiros a con-
ceber um critério nacionalista da língua
c da litteratura. Conhecedor minucioso
dos clássicos, elle mesmo escriptor im-

peccavel, soube discriminar, sem baixa
lisonja ás especulações políticas, as dil-
ferenciações numerosas introduzidas no
decorrer dos séculos no padrão patnmo-
nial da lingua. Assim como seria im-

possivel sustentar que o actual povo bra-
sileiro, resultado de múltiplos cruzamen-
mentos, conserva as predominantes ca-
racteristicas ethnicas dos seus fundado-
dores históricos, do mesmo modo sempre
se nos affigurou absurdo pretender-se que
um povo já tão differenciado não tenha
introduzido na sua expressão lingüística
modalidades correspondentes á differen-
ciação ethnographica. A grammatica bra-
sileira não pode ser inteiramente a mes-
ma que se ensina nas escolas de Portu-
gal. Essas alterações não devem con-
siderar-se defeitos, como pretendem pre-
cipitadamente alguns grammaticos. Não
são adulterações, mas differenciações.
Sem duvida, na sua intima estruetura, na
quasi totalidade do seu léxico, a lingua
é a mesma, e os que invocam para exem-
pio das distinções introduzidas na lin-
gua nacional a evolução do latim bar-
baro na península ibérica só merecem
um sorriso de desdém pela ignorância
que revelam no querer confundir phenome-
nos produzidos em condições tão di-
versas.

Na península ibérica e nas Gallias, de
uma lingua corrompida e barbarisada
fizeram-se gradualmente línguas littera-
rias. Foram tres dessas línguas, na cui-
minação da sua factura, que os povos da
America receberam. As modalidades in-
troduzidas no inglez, no hespanhol e no
portuguez pelos povos americanos não
puderam alterar sensivelmente a estru-
ctura da linguagem, mas dahi a preten-
der-sc que os povos da America devem
permanecer sob a férula dos mestres-
escolas de Lisboa, dc Madrid e de Lon-
dres a distancia é intransitável para
a nos^a autonomia.

grammatico desdobra-se cm folklorista,
em humanista, cm historiador, cm ar-
tista.

O sr. João Ribeiro é um dos mais cui-
tos espíritos das letras nacionaes, lei-
tor assíduo de cinco ou seis litteraturas,
sem contar a latina. E\ na accepção
mais exacta da palavra, um acadêmico.
Em pouco mais de duzentas paginas, este
illustre semeador de idéas consegue o
prodígio de nos ensinar mil cousas, con-
duzindo o leitor as espheras mais diver-
sas do saber humano, e como tem o ins-
tineto da elegância innato nos verdadeiros
artistas, e um scepticismo indulgente, com
um resaibo de ironia, as suas lições, des-
pidas do tom magistral de que usam e abu-
sam os medíocres, mais parecem passa-
tempos de um sábio do que reprimendas
e advertências de philologo. Aliás, o sr.

João Ribeiro nunca assumiu as attitu-
rudes de pontífice, embora lhe não falte
auetoridade para pontificar. A sua cru-
dição não offcndc os ignorantes. Nunca
se viu prcoecupação mais benigna e liberal
de respeitar as opiniões alheias do que
a deste critico consagrado pela admira-
ração nacional e que tão superiormente
representa a dignidade do saber c do ta.
lento.

os escriptores, como se obedecessem a

sentimentos extremos, fazem, em geral,
aquillo que a linguagem popular designa

por «ir ás do cabo». Perante a critica

litteraria corrente, não existem senão ge-
nios absolutos >u perfeitas nullidades. E

ha muito o publico, tanto num como no

outro caso, desconfia...
O sr. Arthur de Ccrqueira Mendes man-

tém nas suas biographias uma clara e

segura orientação, uma noção precisa e

firme da justa medida, que torna esses

trabalhos altamente apreciáveis, como

documentos dc historia contemporânea.
Além disso, enriquece-os uma forma ht-

teraria serena, límpida, tratada com o

carinho subtil de um artista que quer

ser eloqüente sem deixar de ser sincero

c procura o melhor realce e o melhoi

adorno na condição da singeleza. A sua

exposição é sempre correntia.de uma per-

feita espontaneidade. Nenhum artiti-

cio. nenhuma prcoecupação de armar ao

effeito. O narrador, com a sua pura emo-

ção c o seu sentimento de verdade, o,n-

ta os episódios da vida do seu herpe, tao

tão fácil-
serenamente c. na apparencia.

FIGURAS ANTIGAS : DELPHINA CINTRA mente como se conversasse E' este um

O que torna eminentemente atrahcnte
este livro doutrinário é a erudição es-
tuante que opulentamente o adorna. O

por Arthur de Cerqueira Mendes.

O sr. Arthur de Cerqueira Mendes
cmprehcndeu uma obra per todos os ti-
tulos valiosa c louvável, e com excellente
engenho a está levando a cabo. Trata-se
de uma serie dc estudos biographicos. a

que o escriptor, a par do mais escrupuloso
c paciente cuidado de averiguação,
imprime um senso critico na verdade
raro no nosso meio. Entre nós, as aprecia-

ções cm letra redonda são geralmente
feitas com excessivo enthusiasmo e pai-
xão. Para louvar como para condemnar.

ideal litterario que muitos desprezam

ria impossibilidade de o attingir. U v

Arthur de Cerqueira Mendes alcançou-o

por completo ; e, assim, ao esforço e apu

da sua tarefa de investigador sc ali»,

ncstasjpaginas. a graça de um estylo eu.--

elementos se equilibram e harmonizam

nas melhores normas de simplicidade-

Às Figuras Antigas constituem J<

hoje uma galeria dc homens supenore

superiormente úteis ao seu

vida, cm tal interpretação. ^c nos aPrc"
viua, cm un .¦¦iv.-i- ,„«ff.s

senta eheia cie exemplos e ens.namentos

modelares.
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A victoria do nosso concurso
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repercussão do nosso concurso
nos Estados attinge nesta hora
quasi todas as unidades da Fe-
deração. O critério de confiar a
eleição nos Municípios em quenão existe jornal ao órgão de
imprensa do Município mais
próximo parece dever triumphar
na maioria dos casos, como so-
lução mais adequada. A Verda-
de, dc Florianópolis, o brilhante
quotidiano dirigido pelo espirito

,,. elegante de Joe Col laço, encon-trou para a elhciencia dos
concursos regionacs em San-
ta Catharina solução ana-
loga á que foi applicada aos
concursos municipaes de
Alagoas. A Verdade con-
liou a commissões loca es a
realisaçâo do concurso nos
Municípios em que não
existe um órgão de impren-
sa, publicando simultânea-
mente as votações da capi-
tal c as dessas circumscrip-
ções municipaes. E' um
exemplo que estimaríamos
ver adoptado em outros Es-
tados onde o plebiscito de-
para com o óbice cia au-
sencia de jornaes em mui-
tas comarcas.

Queremos desde agora
enviar a todos os 13o or-
gãos da imprensa que já
encetaram o concurso os
nossos agradecimentos os
mais calorosos e as nossas
saudações mais cordiaes.

O enthusiasmo c o m
que foi recebido o nosso
a pello. as palavras de sym-
pathia que o acolheram por
toda a parte desvanecem-
nos e sensibilisam-nos. A
solidariedade da imprensa
de todo o Brasil neste em-
prehendi mento representa
já um primeiro resultado
auspicioso e a victoria ini-
ciai deste tentame. A pe-
quena imprensa dos longin-
quos Municípios, que tarí-
tos serviços presta, man-
tendo accesa uma lâmpada
votiva ao progresso em ca-
da villa ou minúscula ei-
dade do interior, vivia quasi ignorad;
tame para que a convidámos como
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A"*FORMOSURA CARIOCA I

da capital. 0 cer-
poderosa alliada

distribue-lhe um papel proeminente no maior emprehen-
dimento jornalístico ate aos nossos dias registrado nos
annaes da imprensa nacional. A intelligencia com que
esses nossos collegas se estão desempenhando da missão
delicada que lhes solicitámos anima-nos na certezadéque
o vasto inquérito a que vamos proceder constitua o mais
notável êxito que jamais coroou um tentame desta
natureza, porventura o mais"difficil de quantos até hoje
se realisaram na .America e na Europa.

0 CONCURSO NA BAHIA

A Tarde, o triumphante vespertino da capital do Es-
tado, que é na imprensa brasileira, sem favor, um dos or-
gãos de maior prestigio, abre em duas columnas da sua
primeira pagina o annuncio do concurso a que vae pro-
ceder como delegada da REVISTA DA SEMANA e de A NOITE.
Transcrevemos essa vibrante proclamação como modelo
inexçedivel, digno de ser divulgado, e como exemplo do
enthusiasmo que a nossa iniciativa está despertando :

«A GLORIFICAÇÃO FEMININA DA NOSSA RAÇA

Para muita gente não será mais uma novidade, quer
na Bahia quer no Brasil
inteiro, o commcttimento
maior de quantos tenham
sido tentados na imprensa
brasileira, que A NOITE, do
Rio de Janeiro, e a REVISTA
DA SEMANA — duas bri-
lhantes affirmações no jor
nalismo diário e no perio-
dico, associadas na arrojada
empresa — pretendem rea-
lizar, de agora até o Cente-
nario.A exemplo do que
têm feito, com extraordi-
nario suecesso, grandes
jornaes da França, da In-
glaterra. dos Estados Uni-
dos, da Bélgica e outras
nações, e do que presente-
mente se está fazendo em
Portugal, o hebdomadário
e o vespertino dirigidos por
C. Malheiro Dias c por
Irincu Marinho propõem-
se a investigar, a saber e
a proclamar

Qual a mais bella mulher
do Brasil.

Para isso. um colossal
inquérito, um concurso sem
precedentes, um vasto pie-
biscito, cm summa, se fará
em todo o Brasil, município
por município, estado por
estado, cujo programma
grandioso já está constitui-
do, só por si apresentando
as melhores garantias de
triumpho.

Como se vê, não é um
conóurso de belleza vulgar,
simples emulação dc vaida-
de. E' muitíssimo mais. Tra-

ta-se de resolver, além de um alto problema esthetico,
uma questão ethnica fundamental, como seja a dc apurar
se temos um typo dc'belleza feminina, próprio da raça e
que se enquadre na physionomia brasileira em via de de-
finir-se. qual será elle, quaes as suas caracteristicas c onde
se encontra, no norte ou no sul. no litoral ou no hin-
terland. . .

Fomos dos primeiros órgãos da imprensa do paiz
que sentiram e comprehenderam a grandeza e o alcance d, ,
do bello tentame. a elle adherindo promptâmente, em te- #«U
legramma_aos illustres confrades directores da REVISTA DA es?
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Senhorinha Rachel Simas.

(Photo cie Sylvio Bevilacr,ua,<
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cpm&NA e de A NOITE. Francamente acccita a n°s!acC°l"
SEMANA c ae h num.. primeiras adhesocs re-
laboração já f^m^^'^^ R^Uca, pro-
cebidas pelas duas collegas da capitai oa lan_

motoras do plebiscito nacional, cabe-nos oc.uc g

çar á Bahia a pergunta :

Qual a mais bella das bahianas ?

Ao tempo em que a primeiro PJ^e ° cios concursos

munieipaes,% estiver executando em todo , 
^ado

TARDE fará o i"3Hfj«»St™«d|S*hiaitó, A
vez eleitas as mais bellas dP-?:-iJ^"^§^fâ dentre to-
TARDE terá de collaborar no J^J M~f,a 

la BaHia.j
das a mais bel a 

^d*P^ÂaJP:da belleza no

SariungÇo vte&ue o iur^aaonal reumdo

mmm sflüi *»^do5'
no Districto Federal e no Território do Acre

Na primeira ^^Z^f^^SoZ

Bahia, confiamos sem hesi-
tação».

0 PAPEL DA PHOTOGRAPHIA
NO CONCURSO
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Muito se está discutindo
até que ponto o retrato po-
dera ser tomado em conside-
ração como um attestado ge-
nuino dos predicados plasti-
cos das concorrentes e em
condições de permittir. attin-
gir-se uma apuração ride-
digna.

E' indispensável, quanto
antes esclarecer este ponto.

A prova photographica
só intervém no concurso nas
suas 2a. e 3a. phases Como
os nossos leitores sabem a
base do concurso e obtida
por eleição directa nos Mu-
nicipios. Cada circumscnpçao
municipal elege entre a sua

população feminina a repre-
sentante máxima da sua bel-
leza. Assim, as centenas dc
candidatas á apuração final
— uma dc cada município e
cidade — são eleitas por um
eleitorado perfeitamente ins-
truido sobre os seus dotes
de belleza. E! entre estas
candidatas que o jury de ca-
da capital de Estado terá de
escolher a mais bella — des-
ta vez pela photographia.
Esse julgamento pode ro-
dear-se de todas as garantias,
pois é fácil ao jury delegar

WÍÉ&*:S3« em pessoa a candidata

qS reúne l maior numero dc votos, antes de a pro-

clamar. . ,

SrcXmoPsa' 
ubSmos p"a segunda vez o programma a

que está subordinado o emocionante pleito.

COMO É ORGANIZADO 0 CONCURSO

Ao emprehendimento arrojado a que mettemos hom-

bros não podem ser applicados os processos, que tamanho
^Thriveram em França no concurso de Le Journal e em

fnala^ra nomc^ncur™ do Daily Mai/.nem tão pouco os

nuc o> Diário de Noticias de Lisboa concebeu para o con-

curso da mais formosa mulher portuguesa. .
Por motivo da vastidão do seu território o Brasil nao

noderâ nunca ser abrangido pela acçãc isolada dc um so

fcrnal ou revista. O êxito de um inquérito desta magm-

Se exige a cooperação da imprensa de todo^o paiz.; Esta

será a base do exitó 
^^^g^Sda^snal de cada Município effcctuara c concur o

bella mulher, pelo suffrag.ojxputa Er*W ^

cederá"na capital de cada 
^t*do 

aseic-^ jvo Es_
as premiadas dos divers0^ 

^S mLdher. Finalmente
tàdS para --^a da sua ms Ma,*

^cPra°sC22eBrSw reprS ntantes?dc cada Estado da

União c da Capital Federal.Un'r 
... concurso dos 

g^lg^ 
»--

verá pela votação des setis citore _a eleição $w

KM^fcTA3^,^ i*°publicando í medida

aue forem sendo remettidos.^ 
O 2°. concurso, estadual, -aUzar-sc-ha - cap.taes

dos Estados no dia 1 de ju hc de 921 A » 
^

lizada por ^ jury composto de jornal., da§ _

do respectivo Estado reaUsar.se.ha 
no Rio de

Finalmente, o 3 . "W^ftri 
dia , dc Setem-

brode 1922. Um grande ju-
rv composto das nossas .1-
Puras mais illustres nas bellas
artes, no jornalismo e na
litteratura, escolhera entre, as
22 candidatas dos Estados
aquella a quem deve caber o
titulo de rainha da formo-
süra brasileira.

J^ - P. , "VjjgW. ¦ ^k

A BELLEZA AMERICANA 
'.

g'-_

la. Phase — O concurso
DOS MUNICÍPIOS

Io. O prazo para a rea-
lização dos concursos em to-
das as capitães c municípios
ód Brasil será dc 8 meses
improrogaveis, desde a pre-
sente data até 30 dc Maio
dc 1922.

2o. Nas capitães dos
.Estados, o jornal incumbido
do concurso promoverá en-
tre os seus leitores a eleição
nas mesmas condições esta-
belecidas para cada Munici-
pio.

3o. O concurso em cada
Município será realizado pelo
jornal local, por votação po-
pular.

4o. Os votos deverão
ser inscriptos cm boletins
publicados no corpo do jor-
nal ou por elle distribuídos
entre a população eleitora de
ambos os sexos.

5o. A votação deverá
realizar-se dentro de um pra-
zo não superior a dois meses

a contar da data da recepção do convite anncxo dc

modo a permittir a publicação antes de 30 de Mato de

1922 dos resultados das eleições apuradas em todos

Municípios do Brasil.
6°. O resultado de cada eleição devera ser c^mu-

nicado immediatamentc ás redacçoes de A NOITE,e RE.VISTA

DA SEMANA, juntando á acta da apuração dois retratos da

senhora ou senhorinha mais votada.

T. Todas as noticias do concurso, nas suas diversa^

phases, deverão ser dirigidas á redacçao de A NOITE com

a designação, na sobrecarta, de Concurso d, ' #fe^
8° Os dois retratos serão remcttidos as redacçoes cie

A NOITE c da REVISTA DA SEMANA, com o direito deampla

reprodução. Estes retratos terão no verso a^csig^P
donome da eleita, o numero de vc,tos que obteye

o Município onde se procedeu a eleição c o jprnai

que a promoveu." 
9°. Os retratos deverão ser de busto, nunca menoi

de formato álbum.
10°. As^cspesas de phptographo correrão por conta
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dc A NOITE c da REVISTA DA SEMANA, Òrganisàdòrás do con-
curso, que satisfarão a sua importância logo que esta lhe
seja communicada.

§ Único — O concurso da Capital Federal realizar-
se-ha no mez dc Abril de
1922, por suffragic da po-
pulação nas mesmas nor-
mas dos concursos munici-
pães.

As condições regula-
mentares do plebiscito se-
rão com a necessária ante-
cipação publicadas cm A
NOITE e na REVISTA DA SE-
MANA, que providenciarão
no sentido de dotar o con-
curso de todas as indispen-
saveis garantias, não pou-
pando esforços para que
elle revele o exemplar ty-
pico da belleza carioca.

2a. Phase — O concurso
DOS ESTADOS

Io. Decorrida a pri-
meira phase do concurso,
a REVISTA DA SEMANA è A
NOITE submetterão a um
jury reunido na capital de
cada Estado os retratos das
eleitas nos concursos dos
Municípios, afim de que
entre ellas seja escolhido o
mais perfeito typo de bclle-
za estadual.

2o. Este jury será
composto de personalidades
eminentes de cada capital
de Estado e organizado por
iniciativa do jornal incum-
bido das operações do con-
curso.

3o. O prazo para or-
ganização e realização da 2a. phase do pleito expirará
no dia I de Julho de 1922. Os resultados de cada jul-
gun.ento serão communiçados com a maior brevidade ás
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A FORMOSURA CAT-HARINENSE

Senhorinha Doracy Cardoso Costa, de Florianópolis

redacções de A NOITE e da^REVISTA DA SEMANA, pela re-
messa das actas respectivas.

3a. Phase — O concurso federal

Io. A ultima prova do
Concurso de Belleza, que
dependerá da. decisão de
um jury escolhido pelos di-
rectores dc A NOITE e da
REVISTA DA SEMANA, deverá
realizar-se nc Rio de Janei-
ro, no dia 1 de Setembro de
1922.

2o. O jury incumbido
da prova final, composto de
personagens illustres nas
letras, no jornalismo e nas
bellas artes, proclamará nes-
se dia, entre as 22 eleitas
dos Estados, a mais bella
mulher do Brasil.

AS MAIS VOTADAS

As duas senhorinhas
que até hoje, nos concursos
regionaes, teem obtido maior
numero de votos são a se-
nherinha Sylvia Luff, em
Jaguarão, e a senhorinha
Jacy Mascarenhas, cm Flc-
rianopolis.

São estes dois nomes
os primeiros que scintillam
no desdobrar da iniciativa.
annunciando o vindouro fas-
tigio dessa constellação da
formosura, que refulgirá co-
mo aureola cm torno da
mais bella mulher do Brasil.

A^REVISTA DA SEMANA, acompanhando em todos os mu-
nicipios a marcha do grandioso emprchendimento, regis-
tra-os como os dois primeiros triumphos do concurso.

Os nossos delegados nos Estados
CONTINUAMOS HOJE PUBLICANDO A LISTA DOS JORNAES A QUE ESTÁ COMMETTIDO 0 CONCURSO DOS

MUNICÍPIOS E QUE JÁ INICIARAM OS RESPECTIVOS PLEITOS.

RIO GRANDE DO SUL

Porto Alegre, Correio do Povo : Alegrete, Gazeta
do Alegrete ; .Alfredo Chaves, O Alfredo Chaves ;
Arroio Grande, Folha do Sul ; Bagé. O Dever ; Bento
Gonçalves, Corriere d'Itália ; Bom Jesus, O Lúcia-
dor ; Cachoeira, O Cachoeirense ; Caxias, 0 Brasil :
D. Pedrito, Século ; Estrelía, O Estrellense ; Gari-
baldi, Estafeta Ri.ÒGRÀNòENSE ; Herval, A Semana ;
ljuhy, O Ijuhyense ; Itaquy. O Jornal de Itaquy ;
Jaguarão, A Situação ; Júlio de Castilhos, O Popular ;
Lageado, O Labor ; Lagoa Vermelha, A Ordem ; Livra-
mento, O Debate ; Montencgro, O Progresso ; Passo
Fundo, A Época ; Pelotas, Diário Popular ; Piratiny,
VinTe de Setembro ; Quarahv, O Cidadão ; Rio Gran-
de, O Echo do Sul ; Ric Pardo, Rio Pardo Jornal ;
Rosário, O Rosar.ense ; Santa Maria, Diário do Inte-
Rior ; Santa Victoria. A Republica ; Santo .Ângelo, A
Semana ; S. Borja, O Uruguay ; S. Gabriel, Correio do
Pampa ; S. João dc Camaquan. O Camaquanl; S. José
do Ncrte, Echo do Norte ; S. Leopoldo. A Pátria ;
S. Lourcnço.O Tempo; Taquara, Correio da Taquara;
Taquary, O Taquaryense; Uruguayana, O Rebate ;
Vaccaria.O Vaccariense; Viamão, O Viamonense. Ca-
cimbinhas, Gazeta do Sul; Cangussú, O Cangussuense.

RIO DE JANEIRO

Nicthcroy, O Estado ; Angra dos Reis. Gazeta de
Angra ; Alberto Torres, O Arealense ; Bom-Jardim,
O Bom-Jardim ; Barra Mansa, A Gazetinha ; Barra dc
Pirahy, 0 5.° Districto ; Campos, Folha do Commer-
cio : Cordeiro, Gazeta de Cordeiro ; Cantagallo, O
Correio de Cantagallo ; Friburgo, A Cidade üeFri-
burco ; ltaperuna. A Comarca ; Itaborahy, O Itabo-
rayense ; Itaocara, O Nível ; Macahé, O Correio de
Macahé : Mirasséma, O Correio de Mirassem.. ;
Magdalena, O Correio de Magdalena ; Paraty, A
Razão ; Padua, A Folha de Padua ; Petropolis,
A Tribuna de Petropolis ; Parahyba do Sul.
Parahyba do Sul ; Rezende, O Regenerador ;
Ric Bonito. O Município ; Santo Antônio de Ca-
rangola, O Democrata ; S.João da Barra, O Lucta-
dor ; S. Fidelis, O S. Fidelis ; S. Gonçalo, A Ga-
zeia de^S. Gonçalo ; Sapucaia, A Sapucaia ; Vas-
souras. Correio de VassourasJ ;^Therezopolis._0
Paquequer.
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O ESPIRITO DA MISERICÓRDIA

Na terceira frisa?. . .
Perfeitamente.
E a sra. Landsberg.

E Isaias Ricardo refere :

Tudo quanto vês tem a marca do seu espirito, do

seu gosto de arte.

Estávamos no Municipal, em beneficio da Pro-Matre.

Uma sociedade apparatosa, onde as bellezas e a dis-

tincção eram communs, sorria e escutava.

Quem ideou esse curioso xadrez animado?
A sra. Landsberg. , -

O xadrez animado ê jogado no palco, transformado

em taboleiro. As figuras são vivas, graciosas libêllulas e

ágeis beija-flores dos rag-times de sabbado no Palace.

A partida, entre Silva Costa ( Heitor ) e o dr. João

Souza Mendes Júnior.
Desde o Império, não se fazia esse quadro. . . .

Recordo que, em Petropolis, o anno passado. . .

Sim, a sra. Landsberg.

Olhei-o. E, instinctivamente, volvi depois os meus olhos

para a frisa da illustre dama.

A sra. Landsberg, o vulto bem lançado, o rosto ainda

muito moço, sob a aureola de ouro e argenlo da cabelleira

que vae deixando de ser loura, vive uma grande alegria nos

olhos que são bellos, que são doces .

E Ricardo, percebendo o meu interesse :

E uma creatura que reuniu os melhores predicados :

a intelligencia, a bondade, a finura artistica.

" Ha, no Rio, um grupo de senhoras illüstres,

devemos uma constante e fértil obra de misericórdia,

tecçãoaos que sofrem. O D'Utra alcunhou-as 
"o

do Bem 
".

a quem
de pro-
partido
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Sra. Albert Landsberg

Eu sei : as sras. Annita de Barros, Mary Pessoa
Nabuco de Abreu, Sinhá Azeredo. Bebê Lima Castro, Eu-
gênio Gudin, San Juan, Stella Duval, Araújo Penna, Pau-
lo Eigueira de Mello, Eduardo Ramos, Armando Burlama-
maqui....

Essas exercem o marechalato. O numero, porém,
é grande.

A partida de xadrez empatara.

Reboavam applausos emquanto, no palco, beija- jlores
e libêllulas, entremeiados, fugiam, numa revoada risonha

e ágil.
E Ricardo :

Pois, nesse grupo, a sra. Landsberg desempenha,

hoje, as delicadas funeções que enobreceram a venerando sra,

baronesa de Elysiario Barbosa, de saudosa memória.
" E ella quem imagina, congrega, executa.
" Lembra-se V. da festa das surprezas ?

Tão linda e artistica I

—Devemos-lh'a,inteirinha,inclusive o lever dc rideau,

com o imprevisto das gentis libêllulas e dos palpitantes beija-

flores fazendo de objectos das toilettes femininas : o Gilberl,

bâton de rouge ; a Silvia, pompon de pó dc arroz...

O programma continua.

Ora umas, ora outras, entram e sabem do palco, Ira-

zendo o riso, o encanto, a ternura, mais de cem figurinhas -

as graças, as rosas, os frêmitos, a irresistível seducção

dos vinte annos cariocas, o milagre da mocidade, jeito soe-

corro dos que imploram pelo amor cte Deus, a obra de arle

e espirito da sra. Landsberg. . .

Marquez de Denis
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?%ANNlVERSARIOS

No dia 5 — a sra. Carlos Jansen ; a se-
nhorinha Laura Rodrigo Octavio ; olfdr.
J E. de Lima Brandão ; o coronel Espe-
ridião Rosas ; o sr. Manoel de Castro Li-
ma.

No dia 6 — a sra. Herculano Bandeira ;
a senhorinha Yolita Carlos Leal ; o inten-
dente Arthur Menezes ; o coronel Arthur
Carino Pinheiro ; o illustre dr. Rocha Bas-
tos, secretario geral da Instrucção Publica.

No dia 7 — as senhorinhas Maria Cc-
cilia Meira Penna e Maria da Cloria Be-
zerra ; o ex-ministro da Republica e actual
senador paulista dr. Rodolpho de Mi-
randa ; o general Alexandre Barreto ; o jo-
ven Herculano Thomaz.Lope^s-, , ;

'"¦_ .-Z7 sfè&Sõ!* ^ff^r' ' '
Nesse dia transcorre também o anni-

versario do general Lauro Muller.
Grande figura do regimen, havendo pres:

tado ao seu paiz uma sommá 'de serviços
não ultrapassada por ning#erri,s. exc.e
um dos mais brilhantes estadistas, que, a .
historia republicana registrará em , seus.
fastos. .. ¦ -•

No dia do seu anniversario, os que tra-
balham nesta casa — todos nós, seus fer-
vorosos admiradores, lhe enviamos os votos
mais sinceros. *

No dia 8 — a senhorinha Carmen Coe-
lho de Vasconcellos ; os drs. Rodolpho de
Miranda Filho e Henrique Coelho Car-

penter.
No dia 9 — a senhorinha Vera Wolfanga

Paranhos ; a galante Maria do Dircco fi-

Ihinha do nosso distincto collega Be sa-

rio de Souza, director de O Paiz , o mus

tre dí Padua Salles, ex-ministro da Re-

publica o distincto diplomata Galvão
Bueno Filho ; os commandantes Muller dos
Rc.se Cariou Villaça ; o coronel Fran-

dsiode Assis Carvalho ; o nosso_d.st.ncto
confrade Álvaro Moreira de Souza.

Nesse*dia oceorre, também, o anniver-
versario da encantadora senhorinha Maria
Clara, gentilissima filha do illustre e sau-
doso professor Miguel Pereira.

No dia 10 — as sras. Alice França Ar-
mani, Gabriella de Paiva Rio e Henrique
Gomes de Carvalho ; as senhorinhas Ira-
cema Bruno de Aguiar, Maria Gloria Ta-
vares e Yvonne Schmidt ; o marechal lei-
xeira J unior ; o joven Torres Carneiro Filho.

No dia 11 — as sras. Raul Ferreira Serpa
e Julieta Zagari Leitão ; as senhorinhas So-
phia Augusta Tavares de Lyra, Baby Ruy
Barbosa e Evangelina de Castro Rabello ;
o senador Bernardo Monteiro ; o coronel
Elpidio Bôa-Morte, director da Fazenda
Municipal ; o dr. Roberto Lima da Fort-
seca ; a galante Lygia, filhinha do dr. Pe-
reira Vianna ;

noivados

a senhorinha Iracema Lattari e o sr.
Henrique Pinto de Moraes ;

a senhorinha Julieta Fabiano Alves
e o sr Marcilino dos Santos Vianna ;

a senhorinha Marieta Augusta da
Silveira e o dr. João Alves Borges Júnior.;

a senhorinha Áurea Cavalcanti Regis
e o 

'commandante Olavo Novaes da Silva •

a senhorinha Ottilia Martins de An-
drade e o sr. José Gomes Lobo ;

a senhorinha Ida Lanzoni e o sr.
Adriano da Silva Taveira ;

a senhorinha Lillian William e o sr.
Joseph Benteü Faney ;

a senhorinha Graziella Durão Coe-
lho e o sr. Antônio Ferraz.

o dr.-^ a, senhorinha Eliza Marassi e
Israel Franco Belga '

 a senhorinha Martha da Silva breitas
Joaquim de Oliveira.e o sr.

***

Com a formosa senhorinha Heloísa, gen-
tilissima filha do desembargador lor-
quato de Figueiredo, contratou casamento
o dr. Franklin da Silva Araújo, joven e dis-
tineto advogado nos auditórios desta ca-
pitai.

casamentos

— a senhorinha Jenny Teixeira
neiro e o sr. Vivaldo Carneiro de
quita ;

Car-
Mes-
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Realisa-se hoje o enlace natnn^
da senhorinha Darcilia Fernandes Silvag
o sr. Carlos da Cunha Cabrero, do noss

alto commercio. fi oi iras de
Este consórcio une duas figuras

assignalada distineçao, a cujo .wdc s

grega um largo e escolhido circulo
ções sociaes.

OS QUE VIAJAM. . .

Pelo Rio de Janeiro, chegou a estaja-

pitai osr. D. Joaquim Pereir dc _
recentemente sagrado cm Fortaie
po de Pelotas. r,,.*,- avigárariaP 

Sua revdma. exercia no Ceara a
bua revama. wut.c ..r -— com.

geral da archidiocese. .Vieram 
, mg

panhia, como secretários, os im Qm(\0
So de Souza, Pedro Esmerai, o e l 

^
Chaves, este por designação ao
Ceará.

Enlace matrimonial da graciosa senhorinha
Cely de Britto com o sr. dr. /'. Costa Lima.

Para a Parahyba, P^ââwT^; &¦
dá còllectoriade rendas federaes,
mulo de Avellar.

¦ *** 
.a n Piauhy, »IlJe

Pelo Pará partiu para c>J« Jo sC.
reside, o coronel Josino Ferreira,
nador Felix Pacheco.

*** II -bano d°s
ParaS. Luiz o illustre dr > - hão

Santos, governador do Estado ^

é candidato ávice-presidencia

Diplomáticas ^^

Pelo Araguaya, seguio P^ % o 
^

onde vai assumir o seu posto> Jc Ura
tario de legação, o sr. t^cn
Palmeira. ^

Para Bucnos-Aires o d£ JJ de CI1carr-
boa, que vai assuma. >^ foi recente
gado dc negócios, para o m
temente nomeado.



iu <&À?xljjia

surni

ara a Argentina ctheroy, organisaclo por um grupo de dis-seuuirá para a Argentina ctneroy, organisado por um grupo de dis
brevemente 

^bcje -p0|ecj0) a(im c|'e reas- tinctas senhoras, e senhorinhas cia visinh '"' capital.
A commissão organisadora era assim con-

™mo 
Pedro de

0 S!?Í&> funeções
_mii "•-

***

, vrrra Ventana, seguio para seu paiz
No-9n.í diplomata sr. Henr. Bore , se-

ov^gg errtSaixada de s. m. o re. dos

Belgas •

- inWrinesà abriu domingo, mais
A legf:^'euPs encantadores salões de Vo-

umavez. • 
j£1( onc|e fujge a graça das

|untarpl0sení orinha Horigoutchi e a viva
sra lil. ene"a do illustre ministro do Mikado,
Íntelligencia carioca tributa a maior

Casa de Santa Ignez

Mo dia H realiza-se no Theatro Muni-
•i* festa organisada por Mlle. Irmã

cipal a testa u Villars em bene-
ficio cio patrimo-
nio da Casa dc
Santa Ignez. a
grande obra phi-
lantropica em
que a sra. Epita-
eio Pessoa empe-
nhou o prestigio
da sua alta si-
tuação social.

O programma
da festa com-
prehende a repre-
sentação de duas
comédias dePier-
rc Weber c dc
Max Marney,
números de bai-
lado, cie recita-
ção e de canto
com o concurso

da distineta senhorinha Guaraná.

Bailes.

0 Club Gymnastico Portuguez, cm com-
memoração da passagem do 53° anniyersa-
rio de sua fundação, occorrtdo seguncla-fei-
ra, offereceu uma brilhante festa aos seus
associados, seguida de um grande baile.

Esteve deveras brilhante o chá dansanic
rcaíisado domingo no Club Central, de Ni-
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A distinetapianista sra. Emma Lubranó cujo arihi-
versar.io nalalicio transcorre hoje e que nos firomjiu
jiara breve uma èncanlcdora audição de piano.

stituida : Alzira Veiga, Sihhá Fonseca, Ara-
ey Jansen, Rosa Amaral, Wanda Bartoldy,
Manta Bentes, Mercedes Pereira, Maria de
l.ourd.es Mourão, Castorina Lassance, Ma-
ria Amélia Natividade, Mercedes Santos
Abreu, Zulma Pereira da Silva, Zezeth Ben-
tes, Antonieta Cavalcante, Aracy Men-
donça, Julia Jansen, Mariath Garcia Pires
e Lietc Antunes.

No Palace-Hotel.
E.' hoje, ás 16 horas e meia, que se

realiza no salão do Palace-Hotel o chá-
dansante em beneficio da Polyclinica de
Botafogo, promovida por varias senhoras

da alta sociedade. A bailarina Danitza, que
figurou em vários theatros parisienses, em-
prestará á encantadora festa o concurso da
sua arte original e da sua graça harmoniosa.

Muitos brindes valiosos serão distri-
buidos á assistência, que tomará parte no
sorteio, antes de terminado o festival.

Recepções

A senhorinha Vera de Araújo Maia abrirá
hoje os formosos salões da residência de
seu illustre pae, á rua Martins Ferreira, para
receber suas gentis amiguinhas e offerecer-
lhes um chá paulista.

****
O illustre casal Antônio Azeredo abrirá
os lindos salões de seu esplendido palacete
da praia de Botafogo, na próxima quinta-
feira, á tarde, para receber às suas relações.

Uma nova «diseuse» .

A sra. Lilah Teixeira de Barros Dale
realiza hoje, no
salão do Jornal
do Commercio, a
sua promettida
audição de poe-
sias.

Antiga disci-
pula de Paul Dé-
card, a graciosa
diseuse recordará
lindos versos de
Rosemonde Gé-
rard, Monsaraz.
François Coppée,
V. Brigido Filho,
Henry Bataille,
um conto de Coe-
lho Netto, Paul
Belland, Paul
Géraldy, Vicente
de Carvalho,
Hermes Fontes,
Féval, D. Branca
de Gonta Colla-
ço, Albert Sa-
main, Gustavo
Teixeira, Marianna Billi, Adrien Delpech,
Luiz Edmundo, Leconte de Lisle, Júlio
Dantas, Luiz de Camões, Paul Bourget,
Olavo Bilac, Shakspeare eThéodore Bohel.

¦'"¦A ' ¦ ¦'¦ _ v.-*v'.l-

Audição de canto

A graciosa cantora senhorinha Henri-
queta Silva, que
realisa no vin-
douro dia 12 uma
encantadora au-
dição de canto.

O programma
desta deliciosa
hora de arte en-
feixa excerptos
m u s i c a e s dos
mestres os mais
primorosos, eu-
jas difficuldades
technicas não
impedirão a jo-
ven artista de
dar-lhes perfeito
e cabal desem-

penho, graças á afinação dos seus apre-
ciaveis recursos vocaes.
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Carnet

« Meu caro amigo :
Lindas e agradáveis as tardes em Sion,

com a tombola das alumnas, em beneficio
da capella que vae ser erigida nas Laran-

jeiras.
Ha dous dias as garrulas e encantado-

ras pequenas — filhas da melhor sociedade
— enchem o casarão de Marquez de Abran-
tes de riso, de movimento, de alegria. A

tombola é de trabalhos por ellas executados
no collegio.

Cada tarde, as alumnas da classe vio-
leia offerècem um chá aos seus visitantes.

Não esteve ainda por lá?
Ma , então, não deixe de ir. . . Lindas

tardes :v ••- /,._
Maria Eugenia.»

Recepções de Anniversario

No dia 29 — a senhorinha Maria Luiza
Salles.

No dia 30 — a senhorinha Branca Mi-
ria Leone ;

No dia 31 — a senhorinha Antonieta
Comes Netto.

M. de D.
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SFREGUEI os

olhos, belisquei-
me.. . mirei em

torno... não, não
era sonho, não
era pesadelo... A

viva realidade
aqui está : sinto

o ar carioca des-

de a zona do

agrião, que é Ca-

tumby, até a Ti-

jucá dos Pobres,

que é a pitoresca
Santa Thereza...

a terra em que piso é carioca, é tudo carioca até a raiz...

da serra ! Mas onde estão os cariocas ?

íTov̂ candcô^ j

§ Photographia humorística de determinadas épocas,
as revistas theatraes, que appareciam uma vez por anno,
apresentavam usanças e costumes cariocas. Uma dellas,
do saudoso Arthur de Azevedo, tinha o titulo Carioca,
para dar mais côr local; o comediographo encarnava no
'typo de um Seu Soares o carioca da gemma, nascido no
Largo da Mãe do Bispo, carioca até o sabugo da alma,
conforme o seu feitio descripto por musica, de que cita-
mos esta passagem :

« Ao mais raro e caro acepipe francez,
Prefiro um bom prato da bôa feijoada,
Com lembo de porco, toucinho p'ra três
Limão e pimenta, farinha torrada...

Damnado fico, ás nuvens vou,
Se os brios meus alguem provoca,
Porque eu genuinamente sou

Carioca!»

A fecunda palheta de Pedro Américo perpetuou
na tela, em symbolica figura que honra a PinacothecQ
Nacional, o vulto da Carioca, provocadoramente ideal.

â

iNor. café:, por um respeitoso tributo á tradição, a
água do polo. que se dá e se bebe de graça, quando a rc~

partição respectiva permitte. acede ao nome de carioca..
Ifa ainda uma rua è uma praça com o titulo Cario"

ca. mas o lendário e granilico chafariz da Carioca, com a
sua grósa de torneiras de latão, que dava água da Cario-
ca, de Carioca só tem o nome. . . A água que hoje nos
ornece pertence ao Xerém e adjacências, e o aquedueto

da Carioca, nos Arcos, passou a viadueto,

tão sêcco como o Nordeste,antes e depois das

providencias officiaes.
Outra revista '.heatral, perpetrada pelo

meu peior amigo (os amigos, em theatro, são

sempre peiores), apresentava uma serie de

pretendentes a empregos no Rio;desses eram

atlendidos promptamente os conterrâneos

das autoridades militantes; quem fosse ter-

rantezdo chefe de Estado tinha segura a no-

meação... conforme a época: primeiro os

alagoanos, depois os paulistas, depois ainda
os paulistas, em seguida os mineiros,

fluminenses, gaúchos, mineiros nova-
mente, parahybanos... e o carioca ficava
em situação lamentável, a monologar
tris emente :

«Eu sou da terra e a terra não é minha. . .»
Onde estão os cariocas?
Na administração publica raro apparecem; na Pre-

feitura não ha novas riem mandados, a percentagem do
carioca que ali tem passado é tão pequena que quasi se
esquece o numero. Nos cargos representativos a por cen-
tagem dos cariocas corresponde a um grão de areia em
Copacabana. . . Na magistratura local não ha noticias
delles; na policia. . . onde se viu um chefe de policia ca-
rioca? Se os delegados cariocas são tão raros!

No jornalismo os cariocas quasi não apparecem;
a imprensa militante lembra os Sinos de Corneville :

«Italianas,
Circassianas,
Peruvianas. ...»

e de cariocas quasi nem sombra p'ra semente!
Na literatura, ahi sim, ha cariocas a valer; mas a

metade escreve no arrevezado francêlho que caracterisa a
desidia do tempo. 0 finado Castro Lopes planejou a
creação de uma Academia Carioca de Letras; mas parece
que desistira do intento, á vista da apathia que solapa
todos os cariocas.

Fazem o favor de dizer quantos cariocas ha á testa
do commercio? A colônia brasileira, aqui no Rio, em
Sua terra de commercio, ê quasi toda cearense. Na in-
dustria, idem, eadem, idem. No professorado, idem,

na mesma data. .'.
Por fallar em data, até a dita da fundação da cidade

é triste; noutros tempos colchas cobriam os peitoris das

janellas e balões de vidro abrigavam vê'as de
carnaúba pelas fachadas das casas particulares,

que collaboravam com o ju-
bilo official ; este casava-se
ao festejo religioso do padro-
eiro, guiado em andôr de pro-
cissão pomposa? Lloje o go-
verno mu-
nicipal fe-
cha as re-
partições,
illum i na
as facha-

das fechadas, obri-

ga as creanças á
marcha e á cante-
ria e arvora o pavi-
Ihão nos edifícios,

únicos lugares em que se vê a ban-
deira da cidade carioca, desenho
e concepção dos conselheiros mu-
nicipaes que, em matéria de esthe-
lica, são muito exquisitos.

Aos domingos, largando o
olhar para os altos de Paula Mal-
tos. Santa Thereza e outros mor-
ros cariocas, são vistas aqui. alli, além. nes caras irsu-

ladas pela vegetação luxuriante, bandeiras de todas cs co-

£3

res., notadamente as allhnãs, norte-americanas, irt^-.
excedo

:2?m wi€§

porluAtfzds, francezasf mas do pavilhão noss<
o auriverde nas casas de diversão e no Palácio do C
lete, nada se^enxerga, e muito menos do pavilhão carioca 

'

Em desporto ê uma. lastima: o carioca atira-™
lawn-tennis, ao foot-ball, ao jiu-jitsu, a jogos xenomanos
deixando no tinleiro do olvido a capoeira, gymnasüc'

genuinamente carioca, superior a todas as outras reunidas;
deixando no escuro escaninho do desprezo o jogo da bar-
ra, movimentado e empolgante, que era do temperamento
carioca e teve uma legião de torcedores.

Felizmente uma medidade da edilidade deu termo,
em parte, á xenomania
das taboletas, obrigando
os donos á traducção dos
títulos, complicados que
davam aos letreiros a im-

pressão, de uma Babel em

garrafas.
Aquelle nosso peior

amigo acima referido per-
petuou longos annos, em
calungas mal feitos mas
bem intencionados, as
scenas da vida carioca,
apresentando instan-
taneos característicos
de cada região, onde
a própria musica era
distinetiva: em Bota-
fogo, por exemplo era do tom
Tos ti e dos Denza :

V*

a cantilena italiana dos

<Vorrei morir

vjL_jr""2JT e no .
I V/j\ o suce

\^\ \ ^or t0
<3i band,

^HL /\^ musi
^L^*' dansi

. no t amo piu. . .»

Na Gidade-Nova o gênero
era mais modesto;

«A' sombra dc enormi e fron-

(dosa mangueira...»

Sacco do Alferes e adjacências era

o das vozes abemoladas

m sei que tu me desprezas,
m sei que tu me aborreces...»

e é ludo cosmopolita e postiço:
dos os bairros imperam o j&z-

o fox-trot. o kanguru • outras

cas para

&
^

^>M^ta.

is acro
batidas, e con-

lorcionislas. e a canto-
ria é uma historia com-
plicada, que chamam
sertanismo, e lem sido
o apanágio de uma por-
ção de geniaes cultores
da musa analphabela:
"os grclo da samambaia
Haverá dc murcheche...

Alerta, cariocas !
A apathia vos solapa.
Reivindicae os vossos direitos c chamac
ao peito o que é vosso, muito vosso desde

Estado de Sá ficou perpetuado como o bale-eslac

nossa formosa terra .'

carinhosamente
dia cmq»e

R,\tL.
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concurso para o projectado

monumento aos heroes de

Laguna e Dourados foi um

brilhante êxito. Nada me,

nos de dezeseis maquettes

foram apresentadas ao Jury,

e expostas em tres salões
^ do 5.° andar do Jornal do

Commercio. '
A idéa do monumento aos heroes dc

Laguna e Dourados, levantada pela mo"

cidade da Escola Militar, será realidade

Dor occasião do Centenário. O jury já

pronunciou o seu veredicto, classificando

em primeiro logar, por voto unanime, o

notável trabalho do esculptor patrício

sr Antonino de Mattos, um dos laurca-

dos pela nossa Esco'a de Bellas Artes.

A tarefa imposta aos nossos escul-

ptores não era fácil. A Escola Militar,

conforme se lê na memória por mim es-

cripta, desejava que o monumento en-

feixasse, numa alta e significativa expres-

são de arte, toda a epopéa da guerra do

Paraguay no theatro particular de Matto-

Grosso. Não se tratava ,pois, de um sim-

pies episódio de heroísmo, mas de toda

uma campanha com vários combates

uma retirada, lances de abnegação e sa-

crificio, coroados afinal pela victoria.

Não ha duvida que o sr Antonino de

Mattos, estudando a fundo a citada Me-

moria, conseguiu reproduzir, cm sua ma-

quette de linhas elegantes e severas., sem

sobre carregal-a em demasia, todo o ciclo

daquellas justas guerreiras, destacando
ainda as figuras centraes que, em tal phase
histórica, symbolisaram o nosso heróis-
mo e a nossa abnegação.

A forma geral do monumento pres-
ta-se admiravelmente ao local escolhido
— a ponta do Calabouço, onde sc levan-
tavam, até ha pouco, as construcções do
velho Arsenal de Guerra. Entre a sua base
de fôrma circular, ornamentada com tres
baiaüstradas, cuja^.linha architectonica sc
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A maqüettè premiada, do esculptor .sr. Á-itóhihq Mattos.

inspira cm motivos militares, até a cabeça presentadas^as trágicas scenas da Reti-

da figura alada da Gloria que, com suas rada da Laguna,

azas, parece iniciar um vôo h* vinte me-

tros de altura.
Logo acima do pé do monumento,

circulando-o, em altos relevos, estão re-

da honra militar, a salvação dos ca_
nhões; outro, finalmente, que pôde resu_
mir todas as provações e toda a grandeza
moral dos nossos soldados — o transpor-
te, cm padiolas improvizadas, dos cole

ricos. ..-.>-..':'
M<'.,s o que se deve admirar nesses re-

levos é o modelado. As figuras têm vida
e movimento, e dão a impressão, ao es-

pectador, na sua immobilidade, do esfor-

ço da marcha, do vigor physico e da ener_

gia victoriosa para a s lvação dos canhões
enterrados no pantanal, e da trágica

procissão que representava o transporte
em andores, dos coléricos moribundos
emquanto o inimigo incendiava os campos
e perseguia a misera columna com a sua
fusiiaria inclemente.

Entre os quadros do alto relevo
de tacam-se tres figuras de heroes : An-
tonij João, o coronel Camisão e o guia
Lopes.

O esculptor, ao modelar Antônio

João, inspirou-se nas palavras da Memo-
ria, pois 

"representa, na sua máxima ex-

pressão, a nacionalidade. Elle e o exem-

pio do Brasil grande, moço, generoso,
descuidado, mas cavalleiro andante de
todas as idéas de justiça, de belleza e de
heroísmo».

Antônio João é representado no jus"
to momento em que cahe ferido por bala
inimiga, c parece, na sua máscula ex-

pressão physionomica, cheia de serenida-
de e energia, haver acabado de pronunciar
a celebre phrase : Sei que morro, mas o meu
sangue e o de meus companheiros ser-
virão de protesto solemne á in asão do solo
da minha Pátria.

A figura do Coronel Camisão
assentada e meditativa, empunha, em
uma das mãos a espada, que lhe cahe ao

0 esculptor, na impossibilidade de lado, e na outra um mappa. A íua expres-

figurar todos os mais épicos e dobro- são physionomica e a sua attitude tradu-

sos episódios, escolheu tres : um symbolico, zem bem d chefe que foi : alma nobre e

a marcha forçada ; outro representativo generosa, desprovida; de grandes luzes,
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Detdhes ao monumento, da esquerda para a ai rei ia . o tu
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quererjdo resgatar, com um erro maior,

os erros dos nossos dirigentes e, com o*...-.

seu sacrifício e o da columna, as accusaj,;

ções de fraqueza e covardia que lhe ha- .

£ viam attribuido e ás forças de Matto_
G osso.

O guia Lopes, em attitude de medita-

ção: exprime, com rara fiJe'idade, a pos-
tura do nosso sertanejo..

Vê-se alli, numa traducção esculptu-

ral, um Jeca-Tatú superior maginando.

Toda a figura revela simplicidade, cora-

gem e tenacidade.

Sobre o alto relevo da Retirada,

da Laguna erguem-se três figuras sym-

bolicas : a Pátria, a Espada e a His-

toria.

A figura da Pátria, representada

por uma mulher revestida de corpete e

vestes militares, contemplando os episo-

dios modelados em torno do monumento,

como que exprime, com firmeza e admira-

ção, extrema gratidão pelos feitos im-

|.''i i

Mmr'

. i ____________________________________________________________
';'"''¦. 

-'______

'-'f *_£_________ ____fl^^_____j¦ ':UwM\ fl. 
flfloi* *Sfl _______r WW'¦- "Pm fl fl M

'Pé^ÊM M$ÊSIMm
'¦¦'¦'¦M Ift' JZ,*¦ \i^M W^mLJ&^M mm

"~. P^^^Mm _______R»í^«T*B_ji HPIP^H

•-\'i^"'v5^ifil|fl BÜP KíÜTvSfl I
hI-jSH ________f7T ^^^^fli^-^H

- - ';*t-*7Í__3fl ^t^??*^B

' .vú^viâsM B&É3 Hi flfl''TB EJ^fl flfl B

«_í •.;. vití?í ^sB Ré ttí/éíi,^.- - JÉ I

^&S3I __¦_______SiSIHP^jfl fl

. &9^|fl| I
»"»fc*i í^H _________

. >-¦'*¦'¦ '".'CwvISSPW^H fl

grada divida de gratidão. Do... prefacio , A Crecia teria erguido um monumento

de Ernesto Aimé' á terceira edição fran- para immorlalizar tao brilhante feito ./'.„,
cesa da memorável obra de Taunay mas; p:rece que no Brasil julgaram bQsUm

A Retirada d í Laguna -podem ser ris- registral-o^ . . -/ --.¦•¦

cadas as seguintes palavras r:'-^g ,¦ • , . ;Gènserico du Vasconcelos.
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Figuras symbolicas : A espada.

mortaes dos seus filhos. A da Historia,

em attitude de meditação e de curiosi-

dade, julga e descreve os lances heróicos

que ella também contempla. E, por ul-

tim\ a Espada é symbolisada por um

guerreiro, de fôrmas másculas e magni-

ficas, com as duas mãos sobre a cruzeta

da espada, a cabeça entre os braços es-

tendidos, numa postura de concentra-

ção e força, como que sentindo, em sua

alma ferida pelo insuecesso, as prova-

ções inenarráveis que scffreram os nos-

so soldados.

Do centro do bloco, que fôrma o

sóceo do monumento, ergue-se, altiva e

victoriosa, columna esguia de fôrma tron-

coconica alongada, que lembra o tubo de

um canhão da época, sobr.- a qual pou-
sa os pés, como iniciacdo o vôo, a .figura
alada e empolgante da Gloria.

Os demais episódios para não so-

brecarregar o monumento, representou-

os o sr. Antonino de Mattos em baixos

relevos, em torno do sóceo cylindrico,

mais á vista do espectador.

Figuras symbolicas : A pátria.

Foram elles escolhidos com muito

acerto. A defesa do forte de Coimbra e

representada-; no momento em que o 7o.

de infanteriaj batalhão da estima especial

do dictador, se lança ao assalto da gola
da fortificação ; o combate do Alegre

é expresso no seu lance mais emocio-

nal _ a retomada, por abordagem, do

vapor J^vrú ; a retirada de João de Oli-

veira Mello, para a salvação das mulhe-

lheres, dos ívelhos ç das creancas que fu-

giam, á sanha do inimigo, de Corumbá,

é figurada na travessia ds um pantanal.
O jury, conferindo a Antonino de

Mattos o primeiro prêmio por unanimi-

dade, lavrou sentença de honra ao mérito,

á inspiração artística e á capacidade te-

chnica do esculptor patrício, qie dotará

o Rio do seu mais bello monumento, re-

presentativo de um dos mais nobres fei-

tos da Historia nacional.
A Escola Militar deve estar con-

tente. O seu patriotismo vae pagar sa-
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rtteiicí c't ncriiTcrtc Tc cin r , aro baixe : 0 transporte drs choUrr.os, A marcha fo-P
0 salvamento dos canhões pelo tenente Nobre Gusmão.
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Um bilhete da Loteie Madrid custa três contos de réis. A "Revista da Semana' oí^e^toS

opportunidade de participar no grande prêmio sem nenhum desembolso. Podeis ganhar V.uuu
assignando a "Revista da Semana".

Fechada a Ia série de 1.000 assignaturas, está aberta uma 2a série para a qual foi adquirido o «^

n° 7.634, afim de poderem ser satisfeitos oj^ numerosos pedidos que diariamente esta rece e

administração Ba "Revista da Semana".
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o matadouro Modelo em l/anta. L,lrvUiv
G/oJnnooricN^

/Üíüro matadouro modelo em Santa Cruz, bue
rorresponele a uma das mais urgentes néces.si-
dade\ de uma cidade do porte do Rio de Ja-
neiro foi, como se sabe, assumpto de concor-
rencia, tendo a Prefeitura recebido varias pro-
bostas Entre ellas figura a do notável engenhei-

o dr Emilio Schnoor, nome dos mais illustres
da engenharia nacional, e esta circumslancia
demonstrar a falta de fundamento á atlegação

bastaria lx'raurso seria annullado por deficiência de idonei-

daTè\echrucadoi <^^^'EsColá Central do Riode Ja-
Malrttalaaot Emiíio Schnoor como praticante

neiro, em l«|^ de Ferro Pedro 11, hoje Central do
paraoesuipo 

< 
áo.de Bacharel em sciencias- physicas,

Brasil. Roebeu * conduindo em 1874 o curso de en-
mathematicas ^p^ola Polytechnica do Rio de Janeiro,
jtenhetro civil nu i-v

No.rcado conduetor de 2a classe da E. de Ferro D.
íni engenheiro residente durante dois annos na

*& do trecho final ida Serra dá Mantiqueira.
C°n 

Convidado em 1877 para fazer parte da Commissão
c A nrlo Dr Firmo losé de Mello para a construcção

íp^Vnch de Ferro de Porto Alegre a Uruguayana, oceu-
nli sucessivamente os postos de engenheiro, de ! a

pi hfíe de secção, 1.° engenheiro e engenheiro- chefe
SSC'n 

nté 1881, construindo-âe debaixo de sua direcção
mtN«Ae ?60 kilometros de linha, com grandes pontes, etc,

Sisando para os serviços instrucções que ate hoje
Sda são consideradas como modelo.

Oe 1882 a 1884, executou por empreitada a constru-
-o de 25 kilometros na serra de Pedras Altas, na Estrada

CiÇar.Vrro de Rio Grande a Bage. ¦
¦ Fm 1885 seguio para a Republica Argentina, onde

foi engenheiro residente na construcção da b. dc h. dc
Rupnòs-Aires a Rosário.

Oe 188b a 1892 dirigiu como engenheiro em chefe,

nor conta dos grandes empreiteiros John G. Meiggs, Son
Tc0 a construcção das estradas-de ferro de bitola, de •

im dê Rosário a Santa Fé Santa Fe a Córdoba e com-
«Emento da rede de estradas de ferro de Santa Fe, com.
S™ extensão total superior a 1.200 kilometros.

No mesmo período, executou os estudos para o porto
de Santa Fé, posteriormente executado. 1

De 1892 a 1894 executou, como empreiteiro, 100 ki-
lometros de estrada de ferro de Bragado a Lincoln . Re-
sressando ao Brasil em 1894 foi nomeado pelo marechal
Floriano Peixoto director. e engenheiro-chefe da .b, oe
Ferro Norte de Alagoas, executando os estudos da b. dc
F de Recife a Itambé. . . .' 

Durante o período dc 1895 a 1901, a convite da S.
Paulo Raihvay C.°, teve a seu cargo os estudos definitivos,
projectos e construcção das difficeis obras dos novos pia-
nos inclinados da Serra do Mar, que eomprehendiam a
construcção de 13 tunneis, 15 viaduetos, mais de 3.000 me-
¦tros de muros de sustentação, alguns attingindo ate a
altura de 45 metros, e 16 kilometros de trabalhos difficili-
mos cujo custo excedeu a 40 mil contos. ....

Este trecho de estrada de ferro é considerado pelos
entendidos como de construcção tão difficil como a da fa-
mosa E, deF. de S. Gothardo. ¦".. -

A respeito destes trabalhos, o Dr Adolpho Pinto,
em seu livro " Historia da Viação Publica de S. Paulo —
Brasil " — 1903 — pag. 101, diz o seguinte :

« As obras descriptas, que, em sua variedade, magni-
tude e importância technica, já quanto á parte estática,
jã quanto á parte dynamica do grande problema \resol-
vido, constituem um conjuneto tão extraordinário como
talvez se não encontre egual no mundo, foram executadas
pelo notave! engenheiro brasileiro Emilio Schnoor, anti-
go alumno da Escola Central, hoje Escola Polytechnica,
do Rio de Janeiro 

" .
De 1901 a 1903 construiu, como empreiteiro, uma se-

cção do Ramal de Guaxupé da E. F. Mogyana.
Em 1903 apresentou ao Congresso um trabalho ma-
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O ENGENHEIRO Dr. EMÍLIO SCHNOOR

gistralüqüe corre impresso obre o problema da^E. de'F. de
ligação'do Estado de S. Paulo, Matto-Grosso eTBolivia.
Este trabalho serviu de base, um*anno depois, para consti-
tuição da E. de F. Noroeste do Brasil. j _

De 1903 a 1904 foi engenheiro chefe da b. de K
Victoria a. Minas, na secção de Victoria a Natividade,
com 206 kilms. de extensão, resolvendo o difficil problema

da passagem, da Serra das 11 Voltas, e fazendo para a
mesma Companhia o reconhecimento da secção de i i-
gueira a Diamantina com 433 kilometros, descendo o
Ric Doce.-.desde as cabeceiras do seu affluente bto. An-
tonio, perto do Serro Frio, até a sua foz no Oceano.

Em 1905 esteve na Europa como bngenheiro Con-
sultor do banqueiro Hector Legru, visitando muitos pai-
zes trabalhos e installações interessantes e importantes,
e estudando principalmente construcção e melhoramentos
de portos. __ _,

Em 1906, de regresso ao Brazil, executou os estudos
completos para o melhoramento e. construcção do Porto
da Victoria e tambem o reconhecimento para a b. K da
Bahia ao Rio Doce com 1.051 kilometros de extensão.

No'periodode K07 e 1908 fez o reconhecimento e os
estudos completos para a secção de Itapura a Corumbá, cia
E F Noroeste do Brazil, com 962 kilometros de extensão
e segundo o traçado que já tinha sido por elle indicado
no Memorial que publicou em 1903, incluindo a travessia
do Rio Paraná no salto do Urubú-Punga.

Em 1908 seguio para a Europa, a convite da Direeto-
ria da E F. Noroeste do Brasil, para se entender alli com
os banqueiros interessados na construcção da mesma es-
trada, sendo por essa oceasião nomeado Engenheiro Con-
sultor da mesma.

Em 1909 contractou com o Governo a construcção
de 155 kilometros da Secção de Bello Horizonte a Henrique
Galvão, da E. F. Oeste de Minas, que foram abertos ao
trafego 2 annos depois.

Posteriormente o Governo resolveu lastrar com pe-
dra britada este importante trecho dessa estrada, de cujo
trabalho foi o engenheiro Schnoor encarregado.

Para estes serviços, que se acham hoje quasi conclui-
dos ° engenheiro Schnoor foi obrigado a míontar á sua
custa duas dispendiosas installações para extracção e
b it mento de pedra, empregando-se o ar comprimido
nara o trabalho das perfuratrizes, sendo uma installação
a viDor em Carujú e outra hydro-electrica, com 350 ca-
vallos em Capella Nova do Betim. Nesssas installações
foram' introduzidos todos os melhoramentos modernos,
fazendo objecto de justa admiração por parte dos enten-
didos Durante este período fez ainda os estudos e loca-

ção do Ramal de Curralihho a Diamantina, na extensão
de 147 kilometros. .

Desde 1910 tem estado o engenheiro Emílio bchnoor
empenhado, como empreiteiro geral, no reconhecimento,
estudos, locações e construcção daE.de F. de Goyaz cuja
construcção comprehende 1.400 kilometros de linhas.

As obras já executadas comprehendem na secção
de Araguarv a Catalão a construcção da grande ponte
sobre o Rio Parnahyba, com uma extensão total de 287m,
dos quaes o vão central é de 100 metros, e a áspera serra
do Lombilho e na secção de Formiga a Catalão a diffici-
lima subida da serra do Urubu..

O engenheiro" Emilio Schnoor é membro effectivo
do Instituto de Engenheiros Civis de Londres, sócio da
Société des Ingénieurs Civils de France, do Instituto
Polytechnico e Membro fundador do Club de bngenha-
ria do'Rio de Janeiro, tendo representado varias estradas
de 

"ferro brazileiras no Congresso Pan-Americano de bs-
tradas"de Ferro realisado em Buenos Aires em 1910, e
presidente honorário do Instituto Technico Industrial.

/ 
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MATADOURO MODELO DÊ SAHTa CRUZ
pROP05TA EMILÍ0 SCH/V00/?

PERSPECTIVA CERAL
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i F (continuação) 21.°
CAPITULO VI

Ouando Mario chegou á varanda, o velho Romão Reis entrava

no terreiro montando um pequeno cavallo. De longe podia-se tomal-o

por um homem ainda moço, se não fora o eabello branco, que a gorra
não encobria nas fontes. , , rtàkú

Sofia, descançando as mãos finas sobre a almofada das rendas,

voltou-se para Mario. _ n^nt-p^
Graças a Deus, como teu tio ainda esta sao e forte.. . Dantes

eu também passeava a cavallo. Agora estou prohibida pelos médicos.
Fazem de mim,uma invalida , T „or[.nni4n

Mario contou então que estivera no quarto de João conversando
com Paulo Oliveira.

Ouviam-se aqui as vozes. . . — ^ísse Diva.
Diva fez-me companhia. Emquanto eu me cntretinha com as

minhas rendas, ella cosia e cantava. •
Mario voltou-se para Diva.

Detesto essa machina de costura !
Que mal lhe fez ella, primo ?
Impedia-me de ouvir uma linda voz.

Um pouco ruborisada, descendo a vista sobre o trabalho, mas rin-
do-se, ella respondeu ¦ .

As minhas canções não merecem attençao. Iodas aqui as
cantam.

A canção é o menos. A voz e tudo.
Elle procurava outras palavras quanefoo velho Romao appareceu

na varanda com a pequena Luzia pela mão.
Mario ergueu-se para cumprimentar o tio. Romao contou que en-

contrara na estrada Raul Diniz guiando um carro novo, com o cao
sentado ao lado, na boleia. u, ^auUáFly fallou ? — perguntou Luzia levantando os olhos malicio-
sos para o pae. •Pouco ! — respondeu seriamente Romao.

Que disse elle, papae ? — perguntou ainda a creança.
E' melhor que perguntes ao dono. Eu entendo mal a língua-

gem dos c*es sábios. Diniz virá visitar-nos amanhã. .
Os olhares de Romão e de Sofia voltaram-se para Diva,
Luzia bateu as mãos.

Raul vem com Fly ! Diva, você vae fallar com Raul e eu ial-
larei com Fly .

O rosto de Diva conservou-se impassível. Mario, que a contem-
plava attentamente, viu que ella guardava a sua calma habitual

Romão contava agora a Paulo Oliveira que fora ver uma planta-
ção quasi destruída pelas formigas. Eram a grande praga dos campos,
as devoradoras do trabalho do homem.

Mas ha já proceSaSos chimicos de destruil-as.
Sim mas o antropomorfo não sabe luetar contra os insectos.
A quem chama o tio antropomorfo ? — perguntou Mario,

rindo. .... -j
Ao povo daqui ! E' ainda um homem primitivo, esquecido

pelo seu irmão da cidade.
Mario pensava que seu tio era um velho estranho, bra difncil

saber quando fallava a serio e quando brincava. Havia, talvez naquel-
Ia expressão mais censura aos civilisados do littoral do que despreso
pelo homem ignorante do sertão. Mario gostaria de saber o que elle

pensava, mas a sua attençao foi distrahida pelo som do piano e uma
voz conhecida que cantava na sala.

Mario voltou-se e caminhou até á porta da sala, atrahido pela voz
harmoniosa. O rosto da cantora estava na penumbra. Elle via o seu
busto airoso, vestido de branco, illuminado pelo clarão pallido das ve-
Ias Paulo Oliveira fora encostar-se ao piano. Cruzava os braços sobre
o peito e tinha á cabeça inclinada. Via-se que a musica o commovia,
como a todos os que soffreram muito. E quem é que não tem soffndo ?

Sentada numa velha poltrona, Sofia olhava com amor para a jo-
vem cantora. Romão escutava o canto com tanta concentração como
se o ouvisse pela primeira vez. Na sala contígua, cuja porta estava aber-
ta via-se João sentado com um livro a que não voltava as paginas.
Perto delle Luzia acariciava um cão deitado aos pés da creança e que
parecia também escutar a voz harmoniosa. Encostado á hombreira
da porta com a mão cobrindo os olhos, Mario estava immovel e silen-
cioso Que haveria de especial naquelle canto? Elle tinha ouvido vozes
muito mais bellas em concertos e no theatro. Mas porque aquella voz
tanto o emociona? E' talvez porque nunca mais a ouvira. Mas que
significava isso? Que perderia em Paris de não ouvir a voz daquella
moça da roça? E apesar de tudo elle sentia uma grande melancholia.

A voz calou-se. Mario afastou a mão dos olhos. A luz das velas
illuminava agora a fronte pallida de Diva, sob a qual dois olhos azues
o fitavam, brilhantes, cheios de cuidado, perguntando, estranhando...

Encontrando-se com o seu olhar, os olhos azues desviaram-se
depressa, mas não tão depressa que elle não tivesse podido ver a sua
expressão.

Diva estranhava a sua commoção ! Vira que elle esta-
va triste e, admirada, inquiria : qual será o motivo d i sua
tristeza ? Pensaria ella que elle fora demasiado estragado e
corrompido pelo mundo para ficar insensível á emoção de
uma canção antiga, ouvida no meio de entes que podia cha-
mar seus... ? Por acaso ella o suspeitaria incapaz de se
commover _

Caminhou para ella e estendeu-lhe a mao. Diva levan-
tou-se de vagar do banco do piano e apenas tocou com doh

ii a m'mão aue elle lhe estendia. O seu olhar calmo parecia dizer

nnfnão comprehendia o motivo por que elle lhe agradecia c o prazer

Sue nodeHa ter sentido ouvindo uma velha canção.
q 

Mario afastou-se. O tio. interromoendo a conversa sobr. as-

sumotos de lavoura com Mp e Paulo, approxirnqu-se delle Ficou

urTmomento a olhal-o, sacudiu a cabeça, e os seus^olhos, sobas so-

h^nTelhU embranquecidas, adnuiri-^ uma expressão meiga, como se

contemplassem uma creança. Depois, pousando-lhe a mao na cabeça.
„,irVnn-se e beiiou-° na testa. - -, _

Mario sentiu uma profunda emoçpo Retirando Ha cabeça a. m«o
mrlP beiiou-a com veneração filial. Uma recordação do longínquo

cassado acordou, súbito, na sua memória. Era ainda na casa.paternj.

nfrufnada Elle chorava por um brinquedo que se partira eaouelle

mesmo homem, oousando a mão sobre a sua cabeça e beiiando-o

na testa dizia : " não chores Mario, eu te comprarei um brinquedo

mais lindo ,.,f
Mas agora era completamente ditterente. . .

* * *

I

De manhã muito cedo já Mario estava no jardim. Trouxera um

livro e dirigira-se para o sitio onde o pequeno regato sahia de entre

os arbustos densos e corria pela horta, ora silencioso, ora escoando-sc

com um sussurro metallico por entre as oedras. As arvores novas es-

tendiam sobre os canteiros as ramagens finas, como um toldo de som-

bra macia Muitas olantas estavam em flor O sol ainda encoberto
nelas montanhas, não dissipava a frescura humida da madrugada.
Sobre as arvores pequeninos pássaros piavam nitidamente : bem-te-

vi ' Bem-te-vi ! Pelo céo azul oairavam grandes arvores negras e cami-

nhavam vagarosamente novellos cinzentos de nuvens.
Mario, que tinha andado bastante, parou para admirar os en-

cantos da natureza. ,
A roupa Lve de palha de seda cingia-lhe o t^rso esbelto^ linha

uma gravata azul e um chapéo de feltro claro. Parecia um figurino
elegante recortado de um iornal de modas, mas na sua physionomia
percebiam-se os vestigios de uma noite de insomnia.

Os pensamentos que o absorviam não lhe deixaram ouvir o rumor
de uns passos leves de alguém que se approximava.

Foi preciso que Luzia batesse as palmas para acordal-o da sua

profunda reflexão. ¦.-'¦:..¦ :
Bom dia, Mario ! Hoje madrugou como os bem-te-vis !

E Luzia estava radiante com o pensamento de que o tinha assus-
tado. , ,

Mario não se assustara; porem, estendendo a rmo para a cre-m-

ça não respondeu logo. Olhava para a estrada, onde estava parado
o vulto harmonioso de Diva. mm um grande chapeo de palha
que lhe encobria o rosto, um cesto pendurado no braço, e numa atti-
tude que deixava adivinhar o intuito de evitar um encontro não dese-

Mario percebeu-lhe a intenção e cumprimentou-a de longe^ Ella.
no emtanto, sahiu da estrada e encaminhou-se para elle através das
roseiras floridas. Perto do regato, estenderam-se as mãos. As teiçoes
de Diva tomaram um ar inquieto.

Que tem, Mario ? Sente-se doente ? Passou mal a noite
Está tão pallido !

Na bondade com que ellp o interrogava havia tanto calor sincero
que Mario, machinalmente, beijou-lhe a mão.

Agradeço-lhe, Diva. Na verdade, estou doente, mas dc uma
doença da qual o homem só pode curar-se pela vontade.

Que doença ? — perguntou Diva, retirando-lhe a mao.
Capricho. Nada mais que capricho.

Dcpis, fitando a corrente de água :
O homem persegue uma visão que lhe parece formosa, e quan-

do a attinge já não a quer, e soffre de não a querer, sem saber o que
deseja. . ,

Diva ouvia com attençao. Depois, com um sorriso que vinha ao
mesmo tempo da bocea e dos olhos :

Deve ser um homem caprichoso. Nunca conheci.
Conhece-o agora — disse Mario, curvando-sc por gracejo.

E, egualmente brincando, ella respondeu :
Sinto muita pena.Conhecendo um homem semelhante a rmSim ; porque elle no mundo c o mundo com elle nao devem

ter muita alegria.
Mas que mal fez elle ao mundo ?

Ella pensou um instante e depois, hesitando, respondeu :
Porque o mundo para elle é apenas um espectaculo.

Mario encarou-a.
Quer dizer, Diva, que sou um egoista ?
Mais ou menos. . . — disse cila, rindo, c declinou: bu, meu,

para mim, por mim, perto de mim, dentro de mim. . .
A pequena Luzia, que chegava correndo com um ramo

de rosas, chamou Tm
Se você continua conversando, vamos chegar ao

buhv só a noite ! Já é a segunda vez que vccepara.
Ah ! vão ao Imbuhy ? — perguntou Mano com vi-

vacidade. — Eu também vou _ " 
. -

Selda Potocka
(continua)

I
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CONSELHO* SOCIAES

A EDUCAÇÃO DA MULHERAt 
MODERNA

0 primeiro pedido para
a igual educação industriai
e profissional e para o re-
conhecimento dos direitos
boliticos da mulher foi feito
numa reunião que/eveju-
o§ em Seneca Falls Nova
York, no anno de 1848, e
todas as organisaçoes jemi-
ninas desse paiz datam
d'esta pequena mas impor-
tante reunião.

Para celebrar o quadra-
mimo anniversario d'este
acontecimento foi convoca-
do um Congresso Interna-
cional de Mulheres, em Wa-
shington, em 1888.

A influencia poderosa
d'esta reunião nos assum-
pios mundiaes da mulher
foi assombrosa. Foi a pri-
meira occasião que tiveram
as mulheres de diversos pai-
zes de trocar opiniões sobre
as grandes questões que pre-
occupavam o mundo. As
mulheres chamaram de novo
a attenção sobre pontos im-
portantissimos, quasi es-
quecidos pela raça humana.
Seu amor pela liberdade e
justiça foi consideravelmen-
le reconhecido. Devido a
esta pequena reunião nessa
cidade do norte dos Estados
Unidos, as principaes mu-
lheres de 20 nações se reuni-
niram no mez de Setembro
1920 em Christiania {No-
ruega), para discutir os as-
sumplos que agitaram a opi-
nião publica do mundo in-
leiro, principalmente a in-
justa soberania do homem
no estado, na igreja e na
casa. Entendiam ellas que.
emquanto ás mulheres não
tivessem sido reconhecidos
os direitos políticos, a sua
intervenção em todas as
questões publicas [seria dc
pouco peso.
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\ ;V"A N.° 1 -- Vestido dc
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Para os Inglezes o chá das
5 horas (f five ó clock tea )
ê uma verdadeira refeição,
pois jantam bastante tarde.

Para offerecer o chá ás
visitas, se forem em grande
numero ê sempre melhor ser-
vir na sala de jantar. As
toalhas bordadas ou pinta-
das são as mais usadas. Se
for servido na sala de visitas
deve-se usar as mesinhas de
prateleira. Na parte de ci-
ma põe-se as chicaras e hu-

A Casa Stephan

linho branto, guarnecido
cem viezes de l.ihhc» côr

^«2- Vestido dc lir.ho pardo herdado
3 _ Vestido de linen azul claro, tendo

das cem rosas.
N o 4 _ Vestido dc voile hrancò guarnecido

de cretonne cem rosas e
de rosa.
cem linha vermelha,

a gravata e a faixa borda-

cem linha azul marinha.

í __r*^^V'^ *fc__i?ai_3ff__l________B ¦______flh?£tftfi__P%_' ^^

VESTIDOS PARA CASA ter

Com estes vestidos, não
são precisas costureiras de
nome para* lazel-os Basta

um pouco de geito.
Elles devem ser simples e

sólidos, conservando no en-
tanto o seu cunho cie elegan-
cia. Com o linho, o voile, o

fustão, guarnecidos com cre-
tonncs floridos, podem-se
fazer vestidos muito interes-
s antes.

Para aquellas que gostam
de bordar, seria fácil com um
pouco de habilidade juntar
um cachèt pessoal ao ves-
tido, seja bordando a golla
e punhos, a blusa ou a gra-
vatae a faixa.

Mossa alimcD-
tação

0 CHÁ COMO REUNIÃO

Ha muito que o chá serve
de pretexto ás reuniões mim-
danas ou intimas, dando-
lhes mesmo o seu nome.
A moda veio da Inglaterra.

c onde V. Excia. encon-
tra o melhor sortimento
de MEIAS para Senho-
res, Homens e Crian-

çis, em Seda, Fio dc
Escossia e Mousseline.

PREÇOS MAIS BARATOS
DO QUE EM QUALQUER

OUTRA CASA

( única casa só dc
MEIAS da capital ).

12RuaUruguayana12
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AO FORMALDEHYDO E THYMOL

CONSIDERADO PELA SCIENCIA MODERNA

0 MELHORãlDENTES
EVITA A CARIE

HUITO CONCENTRADO. ALGUMAS GOTTAS A0ENAS
SÃO SUFfICIENTES-VIDRO COM PINGA GOTTAS^MO

A VENDA EM TODA A PARTE
DEPOSITO GERAL CASA HERMANNY-RlO
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, VENDA EM TODAS AS DROGARIAS E PHARMACIAS
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les e na parte de baixo os
pratos com sandwiches e bo-
los. Muitas vezes usam Iam-
bem samovar russo, conten-
do água fervendo ; prepara-
se então chá muito forte,
que cada um tempera a gos-
to, com água quente.

Cada chicara ê servida so-
bre um pratinho com um
guardanapinho redondo ou
quadrado do tamanho do
prato. O chá é servido pela
dona da casa ou por uma
das suas amigas a quem foi
incumbido este cuidado. O
officio dos criados não é re-
clamado para este gênero de
lunch.

RECEITAS DE BOLOS
E BISCOUTOS PARA

CHA

SANDWICHES DE GALLINHA
U. PRESUNTO

Assa-se uma gallinha :
depois de fria tira-se toda a
carne e passa-se na machi-
na iuntamente com os)miu-
dos e 150 grs. de presunto.
Amassasse com duascolhe-
res de manteiga e dois ovos
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cozidos, e por ultimo misiu-
ra-se á massa folhas de a/-
face picadinhas; com essa •
massa faz-se as sandwiches
com pão branco de fôrma e
com pão de centeio.

BOLO DE CHOCOLATE

Partem-se tres páos de
chocolate e põe-se numa pa-
nella com manteiga. A
quantidade de manteiga e
a metade do peso do cho-
colate.

Colloca-se a panella perto
do fogo para que a mantei-
ga se liquidifique e que o
chocolate se amolleça. Mis-
tura-se perfeitamente e jun-
ta-se tres gemmas, duas co-
lheres de farinha de trigo e o
assucar em peso igual ao do
chocolate. Quando a mis-
tura está perfeita, mistura-
se tres claras muito bem ba-
tidas e algumas gottas de es-
sencia de baunilha. Unta-se
bem uma fôrma com man-
teiga, despeja-se dentro a
massa e assa-se em forno
brando.

ASP1C DE maças

Põe-se 375 grs. de assu-
çqr numa panella com 250
grs.. de água fria ; ateia-se
fogo moderado. Logo que
ferve, a calda está prompta.

Descascam-se algumas
maçãs, cortam-se em peda-
ços e põe-se para cozinhar
em fogo brando. Mexe-se de
vez em quando parariãa.pe-
garem no fundo. O cozi-
mento está prompto quando
as maçãs estiverem transpa-
rentes.

Um pouco antes d'ellas
estarem completamente co-
zidas, cinco minutos pouco
mais ou menos, junta-se
uma pequena quantidade
de raspa e 125 grs. de fru-
ctas cristalisadas partidas
em pedaços : laranja, cidra,
abacaxi, manga, cerejas.

Mexe-se tudo muito bem
e tira-se do fogo. Despeja-se
a massa dentro diurna for-
ma de louça de ferro esmal-
tado ; põe-se a fôrma dentro
de água fria ou dentro da
geleira e deixa-se seis ou se-
te horas.
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MODA INFANTIL

N°. 1 — Bluza em linho pardo guar-
necida com viezes de linho verde,
calcinha em linho verde guarnecida

c.-m viezes de linho pardo.
N°. 2 — Vestidinho de cassa com
bouquets de cerejas ; viezes .erme-

lhos terminam a golla e a bainha.
N. 3 — Vestidinho de voile branco
debruado com fita azul marinha,
bordado com andorinhas e guarneci-

do com laços.
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Ferve-se o leite, com á fefl.nha, o sal e o assucar ; es_-calda-se o polvilho, deixa'-
se esfriar e amasxa~.se Co»,
os ovos. Abre-se um peque-no furo no centro de\,m
panno forte, no qual se põeum pouco de massa, . aber-
Ia-se de maneira a ir pin.
gando os Bicou tos fem lofo-
leiros. Forno quente

BOLINHOS DE EU PÁ E (-ARA
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Nas guerras antigas o elephante foi
um elemento tão poderoso que, as ve-
zes, decidiu a victoria. Na índia era
considerado como um animal sagrado.
Junto a elle, os outros animaes que
servem ao homem como o cavallo
e o burro, sào ndiculamente débeis.
E todo o segredo de sua superioridade
consiste nisto: mais forca. O segredo dos

_

Comprimidos Bayer
de Aspirina e Cafeína

é, em seu terreno respectivo, exactameute
O mesmo "mais Força", devido á addi-
çáo do poderoso elemento Cafeina. Por
isso têm uma superioridade indiscutível
quando se trata de dores de cabeça
(especialmente as causadas por trabalho
mental ou intemperança), dores de ou-
vido e dentes, resfriados, eólicas mens-
truaes etc. Completamente moffensivos

ao coração. Acceite somente
o tubo que leve a Cruz Bayer.
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12 ovos; 500 grs. de assu-
car ; 1 pires de cará crú ra-
lado : 1 pites mal cheio
de fu bá penei ra do.

Batem-se as claras <_ as
gemmas separadamente, as
claras sozinhas e as gemmas
com o assucar ; depois jun-
ta-se o cará e o fubá. Põe-se
com colher em taboleiro un-
tado com manteiga. Forno
quente.

Nós somos quasi sempre
culpados do ódio que nos
teem.

Sen i. ca.

=__- U

Excellente farinha, de facilima digestão,

muito bem acceita pelas creanças.

Alimento precioso para os convalescentes

pela sua incomparavel assimilação.

F. MATARAZZO &¦ CA
RUA S. BENTO, 7

— RIO —

PREÇO DE VENDA DO TUBO ORIGINAL 3$500

aspic de maçã e tirado
da fôrma, passando utnafa-
ca nas respectivas paredes :
se esta operação não der re-
sultado bastará então pôr
durante alguns minutos a
fôrma dentro dágua quente.

Serve-se simples ou com
molho de calda de cereja .

BOLO DE MAIZENA

chicara de manteiga.
chicaras de assucar.
chicara de maizena.

} chicara de leite.
chicaras de farinha de
trigo.
ovos .
Bate-se a manteiga até

Ctcar esbranquiçada. jun-
tando em seguida o assucar
e continuando a bater.

Batem-se as claras e as
gemmas em separado, jun-
tando-as depois á massa fei-
ta com a manteiga e o as-
sucar ; em seguida mistura-
se o leite e por ultimo afari-
nha de trigo peneirada jun-
lamente com a maizena e o
fermento.

B1SÇOUTOS DE POLVILHO

( pipoca )

1 litro de leite : 250 grs.
de banha de porco : 3 colhe-
res de sopa de assucar ;

colher de sopa de sal (mal
cheia ); 3 ovos : 2 pratos de
polvilho azedo.

PRECEITOS DE HYGIENE

TRANSPÍRÁÇA0 DAS MÃOS

E FÉS

Pretende-se que a Iranspi-
ração excessiva das cAienu-
dadesc umsignaldejraque-
za, mas encontram ¦¦ na

pratica muitas excepçozs
que desmentem esta regra.
Sem pretender, conAtdo
que a sudaçãr ..u._ erada
seja apanágio da genti joi-
te] pode se a/firmar. p>'< "ll ~

nos, que eda 6 muita.'
independente do esto.
ral e que conslilue w>
ptoma puramente locai
muitas pessoas bem
tituidas e gosando ^
saude que teem uma irans-

piraçãe muito forte na» l

)remidades. ,
0 que fez crer que a

perhidrose era depidaaM
'estado geral mao e ser ,. «-

ber culose acompanhada
quasi sempre de ™^YS
agradáveis e as «™£?
trazerem lambem transia
ção que pode neste cas*

traduzir a influencia dum

nevrosismo especial •»«

pode-se ter a certeza dc que
a transpiração das mãos *

dos pés é independenk *

toda a tara orgânica
Em lodo o caso estes m

res constituem um "^' .
niente aue pôde advir, m *

. _ zes
b ge-
svm-

Ha
coris-

boa
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¦$. uma verdadeira enfer-

?|l influencia da trans-
mrão as mãos humidas

Wdesagradçwel e os pes
nrerados por esta secre-

\ menor topada.0 
a transpiração das mãos

Jl ser attenitada pelas
.^nens exercidas das

Cidades dej dedos o,é

PcciovUh. Esta Jncççto
eauilibra as uncçoes das
LduloA suclorifical. Ela

r« seguida por loções Jei-
m duas vezes por cha com

ltma solução adstringente,
tal como :

Tanino.
.Álcool..

2 gr.
350 gr.

e d'uma segunda fricção fei-
ta com :

Naphtol 3 gr.
Glicerina  10 gr.
Álcool  100 gr.

A' noite, as mãos serão
impregnadas com pó acls-
tringenle.

í^ara os pés, o medica-
mento indicado é o formol,
que tonifica a epiderme.
Põe-se 2 a 3 colherinhas de
formol em um litro dágua
e deixa-se os pês de molho
nesta solução durante uns
cinco minutos ; depois dei-
xal-os seccar ao ar.sem os
enxugar. As meias e o inte-
rior dos sapatos elevem ser
lambem humedeciclos com
esta mesma solução.

M

ALMOFADAS PARA ESCRIPT0RI0

Estão aqui quatro mo-
deíos engraçados, fáceis, e

pouco dispendiosos para Ja-
[er o que c uma vantagem." 

Essas almofadas podem
ser executadas em applica-Kção 

ou em bordado. Re-
commendamos a applicação
por ter a vantagem de ser
mais rápido o trabalho.

Quem não tem o seu sacco
de Retalhos ? Está ahi en-
coniraclo o seu emprego : po-

tampados: para a lâmpada,
o abat-jour, para o vaso,
por exemplo, um tecido de
bolas ou de ramagens pode
dar um lindo effeito, e para
o bonet um tecido lislado
seria o indicado.

Nós podemos dar apro-
ximadamente algumas in-
dicações de tons, no caso
que a reserva das leitoras
lhes permittisse encontrar
qualquer tom.

.^^\
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Instituto Ludovig
TRATAMENTO DA CUTIS E DOS CABELLOS

11, Rua Uruguayana —Telephone Central 3011
Os Cremes Ludovig
são os únicos pre-
parados aconselha-

dos para a pelle.
As Loções Ludovig

são preparadas
para combater effi-

cazmente
todas as moléstias

cutâneas.
As Tinturas Ludo-

vig são as mais
efficazes para os

cabellos.
Para gosar Boa

Saúde, tomar
todas as noites o

Chá Ludovig.
E' o melhor regulador dos intestinos.

No Instituto Ludovig trata-se da queda dos
cabellos e mantemos uma secção especial

para tratamento de cavalheiros.

Os productos LUDOVIG
Vendem-se no PARC ROYAL, PHARMACIA ORLANDO

RANGEL e A MIMOSA, Rua Sete de Setembro,
n.° 95—Edifício do Paiz.

Attendemos a todas as consultas gratuitamente
e remettemos catálogos a quem os requisitar.

:K FRANJA DE MACRAMÉE

MA«CA «EClStRAftA

Esta franja
cortinas, almo

'fita 
em linha grossa parda, pode s?rvir para guarnecer

fadas e em linha branca para os stores e pannos de
mesas ou colchas.

:»

dourada, fumaça azul e côr
de cinza, tons claros.

N. 4—Almofada côr de
cinza, lâmpada azul escuro,
armação amarella, chaminé
branca, abat-jour verde, li-
vro branco com o texto feito
com pontos prelos.

SPORTS FEMININOS

A mania do automobilis-
mo infelizmente, fez mui-
to mal a todos os sports
cuja execução exige esfor-
ços musculares. E, no pon-
to de vista da esthetica, ê la-

menlavel que as moças te-
nham abandonado a ocea-
sião agradável de desenvol-
volver a sua musculatura, de
ampliar a capacidade da
sua caixa thoracica e de fa-
vorecer assim, por um are-
jamento mais activo, uma
circulação muitas vezes de-
feituosa e um intestino pre-
guiçoso.

Os sports femininos, di-

gnos

m
de ser usado tudo. Linho.
sarja, lã, cretonnes vão se
h a r m onisar perfeitamente
com as sedas mais brilhan-
tes, as cores mais severas com
os tons mais vivos. A vosso
gosto !

Para o Jundo da almofa-
da. e necessário um pedaço
de lecido quadrado medindo
40 a 50 centimetros de qual-
quer panno, mas de tom liso
de prejerencia. Alguns ob-
jeclos, ao contrario, podemser recortados em tecidos es-

. N. 1 — Almofada ama-
rella, vaso vermelho, flores
azues, hastes verdes, o bule
verde com listas brancas,
cachimbo branco.

.V. 2—Almofada azul.
castiçal amarello. vela bran-
ca, pavio preto Jeito com se-
da preta, ponto de cordon-
nel ; carapuça vermelha e
preta .

N. 3—Almofada verde,
cinzeiro vermelho, cigarro
branco, cinza preta e ponta

rniOSPHO-lACT(hCREOSOT«n E5MCCHMtAIXr
HXMULAEmWKÇkêOmm™.

r<7SCO «31*
PODEROSO 8ACILLICIDA E TONICO-REPARADOR.

tfflCAl HÁS AFf£CÇÒt5 POL tHMAUS t 0/Ü VIAS RISPIRATMIAS fft 61MU
MOliCHlTBS, BRONCHORRHfA. rqjStJ RlbtlDtS, URYWGITE. TUBE RCUlOSfc.

OfPOaiTO GERAL- PHARMACIA £ DROGARIA 6IFF0NIL ofFRANCISCO GIFFONI &C*
RUA 1?D£ MARÇO, 17 RIO DE ÜANLIR(X J

deste nome, são por
ordem de preferencia, o re-
mo, o tennis, a dansa, a
bicyclette, não foliando dos
sports de excepção, taes co-
mo a natação e a equitação,
que não estão ao alcance de
todo o mundo. O melhor dos
sports jOara os adolescentes
é, sem contestação, remar.
Elle exerce-se ao ar livre, ao
abrigo de toda poeira, e faz
trabalhar todo o jogo dos
músculos do organismo. En-
tão remar com dois remos
força, com effeito, todos os
músculos a contrahirem-se.
Desde a ponta dos pês até
a nuca, a musculatura in-
teira exercita-se poderosa-
mente. Os músculos da per-
na., da coxa, do abdômen, do
thorax. das costas, dos bra-
ços e do pescoço entram em
acção ; o peito se dilata de
uma maneira methodica sob
a influencia dos esforços, e
remar com dois remos é o
rei dos sports.

O tennis é também um
excellente exercicio. Exige
flexibilidade, ligeireza. pre-
sença de espirito, mas não

COMPREHENDE
V. Excia. a importância considerável da acção toda especial da

água dentifricia Odol ?
E' que, emquanto os dentifricios geralmente usados só podem

ter effeito durante o rápido tempo da limpeza dos dentes, o Odol
possue uma efficaz acção antiseptica e refrigerante, que se
mantém DURANTE LONGAS HORAS após o seu emprego. O Odol
insinua-se pelos mínimos recantos e cavidades dos dentes,
e impregna as mucosas da bocea de maneira que os seus
elementos antisepticos continuam a exercer por muito tempo
°sseus benéficos effeitos.

A antisepsia produzida pelo Odol é prolongada e rigorosa,
desembaraçando a dentadura de todos os germens de fer
mentação que destroem os dentes.

A quantidade contida num
é sufficiente para ofrasco original

Uso de alguns mezes.
Vende-se em todas as pharmaClas. drogarias, perfumarias. etc

" —fl Jm\ m

INú



¦^if;n,\^>,-'í-:**/*".!*\í!.^^,^^4*íl^'Tf:

!.!__£

^^^í^^uuia "... __ •~-z==============^^
11

desenvolve tanto o peito e a
musculatura como o remo.
A dansa ê bem inferior.
quanto a effeitos estheticos,
aos sports ao ar livre, Sem
duvida, ella dá a graça, a
elegância, ella harmonisa o
andar ; mas não exerce ne-
nhumá acção sobre o desen-
volvi mento do busto e da
parte superior do corpo.

A bicvclette não e um
exercido" a recommendar
ás moças; Não tem nada de
esthetico, força o corpo a do-
brar-se em dois, necessita
de esforços violentos, que
provocam opressão e palpi-
tações. E preciso, para que

este sport seja efficaz, que
ede seja praticado com justa
medida, sem precipitação,
sem rapidez excessiva, e estas
recommendações não sao
nunca seguidas.

Nos sports femininos se
deve, antes de tudo, consi-
derar os effeitos do exerci-
cio sobre o busto e o desen-
volvimento thoracico. As cos-
tas curvas, os hombros es-
treitos, o peito reintrante sao
os defeitos mais communs
nas mocinhas ; por isso o
remo ê o melhor dos sports,
porque só elle desenvolve si-
multaneamente todo os mus-
culos do organismo.

TRATAMENTO INTENSIVO

__== DA SYPHILIS =

Com base de ledhydragi
rato de rubidio arseniado.

POR VIA GÁSTRICA ^Q dr# Machado

TOLERÂNCIA PERFEITA -
SEGURANÇA DE EFFEITO

RAPIDEZ DE ACÇÃO. -

^5, ? ? ????????????????????<- . z
I Consultório Odontologicoj
!?????????????

ãã 5 centigrs.
10 últimos dias

Hl

^CONSULTÓRIO 
MEDICO

dente da fadiga, do estado gera^ ejamarehad^sua

para a sua integração no <stado^aL ^
SSe?nTelfeefuaTa _n"or„os. São muito

selham direitamente a {

S™SH»sr,^_;.t:í.rB:
caçoes "i<-^hv. d deshydrataçao.. L , cura
regimen sem chlorfrt°sin^tinal e de descongestão he-
de evaouaçae, gastro^ e Lticac W
pathica, 3 , fcurf^c^rcai" stas e gorduras. Santhéose—

í.y_^a'lCe£T-i^M*f 
dez dias seguintes:

Resina de scammonea  \ ~~ r -*••—-

r.,_ Pó de scilla • ••¦•• V
Para 1 pulula. 4 por dia. b nos

X .a XX gottas de :
• Tintura de iodo

Iodetode potássio  v ãã 10 grs.
Glycerina neutra : ¦ ^ Aamdeco as sen-
E' preciso observar o regimen. Agradeço as g

tis exoressões da sua carta. , __ A2uardo infor-

indicados. R. brande do Sul) —

E al_i _ 2^.^^^
bem 

Alberto Valle (São Paulo) - Enviei carta. Ad» que

o amigo deve observar as presenpçoe *<%J^£

%££^JZS&?& 
dWestomagã, apôs

35 rel5Í5|eS(Bfog)U-&urantae ^.^ft
de Jí) üra^e o melhor resultadc.^«"^
/ma Roche, preparado util. Sim e bom c^inua

{amento «tfgghjhueo^jAÍ-U^W.

^s_«*SÍfe
No Drimeiro dia póde-se tomar ate 10 pululas r^osaia

é a diuretina. - Use a seguinte formula .

^f:™:::::::::.:.:-.:.-. 200V
4 a 5°e_edres~am Remédio paradas. O remédio

ll^ll 
L- 

-d-^ eorcur,Oo

diabetes com exime de urinas e observação do pae.ente.
Venhf á^SftU» 

(Jundiahy-S. Paulo) - Enviei

^rXUirLUppamrCe^. Tenho registado in-
nUme^C«V(Paranaguá - Paraná) - Regimen

Atoa Werneck {ma 
^ Hc ões de compressas

lácteo um.°uA?nt diluída ou uma pasta de zinco,
com agua de 

fiboui 
anu imentar também a

*__*. _ssaar o_ armada £ Milham Tenho usa-
So a seguinte formula :

Oxvdo de zinco  v

Cré preparada  , ãã
Oleo camphorado  ^Agua de cal ^R Veiga Lima.

N. B, - Toda co^^^r^^

tóar^dc Jan^^TC. 
57,3 Centra,.

Amando ( Capital Federal 1^^^^^-

S_S1TS_»S!_ 
d^&o dos eirur-

**V_ 
Ses de An,^^«ISS

para o tratamento das hstulas na um dos
tarios. E:; creio, para o fim a que d 

nQ mer_
melhores medicamentos que teem apparee

N. O. (Minas 0.ra^5 —A ml"cado.
Z. E, F. E. R. 1

nha secção é dentaria. cnlicita pertencem ao
As informações que o amigo solicita p

ramo da medicina P^pnamente.dita^ ões das
• C 

dol' ,R»' 2 • e 3 
S- 

g oCs o' mòlaresE Dos 
'males o

raízes dos 1. , l. c _». _ w
menor.

10 gr.

GRANDIOSA, CON
SAGRAÇÃO!

Como nenhum outro 1

AS VICTORIAS DE UM GRANDE PRE-

PARADO BRASILEIRO

S. A. RAA. M l. A. — O carvão de Bcloc ha
o que está condemnado.muito que c_uci wnuun.ia^

José Carlos Leite ( Recije ) — A redacção do" Boletim Odontologico 
" órgão official da Associação

Central Brasileira, dc Cirurgiões Dentistas, fica situada
na Avenida Rio Branco 142-2.° andar.

E' director dessa importância revista o professor Fre-
derico Eyer, lente de clinica odontologica da Faculdade
dc Medicina. .

Para admissão ao quadro social da Associação é
condição indispensável ser diplomado em cirurgia den-
tar ia por faculdade official ou equiparada ás officiaes.

amarylls ? {Cambuquirci ) — Parece tratar-se de
um caso de hypertrophia gengival.

E' uma moléstia caracterisada pelo crescimento
anormal das gengivas atacando, de preferencia, os in-
dividuos lymphaticos, cacheticos e as creanças idiotas.

As informações mais preciovsas não foram citadas
em sua carta, como sejam : idade, estado c vil do doente,
descripção minuciosa de todos os symptomas que vem
sentindo, desde a apparição do mal até a presente
data, etc.

Alexandrino Agra

O 1NCOMPARAVEL DEPURATIVO

LUE50L
Perante uma importante Fa-

culdade Riograndense!

Dr. Rodrigues de Araújo
Director

«A Direcção da Fa-
culdade de Pharma-
cia e Odontologia at-
testa que, havendo fei-
to, na respectiva sec-

ção de clinica dentaria,
emprego do excellente

preparado LU ES O L
de Souza Soares, ob-
teve magníficos resul-
tados therapeuticos nas
lesões syphiliticas da
bocea.

Pelotas (Rio Gran-
de do Sul) 1918.

Dr. Francisco José
Rodrigues de
Araújo».

O LUESOL conquistou grande fama
cm todo o Brasil, onde tem largo consumo,
devido ao considerável numero de curas
assombrosas que tem realisado e ao seu
magnífico preparo, bom paladar e fácil to-
lerancia por parte dos enfermos, que au-
gmentam no peso graças a sua notável ac-
ção tonificante.

O LUESOL NÃO CONTEM ÁLCOOL I

O seu uso não impõe dieta ou regimen 1

E' um depurativo sem igual; tomae-o 1

O LUESOL encontra-se em todas as dro-

sarias e nas seguintes casas : Silva Gomes &

C rua de S. Pedro. 39 — J - M. Pacheco, rua

Andradas. 95 - Araújo Freitas & C , Ourives.

88 __ Rodolpho Hess, 7 dc Setembro. 61 -

Granado & C. — Rio.

Recebemos dos srs. fabricantes um preparado
nharmaceutico destinado ao tratamento das fistulas e
abeessos de origem dentaria, denominado Anliperici-
mentite. . , ,

Desconhecido para nós, a titulo de experiência o
empregámos em nossa clinica, e com o máximo prazer
podemos felicitar os seus fabricantes pelo exito que ob-
tivemos em diversos casos clínicos e, por isso, nao te-
mos duvida em recommendal-o aos nossos presados
leitores e collegas. |

Fugindo embora, ao critério que temos adoptado
nesta secção que, absolutamente, não tem predile-
cção por este ou aquelle fabricante, reservamos estas
linhas que são os nossos parabéns c os votos que fazemos

pela prosperidade sempre crescente do novo empre-

hendimento.
Alexandrino Agra.

Toda correspondencia ^^^^k^
viada para o consultório do crurgTM%MÍ
drino Agra, á rua da Carioca, 10-1. andar. Kioae ja
neiro.

PYORRHÊA,
©E-NOIVITE,

FISTULAS -
Sl tem, peça ao **u dentista
que empregue o especittco
„ -_. ^ approvado pela Direciona
Pi UI^I Geral da Saúde Publica.-

O resultado ll\e satisfará
por completo

A venda na Casa Cirio, Ouvidor iW^^teS

Para demais informações, queira dirige f£f^

»M*»"_4

(CONSULTÓRIO JURÍDICO j

M. C. S

"_ =X

__ O cavalheiro não me \^^Z

samentos que alguns p.ra as ultimamc"

sem o menor valor jurídico. P^ la^ri 
a -,,•_ S. ab-

bôa fé das pessoas ingênuas. Nao me ,ndcr cm
Xamcntc, a quem estou &&*$£"\aacun!clh.l-o.
nosso escriptorio para melhor oimi^ g

T L. S. (Pinhaosmho). ^o m|1 
r.

nue isenta os casados antes de 192 l dc. so {h 0

II" eila existe de. facto^-£ o cre». .',, Jisposiçao
pode ficar tranquiljo , sorteado, in

lesai e sercá attendido. vo contrato •
,Cgaj. 

A. - Por seguro, deve fazer no^ Asde.

paJw;\^nUCt^e-u°,u.Bado. 
A **

cão é sono effeito devolutivo. de tcr o ca
Ç 

P L. O. - A garantia umea queJ^ ^ ç
valheiro é a palavra do pae. Es^a toa ^ faCultado
dera reclamar a filha mesmo porque
desistir do patno podei .

DlLERMANDO 
( *""

Ê-criptprio:-Rua do Ouvidor, 68-1-
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Mme. Selda Potocka, an-
tiga assistente da clinica
do Or. Buchener, de Lon-
dres, responderá a todas as
consultas que lhe sejam
dirigidas sobre os trata-
mentos da pelle e do ca-
bello e hygiene da mulher.
— Dirigir correspondência
para a rua Paysandá 111

Rio de Janeiro.

__ Adopte na lavagem do

^ o Sabonete Sylkale, que não contem

Suma substancia irritante e que. pelo
n fU? o é um sabonete cmolicnte e acon-
Ct âs cXls mais delicadas. Adopte
±Pxãtivb do Pó de Anoz a Loção dc-

máleiar a Pelle. A aspereza da sua
S com o uso desta Loção desapparcccra

Íediatamentc. Tanto o uso da glyce-
na co.ro o da Agua de Colônia \hc sao no-

Tivos 0 seu cabello precisa de ser tra-
t rio 

' 
0 excesso dc oleosidade c a caspa o

enfraquecem c lhe alterarão a saude e a
X Deve lavar a cabeça de 10 em 10
Hias com Shampoo-Powder e friccional-a
diarimente com o Tônico n. 9 para o ca-

bello oleoso.
a fS T. — O maquillage só serve

Dara deteriorar a pelle. A belleza conse-
íuc-se pela saude c não pelo artificio. Para
dar um tom roseo á sua pelle limite-se a
applicar discretamente duas gottas dc Po-
iiomka, com um pouco de algodão cm-
bebido cm agua morna. Como fixativo
do Pó de Arroz use a loção dc Embellezar
a Pelle. 0 Creme só deve usar-se para mas-
sagem.

Maria Virgínia — As massagens cons-
titüem o único tratamento efficaz das
rugas. No prospecto que acompanha os

meus preparados encontra as instrucçoes
necessárias para fazer correctamente a
massagem do rosto quotidiana. Para a
ultima das suas consultas aconselho la-
vagem, de manhã e á noite, com leite bem
quente è massagens circulares com Creme
dc Massagem.

Rosaria — A applicação da minha
Tintura Vegetal Liquida é bastante fácil,
ao contrario de quasi todos os outros pre-
parados. Na sua composição não entra a
menor parcella de nitrato dc prata ou de
qualquer outra substancia tóxica. E' um
preparado inoffensivo e tônico. Lave a
sua cabeça, pela manhã, com Shampoo-
Powder, c deixe seccar. Uma hora depois
humedeça as raizes do cabello com um
pouco de algodão molhado em Agua Oxy-
genacla c Amonia, misturada na propor-
ção de 3 gottas de amonia para cada co-
lher dc sopa dc agua oxygenada. Dez mi-
nutos depois procede-se á applicação da
Tintura. Esta deve ser misturada cm par-
tes eguaes com Agua Oxygenada. A boa
qualidade da Agita Oxygenada iníluc mui-
to no resultado da applicação. Entre as
que se encontram á venda no mercado a
Agua Oxygenada Merck c actualmente a
melhor.

A applicação propriamente dita é mui-
to fácil. Misturada num pires uma por-
ção de Agua Oxygenada. molha-se no li-
quiclo uma pequena escova e progressi-
vãmente se vae tingindo, mécha por me-

cha, o cabello. desde a raiz a extremidade.
E' uma operação que exige apenas pa-
ciência. Se não tem uma empregada a
quem possa confial-à, lhe indicarei um
cabclleireiro francez com a pratica de ap-
plicação da Tintura Vegetal Liquida.

Edna — Não é necessário, actual-
mente, andar á procura da Fonte da Éter-
na Juventude, que Poncc de Leon não che-
gou a descobrir na lendária peregrinação.
A sciencia moderna, tendo descoberto as
origens da ruga. do encanecimento pre-
coce do cabello, e os remédios das der-
matoses, mostra-nos hoje a mulher de cin-
coenta annos com a pelle juvenil, o olhar
brilhante e o cabello abundante dos
vinte annos — quando as nossas avós
pareciam decrépitas aos cincoenta annos.
A conservação da frescura do rosto pode
obter-se com um tratamento simples e
suave de alguns minutos, ao levantar e ao
deitar-se.

June — Para amaciar a pelle applique
de manhã e á noite a Loção de Embel-
lezar a Pelle. e adopte-a como fixativo do
Pó de Arroz. O Rouge Poziomka. que é
inoffensivo. pode ser apllicado nos lábios.

Rosa — Não ha pelle attrahente sem
um tratamento insistente, principalmcn-
te no tempo do calor. A Loção Adstrin-
gente é um tônico mágico para a cutis
macerada pela transpiração. De duas em
duas horas refresque a pelle com a Loção
Adstringente, enxugue bem c applique uma

camada ligeira de Pó Flygienico . Sua pelle
morena tomará pouco a pouco o tom avel-
ludado da rosa pallida.

Mrs. Willis — Um eezema durante
quatro annos ? A sciencia moderna cura
qualquer moléstia da pelle em prasos cur-
tos. As doenças da pelle chronicas per-
tencem ao passado. Ellas não resistem
por muito tempo á acção heliotherapica.
A luz possue sobre as diverssa dermatoses
uma infallivel influencia microbicida, seda-
tiva e curativa . A côr da luz a applicar no
eezema varia segundo a intensidade e a
natureza d'elle. Pode informar o seu me-
dico de que encontra no meu Instituto as
installações e apparelhos para todos os
tratamentos da luz. Sempre me encontra
em meu consultório das 10 ás 4 da tarde.

Noe.víia—Poucas cousas deterioram
tanto o organismo humano como o uso ha-
bitual das drogas laxativas, que acabam
por viciar as funeções dos 'órgãos intesti-
naes.

A toxemia intestinal, com seus derrama-
mentos biliosos. cephalagias e tantas doen-
ças de origem digestiva e nervosa encon-
tra actualmente na luz e na electricidade
os mais efficazes e poderosos agentes cura-
tivos. A sensação bifiosa desapparece com
poucas applieações de luz, cuja acção mi-
crobicida destroe os germens de putrefa-cção intestinal.

Selda Potocka.

Os celebres preparados de Mme. Selda Potocka acham-se á venda, no Rio, nas melhores perjumarias e
nos mandes estabelecimentos : Ramos Sobrinho & C. (Rua dez Quitanda): — Perfumaria Silva (Rua do Tliea-
tro\ —Casa das Fazendas Pretas. — Casa Bazin. — Pharmacia Orlando Rangel. — Perfumaria Ave-
nida (Avenida, esq Assembléa). — Pharmacia Granado (Rua Primeiro de Março, 14) — A" Brazileira {Lar-

de S Francisco). — l.° Barateiro (Avenida Rio Branco). — Pharmacia Araújo Pena Filho (Rua da
:m Petropolis, no estabelecimento de modas de Mme. Ponget ri (Rua 15 de Novembro, 285). —

C\s* Lebre. — Em Bello Horizonte, Narciso &. C. (Rua Ja Bahia, 1221). — Em Juiz de
-•ros & Carvalho (suecessores de Cyrillo Carvalho & C). — Em Victoria, Cruz Sobri-

P
Quitanda).
Èm S. Paulo na C.
Fora, Araújo San ....... ,-
nho & C. — Na Bahia, Manso & C. — No Recife, A Rosa dos Alpes. — Em Maceió j. Laces. — Em
Ouro Preto, I. B. Mendes. — No Rio Grande do Sul, Palais Royal. — Em S. Luiz de Maranhão, A Mari-
posa e Notre Damf.. — Em Porto Alegre, Casa Queimada. — Em Campos, Casa Lamy. — Em Campinas,
Casa Cazuza. — Em Fortaleza, Xavier Pinto & Irmão. — Em Aracaju, Ao Preço Fixo. — Em Pelotas
A'Torre Eiffel. — Em Ribeirão Preto Valeriano T. dos Reis. — Em Lavras (Estacio de Minas), A Bra-
sileira. — Em S. José ao Rio Pardo, A Central. — Em Barbacena. A Filial (Souza Marques & C). —

Em Ponti Nova, A Brasileira. — Em S. José do Paraizo, Salles e Irmão. — Em Manáos, Loja JacinthoEm Bococa, j. Moreira e Salles Azevedo íi C. — Em Bagé, J. L. Vaz &í C. (Rua General Osório). —
Em Cachoeira de Itapemiritn, A Nova Esperança. — Em Parahyba do Norte, A Rainha da Moda. — Em
Curytiba, A Carioca. — Em Corumbá, Nicola Scaffa. — Em Palmyra, Pharmacia Central. — No Pará,
Perfumaria Central. — Em Santos, Miguel Guerra. — Em (Jruguayana, Berehegarai. — Em rranca]
Benjamin Stembf.ro. — Em Conde de Araruama, Ribeiro & Filhos. — Em Caxias, Guimarães Silva & C'.Em Barretos, Conde & Almeida. — Em Bebedouro, Ricardo M. Machado. — Em Leopoldina, Werneck
&! C. — Em Taubaté, Joaquim Augusto Cabral. — Em Sobral, Euclydes Saboya &. C. — Em Cruz Alta,
Casa Montenecro. — Em Uberabinha. Teixeira Costa &.' C. — Em Cuyabá, Casa Martiniano. — Em
Theophilo Ottoni, j. Poncirum. — Em Santa Luzia de Carangola, Pharmacia Dutra. — Em Uberaba, João
Gabarro & Carvalho. — Em Therezina, Aphrodizio Thomaz de Oliveira. — Em Patrocínio, Salazar
& C. — Em Santa Victoria do Palmar, Casa Preço Fixo. — Em Quissaman Carneiro & Souza. — Em Ale-
grete (Rio Grande do Sul) Braz Facco. —Em Joinville (Santa Catharina) João Pieper

Depositários geraes para todo o Brasil : COSTA PEREIRA & C. —Rua da Quitanda, 55.

A CRISE DE HABITAÇÕES NO
ESTRANGEIRO

0 problema da morada,
que muita gente julga ape-
nas brasileiro, dilata-se es-
panlosamente nos centros
maiores, onde ha maiores
condensações de povo.

Sobretudo em Nova-York,
cuja população augmento
quotidianamente, esta crise
.lormidavel pede remédios
mais violentos e de mais ra-
pido effeito.

A Wéstminstcr Gazette,
examinando o problema e as
soluções que lhe foram appli
cadas em outros paizes, as-
Hnalq como a grande me-
tr°pole americana conseguiu
oUen.uar a crise por processotiüpics e sem o menor sa-

W economias bu-cdficio de
Hi cas.

A política adaptada pelo
listado de Nova-York con-
SislP. em isentar de quaes-
quer impostos durante dez
annos todas as construcçÕes
novas, que não sejam alu-
gados por mais de mil dol-
iars cada quarto nem por
mais de cinco mil cada ap-
partement.

A construcção fica livre
d: taxas, mas não o terreno,
que continua a pagar as mes-
mas contribuições anterio-
res, seja ou não construído.
A cada municipalidade Ja-
cultoit-sc o direito de appli-
car ou não esta le: .

A cidade de Nova-York
começou a executar o regu-
lamento nos primeiros dias
dc fevereiro e os resultados
são animadores. Segundo o
New-York Wcrld. o problc-

^fc mmmmm^Ê m\W ^^M m^Lm^mm
*m. *^LV 

\\ mmmm m^Êkmmm 
'^01 « HJ ¦

Umt> t# mnffre m*ft <f# Dhr*m <## CmfmúW

&s Pequenas Pilulas de Reuter,
tomadas regularmente, farão desapparecel-as, e
â vida apresentará um aspecto muito distineto.

ma da habitação desappare*
cera da grande cidade ame-
ricana muito antes de expi-
rar o praso da isenção.

0 exemplo dos Estados-
Unidos proliferou extraor-
dinariamente no estran-
geiro. Em Sidney, Austra-
lia. onde as taxas munici-
pães recahem apenas sobre
o valor do terreno, foi consa_
grada uma somma de nov>
milhões de libras para a con-
strucção de dez mil habita,
ções por empreiteiros par-
ticulares..

Também na Inglaterra o
dr. Addison. ao elaborar o
seu programma de constru-
cção urbana, não deixou de
reconhecer as vantagens d<J
imposto territorial na ques~
tão das habitações.

E este é. de resto, o syste-
ma que se vae adaptando em

quasi todo o mundo.

I

í

í

|
V ¦

H

n. PR£TA
PLAQUE

OURO
,<* «

LONGINES
MELHORDE TODOS

fl VENDA EM TODAS AS BOAS CASAS

RELÓGIO
ALG1BEIRA
RELÓGIO

PULSEIRA

V. EX. DESEJA COMPRAR CHAPÉOS?

Si") pode r.nrontrar os mus lindo-;
modelos na

CHAPELARIA
VARGAS

Rua 7 dc Setembro, 120
TELEPHÓNE 4125 CENTRAL
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^ ^JC^^tWwflll^WTiiii^BJ™ IntprÍA de Madrid, attingirá este anno proporções nunca vistas até hoje em sorteios
A Loteria Nacional Hespanhola, universalmente conhecida 

fâ*^^™^. que ao cambio actual, representa cerca de 84.000 contos de réis
loterico, A totalidade dos 

^^^^í^eZ^Z^Tpes^ s!o distribuídos em 7.409 prêmios, entre os quaes:

18 000contos 1 de... 2 milhões de pesetas
1 de... 15 milhões de pesetas  l?'000 1 de... 1 milhão de pesetas.
1 de... 10 milhões de pesetas  • 

n j de 500 mil pesetas
1 de... 5 milhões de pesetas •. 

* • • • • • • • ° ¦UVJU 300 contos
1 de... 250 mil pesetas

a iqiq IQ1R p 1917 a "Revista da Semana" mandou adquirir em Madrid um bilhete da maior Loteria do
A' semelhança do que já fizera nos annos de 1 ;w, i/io e w até o limite de uma série de 1.000 assignaturas, cabendo ao numero
mundo, atinado aos 

f^^^^J^ p^mio 10 % ás dezenas e os restantes 40 % divididos pelos restantes assignantes da serie.

2.400 contos
200 "
600 "

A DISTRIBUIÇÃO DOS PRÊMIOS PELOS 1.000 ASSIGNANTES DA SERIE SERÁ' FEITA

NAS SEGUINTES PROPORÇÕES:

50 % para a centena ; 10 % dividido pelas 9 dezenas ; 40 % dividido pelas 990 assignaturas restantes da serie.

Exemplificando, e acceitando a hypothese feliz de sahir premiado com o grande premio de 15 milhões de pesetas o b.lhete dos assignante,

da " Revista da Semana", estes receberão :

O assignante possuidor da centena. ¦•;•••••
Cada um dos assignantes possuidores das 9 dezenas
Cada um dos restantes 990 assignantes

0 NOVO BILHETE ADQUIRIDO PELA « REVISTA DA SMMA PARA A* SE.UE DE

ASSINATURAS E DEPOSITADO NO BANCO HISPANO-AMERICANO. DE MADRID, TtM U N.

7.500.000 pesetas (9.000 contos approximadamente)
166.666 pesetas (200 contos approximadamente)

6.060 pesetas ( 7.272$000 approximadamente)

*~ .«¦,¦*.¦,..> TJ.IUIÍ7 nuvinA Pfm n ASSIGNANTE OUE FICAR COM 0 NUMERO DE ASSIGNATURA CORRESPONDENTE
S ^ÍJÍ/^ÍSmeÍ DO bTheÍê r QUEM*FICA COMI TODÍS AS PROBABILIDADES DE GANHAR OS 50% DO PREMIO.
A' CENTENA DO NUMERO DO BILHETE t. V"tM riv« tura DISTRIBUIÇÃO 

DO PREMIO QUE POR VENTURA CAIBA AO?J^^m\^m^^émkm Semana'1H não será* cf numero premiado da lotíria de madrid, mas sim o
BILHETE DOS ASSIGNANTES M*UMgJ,J[*|oü*pREM|0 

DA L0TERIA DE NATAL DA CAPITAL FEDERAL.

«Tin n«nF i»' ãRFRTâS NA NOSSA ADMINISTRAÇÃO AS INSCRIPÇÕES DE ASSIGNANTES PARA A 2'SERIE DE 1.000sau^Kíg»«s»; -a*^ - ™»- «ps»
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Para 1922
SSO IU

¦

A mais perfeita, completa e m.nuciosa publicação do gênero, até hoje publicada em no

Primorosamente illustrada com 1.200 gravuras e 30 finíssimos çhromos.

Calendário nacional, com todas as datas notáveis da Historia
Pátria, illustradas profusamente com retratos e quadros. Movimen^
to das sciencias s dos sports durante o anno de 1922. Informações
minuciosas sobre tudo quanto se refere a almanach. ::::: ::::: ¦¦¦'¦¦

F>J^TG%3iJ:Jk. EDITORA. j9LISMl"E3"&LIC?A.

Praça Olavo Bilac 12 e Rua Buenos Aires 103 ~ RIO DE JANEIRO

dioma.
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